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' I CAPITAL FEDERAL QUI!'< TA·FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 1961 

(ONGRESSO G&NAÇ~QNAIJ· 
P R E SJ D ~ N=C_l_;\ 

_ Ses~9ts_ÇO!JJ!!.!!.l~~..2_DY-~~a~a~ Jlt'ra a,n~e_ciação de vetos presidenciaís 

_Dia. 22: CONVOOAÇAO DE SÉSSAO CONJUNTA P,'_RA APRECif.Ç,\0 DJ!: 
------ 1á:Tá Pii~Wl<.'NVIAL ·- 1Jeto pre~' _tencial __il!M._Ctan ao_ Projeto de Lel -!DL-3-691..- de 1958. na 

"-. ca.rii8.rãefiYl;jõ,-del9<>!:1;tío -sefuidoJ ·que UiStitw o "Dta d.o !'raoalna .. 
\ doz nas Mtiiãs-aecarVãô•T - O Presidentr elo SenadQ r;·eefral, nos térmoo do art. 70, ~ 3° OH. vo~s­

tituição e do art. 1°, no iv; cto P.E:gimento comum, convooa as duas -.'ali~ 
pia~-~3_: do Congresso l'<io.cimla.l para em sebSáo conjunta a realizar-se n_,)_dia_ t'l_ dQ 

..... veto ~residencial Cparc1al) ao Ptojeto de Lei Cn9o l.j}J9.., c}e_1960. na.Câ­
marâ~d_os_::_DjP11tad~ç__~_Q.L,_Qe .1961. _rio _Spnaeio) que eleva a contri­
buição estal'lelec1da pela Le1 nY 3 0~9. de 20 áe d-. ... emtlro ae H/56 as 
emorêsas de· tran.~oorte aéreo que P.-Xplorem 1:nnas aentro do PalS. para 
reaParelhamento â~ materla.J de vOo. 

mês_ em. curso, à.~ _21 noras e 30 Ilimutos, no Plenário da Càmara dt;s LlelJU• 
tanOs,CõiiheCefein do·· Veto_.Pte~ldf"nctarao-proletó de Cei Tn6-2 8.~3.- je ·~ti.:., 
na. Câtii'ii"iã en•1 79--del96r-t10Senwõr:-:-qúe~:.sp6e Sóilre- a.-·ororrog"'•-'ão 
da. Lel0Tf"300 de-28- (fe oeZi.lltJlC de 1950 (Lei do Lnquilind.I,OJ e dá. ou-
tia3_"p_rÕvJdêi.~ir.i.- - - - · - ~ - - -

Senaoo Federal, 3! de JUlho de 196!. Stna.Tn FM.,;al. em 5 de julhú de 19b-1. 

AtrnO MOUltA ANDRADE 

Vice-Presidente, no exerc1c1o d.a Presidêncta 
Auao MouRA t\NORAnJ: 

Vice-PH.sidente, no exercicio da· presidên'1ia. -
:Atas das Comissêes 
moConTissã~lita 

'il'ESIQNADA, PA."lA RELATAR O 
,VETO APóSTO PELO SR. PRESI .. 
:DENTE DA REPúBLICA AO l'ROJE­
'1'0 DE LEI DA CAMARA N' 58, DE 
11961, QUE RlliORGANIZA O MINIS' 
ll.'llRIO DAS ;:tELAÇõES EXTERIO­
IRES, E DA OUTRAS PROVIru:N-

CIAS 

'11• Reunião (de instalação), reali;ado 
1 

em 14 de agôsto de 1951 

~ ; Aos quatorze dias do mê.5 de agô.s .. 
to de 1961, às 15 horas, na Sala das 
:Comissõ€8 do S-enado Federal, presen .. 
tes os Srs. Senadores: - Ovidio Tei ... 
:xeira. Victorino Freire- e Miguel Cou .. 
ltO e os Srs. Deputados: - Hélio ca .. 
bra.l, Mário Gomes e Lydio Hauer 
reune-se a Comissão Mista para rela­
tar o veto apôsto pelo Sr. Presidente 
'da. República ao Projete de Lei da 
Pàmara nQ 58, de 1961, que reorgani:r.a 
~ Ministério da.s Relaçõe..; Exteriores, 
e- dá outras providências. 
1 No f~,ta do Regimento, assume a 
Presidéncia o Sr. Senador Victorino 
Freire, que, após declarar instalada a 
ComiSEão e a finalidade da reunião, 
proced~ a eleição dos cargos de Pre .. 
.sldente e Vice-?residente. 

dente da Comissão. designando a se­
guir. o Sr. Lycio Hauer para relatar 
o Veto Presidencial. 

Nada mais ha,vendo a tratar. o Sr. 
Pres1den te ehcerra a t•euníão da qual 
eu, Renato de Almeida C1ermont, S-e­
cretário, lavro -11 presente n ~ que uma 
vez aprovada. será assinado pelo Sr. 
Presidente. 
21!- Reunião •·ealizada em 16 de agõsto 

de 1961 

RELATóRIO 

N' 18, DE l%1 

Da Comissão Mista incumbido 
de a};rêczm o Veto parcial do Sr. 
Presittente àa República ... o Pro­
jeto de Lei da Câmara 1t'-' õ8, de 
1961 n9 385-C-59, na Ccimara>, 
que reorgauiza o Ministerio da3 
Rela<:ões Exteriores e dá outras 
provi~tencias. 

Relator: !2_eputado Hét:J Cabral. 
Aos dezesseis dias do mês de agô.sto 

dE' 1951. às 17 horas, na SeJa das co- No uso das atribuições q...:~ lhe con­
rili.ssões do Senado Fede:::al, presentes fere os artigos 70. parágrafo lQ, e 87, 
os Srs, Senadores Victoríno Freire e II, da Constituição FedeyaJ, o Sr. 1:-re .. 
Ovidio l'eixeira, p os Srs. Deputados sidente da República, ao sancionar o 
Hélio CJ.bral e Lycio Hauer, reunEl-se Ptojeto de Lei' da Câmara n'.' 385-C-59 
a Comissão MiBta designada para re" (no Senado, oQ tiS-61 J, que reorgaJ.liza 
latar o veto apôsto pelo sr. Presi- o Ministérío das Relações EXcerior=s 
dt>nte d-a República ao Projeto de Lei e dá outras providências. e que se 
n9 58, d~ 1961, que re-organizo o Mi· transformou na lei nl;) 3. 917. de 14 d;­
mstérío das Relações Exteriores, e dá 1 juJho de 1961, velAm-o parcialm~nte. 
outras providências. o Projeto. 

Deix1.m ClP comparecer o Sr. Sena- 0 Projeto de Lel, parcialment-e -e-
dor tVI:gue! Couto e o Sr. Deput?.do tado, modifica a estrutura admiuistr~­
Mário Gomes. tiva do Mimstério das .telaçõe.:. Exte-

0 'Sr. V!ctorino Freire, Presidente, riores, fixa-lhe novas respon.s:lbilida­
concede a palavra ao Sr. Deputado des e dispõe sôbre as alterações e pro­
Hélio Gaba:I, Relator do veto, que apre- vidências t'xigtdas pela reorganização 
senta seu elatório ex::msitivo do his- dêsse lVIinistérin e visandu ao atendi­
tOríco do projeto vetado, bem como das mento rlos objetivos que inspiraram à 
razões oferecidas pe-Io Sr. Presidente. Reforma em aprêço. 

i Colhidos o.<; votos, verifica .. se o se· .... 
"guinte resultado: Encerrada a reunião, o Sr. Pre.si- A Mensagem· do Executivo, de que 

dente agradece a presença dos Mem- se ori.ginou a Lei vetam•,, em alguns 
': Para Presidente: bras da Comissão Mista, e, em PQrti- de seus dlspo.süivos, assinalou, neste 

Vitorino Freire - 5 votos cular, o trabalho do relator. lance dl Exposição Je Motivos nQ 80, 
Mário Gomes - 1 voto. d M·n'stér· d R 1 - Ext ·a 
Pora Vice-Presidente: Nada mais havendo a tratar, o Sr.,. 0 1 

• 10 as e a9oes en res, 
Ovídlo Teixeira. _ 5 votos. Pt'f'Bidtnte encerra a reunião, da QUe!! que estu~aram a orgamzação e ..... ~ fun-
!M:iguel Couto - 1 voto. ett. ~~nato le Almeida f'hermont, Se-. res que Justificavam a proposl"aa. 

-:-- ·. cretarw, lavro a ore~ente ata qne, uma "As s·1bstanciais alterações sugerida'3 
O Sr. Vwtonno Freire agractcc~ .a I vez ~provada. será assinada oelo Sr. n\3. e-strutura lo It~tmaru.ti visaram, 

fSeus pares a sua escol~.::\ oara Pre:n- PL'e.std(mtP~ l princirra1mente, a atender ;. neces.sida-

de, ressaltada por ·tôdas a.<; comissões 
que eswdaram a orvanização e o fun• 
cwnamento do Mmistério, de awnen~ 
ttJr-lhe a sensibilidade e a receptivi· 
·dade às ocorrências da vid~ internaci~ 
ual, oncte nada se pode considerar ·iT­
relevante e diante da qual, como bem 
acent.uou Vossa Excelêncm nó discurso 
Je ~u de junho do ano p.a.ssado, não 
nos é possível ''continuarmos em ati­
tude próxima ao alhe1amento, mais 
como a&.!.istentes do que pàrticipan .. 
tes do desenr-olar de um drama em 
cu,ias conseqüências istaremos envol­
vidos, C{>IDO se nêle tivéssemos atuada 
ae torma. ativa". Outro t>bjetivo de 
reforma, que é coruoiemento de: as­
pl:-ação- enunciada, fÕi dotar o Minis-o 
térlo do11 i lstrumentos pr.ra uma ela· 
bOl'a0ft.o planejaM de nossa pohtica 
.~xterior. Tal o fim precípuo da Co­
missfto de Planejamento, a que já me 
re·portei, confiada à direção de. Secre­
tário-Geral e dotada d~ meios ~Ir'.r 1.JW 
para cumprir a sua. Ill'ssão". 

O Proj~tn, .,etado p;u·cialmente, es .. 
tabelece no artigo 29, "il\ fine", a tlna .. 
Hüade e a competência geral do' ór· 
gão: 

"0 Mini.~t~rio _das Re!~ '-"es Exterio .. 
res, sob a d1reçao do Mu,\,tro de ~ s­
tado, é o órgão politir:o-administrati .. 
vo encar!"e~ado de auxiliar a formula .. 
ção e assegurar a execução da. política. 
extern.a no Brasil". 

No 3\'tigo 39, prescreve-se que o Mi­
nistkno dab Re-lao;ões E...:~eriores ~" .. ·á· 
1:1: seg-uit·t: organlzação: 

1 - Secretaria de Estad.; 
2 - Missões Diplomáticas 
3 - Repartjções Consulares. 
Nos demais dispositivrs do ProJeto, 

que abrarige 55 artigo~ e 2 anexos, re .. 
gula~se a competênc)a de caçta um da-
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, .queles órgãos e se dispõe sôbre o 
1•·pessoal Diplomático", do "Pessoal 
em geral" e sôbre as "Disposições Ge· 
raís e Transitórias". 

ORIGEM E TRAMITA.ÇA.O DO 
PROJETO 

\l Projeto é oriundo da Mensagem 
~a.nção, do Sr. Presidente da RepúiJlica, 
que at.endeu à Exposição de Motlvcs 
n9 80, do mesmo ano, do então Minis­
tro das Relações Exteriores. 

Na Câmara, a proposição foi objeto 
de longo e minucioso exame, por par­
te das Comissões Técnicas, nas duas 
,'Vêzes em que a matéria foi a elas sub­
metida, para apteciação do Projeto e 
das emendas que lhe foram propostas 
"na ocasião de sua discussão, em Ple­
nário. Submetida finalmente a ma­

. téria à votação do Plenário, sob a for­
ma ·de dois Substitutivos da Comissão 
de Relaçõe..<~ Exteriores e de S~'rviço 
Público, além de emendas propostas 
pelas. Comissões de constituição e 
Justiça, e Orçamento, optou a Câma­
ra pelo ·substitutivo da Comissão de 
Servico Público; 

Recebido pelo .Senado a 2 de ju~ 
nho de 1961, o Projeto em aprêo-;o foi 
estudado pelas Comissões de Serviço 
Público Civil, de Relações Exteriores 
e de Finanças. f':m t-õõas logrando pa­
receres favoráveis. RejeitadaS pelo 
plenário as emendas que lhe foram ai 
propostas, o Projeto aprovado~ subiu à 
sanção do_ r. Presidente da Rep':bllca. 
transformanctõ:..se na Lei n9 3.917, de 
14 de julho de 1961. · 

Disposições vetadas 
Pela Mensagem ln.9 ·332, de 14 de 

Julho do corrente ano, o Chefe do Po­
der EXecutivo restituiu os auWgrafos 
da Lei, dando ciência .ao Congresso 
Nacional das razões que o levaram a 
negar sanção a dE!terminados disposi­
tivos da proposição." em. virtude de 

. considerá~los inconstitucionais e con-
trários aos interêsses nacionais. -Ao 
todo, foram dezesseis· os vetos r.postos 
ao Pr9jeto, a sa_9er: -

1. 

• 
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MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTfiRO 
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Jr.t.pr••• na1 of~cl!lat do' Decartamenfo de lmprenaa Nãc1on.,. 

------------------------~----I. S 8 I N A 1' D R A ·a_ 
a.EPARTIÇOES B PAI\TICULAR!:SI FUY>CIO!IAR!O!I 

CapU.al t LDterfor Capi\.al 1 lnt.mJOr 

iem.c,l\1"8 •'-••••••••••• Cri tW.OO Semos.tre .......... ••• Crt 
l.DO ••·- ••••• • ••••••• Crt 96,00 Ao o ••••• ••. •• ••• • • ••• .Clt 

.• \ 
,..gõsto ·de 1961' 

.. ·· .. ~ 

e.stab~l~~eu novo sistema de pr~mo..) 
çã~. a ser regulamentada }Xlra· cum .. : 
pr1mento em todo o Serviço Público 
''não se justificando, portanto_, a ex.: 
clúsâo de um Ministério da observâl1-
cia, dessas normas, sob pena· d~ que .. 

\ 
bra de principio da Uniformid'"'Jle de 
critério que deve presid:r todos os -atos 
-relativos à administração de i)Essoal". 

. Histórico. 

A exprf'.s.:ão vetaria provem do P!'o .. -
jeto ~!ormuiado pelo próprio ExecuH .. 
vo. . 

IV. 

O quarto~veto parcial incidiu sôbre 
os artigos 30 e 32, caput, Q'J.a.n.to à ex­
pressão .. !latos", e, parágrafo 19 •d() 
arti~o 23, à expressão ''r~ato''. I 
~egistram os dispositivos em <\fltêço:;' 

"Aft. 30 Os Cônsules Privativas &e-­
rão nomeados, em caráter efetivo. pel<J , 
Presidente da República,. dentre br.;;.­
silei:ros natos, ·de comprovada idoil~i.." 
dade e familiarizadas· coin o· meio on• 
·de./ exercerão oo seus ~argos". 

"Art. 32." No Curso' de Preparação 
A Carreira de Diplomata ou' eoncur­
ro de prova~_ para a· me-sffia- carreira, I, .Exterior sõmente poderão inscreve!'-f. l.t'asilei-

.ao •• ... ••••••••••••••• Cr$ t36.00 :Ano •••••••••••• .. ••••• ··Cri t08.00 rus 'natos que contem no minimo de­

,' i 
- Bxoet.aada1 ~ pEra o exterior. que ;erilo tempre anuais, •• 

. e.aattlaturu poder•ae-lo LOmar, em qual_quer época. por aeia meset 
CO t.l.m J.DO~ 

. - • fim de po•sfbilttar a remessa de valor•• acompanhados da 
nc1areoiment.os quanto à aua aplicação. aol1oitamo1 dêem. prefer~ncia 
• nmessa DQr meio do cheque ou talo postal. t;míl.idoa a· favor do 
teaoúretro lo Departamento de Imprensa Naclon~l. 

·- Oa ouplem~ntoo l• edlçlies doo órvAoo oflalall aorAo lornocfw 
ICI ll!t;.j,naotea sbmente mediante acJie:JtaçAo. 

·-o 
uer~!fclo 

custo do dmero atraudo aerá aoresctdo 4e Crt O.t8 A.t ... 
decorrido.· cehnr-ôo-!lo maio crt D.50 .. 

zenove e .1o máximo r.rinto a nos da 
idade. e casados, se o foi' 2m, cem pes~ · 
sias· de nacionalidade brasilei·~a". 

O S!'. -Presidente da República, .1aa 
razões expedidas, int,erprt:ta como ·in• 
constitucionais os diEpositivo.s, ·casfl: 
não escoimados das expreSsõe~; vet~ 
das. Argum"~ita que a lei 0:-dinária.. 
não pode restringir o cbjetivo do ar­
tigo 184. 'd<'l Carta Magna. Pot' outra 
l!ido, a manutenção das expressões ve ... 
>;adas JmpedirJa o ingresso .. no carreira' 
diplomâtíca, de filhos de brasileiroa 
nascidos no e:rterior, mesmo quando 
seus paiS, em caráter:-oficial E! eve!l• 
tual, estivessem a serviço ·do Brasil.. 
"Ora, nao seria âdmissível e~igir-se • 
pàra es.sa carreira, condição .qu~~ a Ld 

, · Ma.i,.'lr nâõ obriga nem me.srr..o, !Jar~ 
Hislórico· ]cretârios s.e exige _que ei~ cad_a 8 anos os cai-gos de Presidente e· de Vwe-Pre-

. , . . . _ · passem 2 no Brasllf Sena, polS, menos id te d R · b"" ,. 1 · 9 ob]etlvo_ da dispo~u;ao vetada_ er~t dispendiosos pemtítii"· aos - Pnmenos ~s J~un·tc~. e.pu nca - cone uiu. 
dar~.a~~ In?t~tuto RIO Branco a tem- secretários que freqüentassem durante ê • 

o primeiro veto incidiu, no § 1.9 do pete. neta para, a.lé. m de recru~ar,_ ~e- seu estázío na sec.~etaria deEstado 0 Prov in da Mensagem D9 139, de- •• , 
t li ~ '' 1 1 f f ~ 19b9, a.s expressões vetadas. ar • , nas exP.ressoes e para ou~ ecton!tr e qua 1 1car os uncwnarw"' cur::;o ae A1tu:s Estudos do. que cha· v. 

tras- carreiras e séries funcionais', e da. carreira de diplomata, realiznr a ma.:r _ao. B_rasil com vultosos P.:~to,<:; Incidin 0 vetO nl) v sôb~t iJ parA.• 
"outras. provas de habllitação". mesm~• funçáo com respeito a funcio;. todo Mmrstr d se da Classp que 

nt\riQs.~sessôres do serviço dipl;)má- .. • 0 e gun ~· jgrafo 29 do artigo 23, inte:-5rarmente.-
Dlz o referid.o. dispósitlvo: . estivesse na época próprl~ para. a ~ . . .-

tico, como os Oficiais de Chancel<uia. promoção a Ministro de Primeira F.:.tabelece o diSpositivo: . 
"Art. 11: O Departamento de os qm;js, para bem desewpenhar suas Classe".. ,. Art. 23 . os Embaixadôrês serã.--

Âdministração co~pteenderá Div:isôes funções, devem ter qualifiCações pro- Mais adiante, adverte:.se que o veto escolh!dos dentre Os J\.~inistnJ-'_; de. 1e, 
e Serviços funcionais e o Instituto Rio fissionais e culturais, semelhantes às em aprêço não invalida _ a exigênr:ia Classe. "' · 
Branco. dos diplomatas, embora em gráu me- da alínea b do art. 37, -"já que ne· ~ Parág-rà!o 2Y- o número de 11essotll! 

1 1.9 O Instituto Rio Branco tem nor. Dado só o· Instituto Rio Branco nhum dêles poderia ser promovido à estranhas· à carreira de Dzpúomata. 
por finalidade-recrutar e Selecionar o pronotci':lnar cursos de tal natureza e classe final sem ter, qt1er como Mi· comzsswnadas corno Embau;ndor. nã•­
pessoal para a carreira de Diplomata finalidades, atribuiu o legislador com- ni.stro de Seg-unda Classe, que-r como poderá 'ultrapassar 1/10 elo nú1:zero d8 
e para outras carreiras e séries jun· petência a êsse Instituto para· .a fun- Secretario, concluído o- referido curzo''. • Embaixadoras· do Brasil existentes no: 
cionai.s do Ministério das ·.aelaçôes ção de também selecionar e quaHfi- . momento da _designaçâo 0

• 

EXteriores, mediante cursos de prepa- car · funcionários de outrâs carrêiras Htstórlco .ArrazOando o ve-to em aPrêço. diz. e 
ração, concursos de provaS ou provas do It:~araty. elins_ da carl'eira. di- As expressões vetadas ongl!1arari1- Sr. Presidente -da República. QnH a 11• 
de habifítação, devendo, ainda, man- p1omát.ica. . . · se l:la F..'n'lenda n.ç. 16_ do Deputado miüi.ção à taculdade de comlssu)na.r. 
ter cursos eSpeciais -e de apafeiçoa· ~· . _parte . vetada; Jâ &onstava dos Martins Rodrigues, ReÍator da maté- como Em'baixador, 'pessoas es·~~ránha• 
menta ·para os funcionários do Minis· ObJetn'tJS collmados pela Mensagem jria. na CQmissão de· OrGilmento e 'Fls- a C3.rreira_ de Diplomata, não consul· 
tério e difundir, por meio de ciclo de n.9 _189, que trouxe ao COJ:_l~re..c::so o calização~Financeira. que alterou, no na· aos 1nterês-s-es nacionais, pois •. 
conferências e cursos de extensão, co-- PrOJe!·J, transf!Jnn~do. em Lei, ob;eve. substituUvo da Comissão de RelaÇõi?'S Constitu1ç§o l"edera1. ·conferindo ·a• 
nhecimentos relativos MS p:roblema.s aco~.da no su.bstltutlvo do Depu·ado Exteriores, as expressões. "Ministr~ ChPfe do Exe-cutivo competénc!.a pri-~ 
internacionais''. "· M~l_? Martins, _foi adota_do pela G~- Plenipotenciários" para ''Ministros de vativa- parA "'manter relaçõe."' com Es~. 

m~ssao. de RelaçoP;s F?'tenores da Ca- 2_'!l ClaSse''_ 0 substitutivo, transfor- tados estrangeiros", deferiu..; lhe a ta-
Justificou o veto o Sr. P~P.siri.ente de mara e no substltutJvo do Depu.rn~o m•do na 1, 1. vt'•ente conforme· ace·n- culdade de escolher o delegado de eon .. 

Repúblicâ com a nova sh ... emática. !\.f c 1 b lf 1 r: - ... ,... . fiança para a d7fesa das ·diretrfze.t 
Cria·da pela· Lei n 9 3 760 de 12 de J.,, · omt~: . e ~o., su ser .0. ne ~ -.. mr,,.,_.,lln ·tu ou o seu atitor. visou a consub1it~n- d. politt'ca externa tt·açadas pelo ao-· 
lho de 1960; ·que ~pr~vou' O ;istema d~ de ~Cl"VIÇO Public~ ClVil, obte~e S.J?ro- ciar o da ComiS!>âo de Rf>lA"ilPs F.xt-P.- v6rno .. :·Mesmo porque -; ProS:segu ~n.# 
Classificação de cargos }:)ara. o ser· vaçao d~ duas 'casas do LegLs~attvo. riore:s e .as emendas iD.crustadas à ~s rozõe~ - ao Senado. Federal. po~.,.. 
çn Civil do Poder Executivo, extin- n. Proposição. fôrC'.a con.'!'tituctonal. l-.tbe, t~tml'êm. 
guindo carreiras, funções de extranu- O· \Teto seguinte eJancs' 1\S ~f2"1l''1tes O terceiro veto abra!l~f- a expo:-e.ssãr privativamente, aprovar no seu alt11· 
merárlos e respectivas ~ria-~ funcio- "e de outras carreiras··~ do artigo 18. d-esr.ortin.o, QS nomes indi~arlo-s para. 
nais. - expres~ô:'s. do § 2.9 do art. 11: "para caput. chefia. de mis-sõe.c:; diplomáticas '~ ca--

1\-fi..llish J ~e 2.• ela.sse"- át t .. "Por outro lado· -. at'nda' alega· o o t· te r er perm~nen e · a!' 1go 18 é o .seguin : · H;"tó'rt·c 
S ·d t d R 'bl" Diz o parágrafo veta,..n• ~= u. r.. Pres1 en e a epu , ... a, - não . ~· o diSP"-.. itivo em ?prêço, votar1o pe.;-

t lh• 1 t·<l d u_ -A Comissão de Promoções, pre.si- <= ·~ ._. 
se orna aconse u.ve re ' .u o De- "Caberá ao Instituto Rio Bra.nco di da pelo. Secretário-Geral tem pOr lo Sr. Presidente do R.epúbli1!a, foi" 

. partamento AdminiSt-rativo do Se~viço nrganizar; no mais breve prazo possf- finalidade auxiliar 0 M:ni.stro de Es- pto!]osto pele. ComU>são de He-lnções 
Público a ·seleção para o ·provimento· ve_l,. a· curso de Alto,~ Estudos par11 ta do na aferição do merecimento dos Exteriorês da Câmara. 

_dos ê::1.rgos do Minjstério ·:hr Relações Mamstros de 2.~ classe • funcionários, da carreira de Dip:·•·náta O fundamento do dispositivo ''etado-
Exteri.ores, visto não set co.tveniente - de · .era o de, partindo do ponto d1~ .vista, 
a dec.;centralizfl.Cão dos prccessos ~de P..eglst.l;am. as razões que justi!.icam-le outras. carrelras CJ :úin.!st~:·io das de que a fun ... ,.ã.o de diplomata ser, ho­
se!eção. não só por questõti:c; de ordem o Yeto!- · - . Relações Exterio!'es'· · · .Je em di~. uma função alta.meclte téc­
econõmica como de aprimohunento da ''Pa.t'a .os MinistTOS· de 'J.• Classe a · Argumenta o Sr. Presidente da R·e- nica, necessário se torna limi.tar· o nll .. 
t-écnica de sele('~"'o. <!111" a exllf!ríénc!a 1e! nãO determina está~io ni'Jri.--.:;n:ó'!"iO pUblica que a Lei n° 3.700, d-e 12~ de- m'ero de pessoas estrll:nhas à carreira. 
a.c:mselba seja mantida".: na .Sf.cretaria de ~tado·. -Já--dos se- julho de 1950, já ant.;riorm·.nte c:bcta, sem as qualificações profissionais !!!:i\-
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nh aa Izar-se da contraprestação de serviços fel, se apliquem. tndis_tJQ,t.'lWe?te, • senc~:ds ao eficiente desempe 
0 

r par"-e de seus ocupantes". todos cs integrantes u crm-t.lra de Veto, no artigo 53, à expressão 
:ítnv;i:.o. po ~ Diplomata". . <~contratados dentre". 

VI. . _J liistórico Histórico 
o sexto Veto é à E>Xpressão in fine Nasceu o dispositivo ga Emenda j t· t· d D t d Má · 

XIV I 

Dlz o artigo: 
do parág-rafo único do art:go 3.~ "dos n.9 5, de autoria ,do Depmado Nelson ~? subs Itu lVO ? _ epud ~ ~l !!O "O Diretor e os prof<!ssôres do Ins­
paragrajos lq e 29. do artigo ~7 • carneiro, adotada pela comts_:ão d:! 1\..atr~.ns: na Co~~~acf nc

9 
llaçccÍs tituto Rio Branco poderão ser c::m~ 

o artigo 32, ac1ma transcnto? tem Oonstituição e Justiça da Cãm~ra. Ex eu01es, e ~ ~ ..... · o tratados den(re funcionários aposcn .. 
_ o.s::!.buinte .earágrufo: ·"ExcépciOn~I~ Apenas sua redação foi .alterada pela/D· ~PI.!tad.â MJ-~t~~e~OC:·;~18~at~a~~~ tados da carreira consular ou dJplo-

mente poC:.er<.o Inscrever-se no Cur~o C mi"'sâo d"" Re~ações 'EXte-rio:r::>s. ~1ssao e _xça C!· mática. ~ 
cu cr no urso brastleircs casapo.s c:om 

0

0 le,;.lSlaá:._r ac prcopr a dü:posição F_manceira, dedram ongcm às expres- Pelas ra7.óes formu1aõas, o veto -
p2s~or.:; cte na.c:ion~lida_dé ~trange1r~: veta-da~ teve e~ mira atender três .ra- ~es impugna as. . emboTa nâ.o tolhendo o f'bjeavo do 
m::dJante autcnzaçao expre..;sa do Ml zões hmdamcntai.s todas elas insp!l'a- . XI- artigdo - vis:;t "aftoeiçoarto _texto àtei..:r .. 
n;st o do F..stado a qual poderá se· · . 't d d f nder e prot'€ ma e provmten an entrmen 11-

·c ·~~"(ida; ncs tê~mcs dos parágrafos d.::.s no prohpoSlfo eo ~ e, .• que fo'r c a: 1 Veto integral ao art'go 40, que diz: I xada no artigo 14". 
" - . . . t z .,, l!er a mul er unc1 nar I 

1"' e 2'' do artigo 31 aes a e! • 5'aàa. com Diplomata. . .''Os c~rgos ·de ~éenic'! de Pd;soal e Histórico 
- d ch f do Exwutivo· Tecmco de Jlr!uterzal do Quadro do . . 

/ .. s Iazoes o e e ~. . Primeiro, estabelecer para a mulher Mimstério das .Relações Exteriores o art!g~ 53 o originou-se da eM~nth 
··o rarágrafo único do ar~gc. 3'2, ao de Diplomata o que já ~~ste de refe~ sã9' enquadrados na série de classes de plenano n .. 5, -de auto~·ta du D..:pu 

<"'r.c_d~r 0 favor contido no seu texto, r.ência à mulher de militar, a qual, de Técnico de AdministraçãO"'. tado Adauto Cardoso. 
fn re,"".issées aospará grafos J.9 e. 2° quando 0 m.uido é transferido, par~ . · .. • XV 
t'o a<t go 37. ocorre que, do referJdo lugar dista.n~e da sede de trabalho Argumentam as razoes .~o veto. 
nrti~o. constam almeas Ade a a. t. e dela, oot.é-m ilcença nos termos doar~ "A partir da Yigência(Jl Lei núme-
n1.o pa:·âgrafo.s. F\1c·e 110 erro eVIden- Urro vetado. - ro iL7ao, de 12 de julht. ae 1960, ·ctei-
te da. remi.ss!lo, impõ;!~se O v: to"· "'A segunda razão, dispor.f-) o Código xru:am de ex1s~r ~s cargos de '!écnico 

O décimo-quinto . veto ao Prr..hto 
refere-se a parte do Anexo I, a b~­
ber: 

His'órico. Civil que ao ma1·ido cabe lixar o do~ de Pessoal e Tecmco de \-iaterml, que 
Tamte·m na "'!e.n.sa2:em nQ l:!:l se micílio do casal, não podt: a mulh~r foram enquad:~ctos~ nas 3ér1es d_?.s 

No Quadro do Pessoal 
Permanente 

Parte 

.Lv • ser penalizada com a perda do empre· classes ~e OfiCial de . o\dmlnistraçao 
imp1rou a expressão veta .::ta. por atender a wn dh,.o ositivo da e de AssiStente Comercial, respectiva~ 1) Na série de classes de Técnico 

de Administração, tôdas as expres­
sões referentes à ~ituação Anterior 
e, na coluna. Nível e ciasses da Si .. 
tuação Nova, a classüica·rão "18". 

VII. 

Veto integral ao artigo 35, que diz: 
os ocupantes de cargos da classe ini­

cial da carreira de Diplomatas terão 
suas nomeações automattcarnente con­
jtrmadas ao completarem dois anos de 
efetivo exercz.clO no cargo. . 

Esclarecem as razões do Sr. ~res.t­
dence da República que o tuncrona~ 
l'iO, para ter confirmada sua nomea~ 
ção, tem que completar ltnt ano ~e 
serviço no caf~o, além c:too 10!-5 que Já 
cttrse>u no Ins\ituto R~o ~ran_eo. ".0 
pra:zo de sua conf.rmaçao e, pOLS, pra­
tict•.nent'e, d"t três anos. Assim, .au~ 
m<>ntar êsse prazo demasi&.do e inJUS­
to''. 

H·stórico. 
O dispositivo i.ntegralmente vetado 

!la~C'l"U do projet~ remetid? ao Con­
gi·e~.o pelo pr~pno Execut~vo .. 

VIIII. 

Ainda no artigo 35, o V3to alcança 
~ parágrafo 39, que está vazado nos 
:;e~Ul'lte.s têrmo.s: 

·ParágraJo 39 - Os Terceiros Sec~e­
tários, depois de um !l-no ae _ eJetzvo 
exercicio e enquanto nao con/tmta.dD;~· 

· terão a gratijicar.;ão de represento.ç~o 
correspondente à metaae do venct~ 
menta'', · 

O veto traz a seguinte jur,tificação: 

''A impugnação decorre do veto ao 
feaput do a-rtigo''. 

Histórico 

Da Mensag:em do Executivo, igual· 
'blente, -veio o dispositivo vetado. 

IX 

go mente'" tci civil brasileira. • 
por último nata-se de ";)roteg:er a 

mulher de o{ptomata, que é funci9ná­
~ia, u. qual, dêste des~uitada ou por 
~le repudiada, o que nao e rar?, vol­
taridQ ao Brasil não tem m~1os de 
subslstência, visto ha~er .perdido seu 
emprêgo e não estar ma~s. evez:tual­
mente, em condições, dev1do à 1dade, 
de pleitear novo, até mesmos nas em­
prêsas privada..:;. 

Histórico 

Coube ao Deputado Se;psmundo 
Anuraue, através da emenda de ple­
narto n.9 19, o inteiro ~eor do referi .. 
ao dispositlvo. 

xn 
Veto ..n>~gral ao artigo 51, o qual 

aprbbt::llta o segumte teor: 
"As . tums eo:.po~:oas ae Diplo11J-atas 

que tenham suto obriqadas a pedir 
o. décimo veto abrange, na 3:Iínea a. eJ:one1 uçuo. em. vzrtucte oo disposto no· 
d art 37 a expre.ssâo "e antzgutdaae puragru;o 2.Y ao art, 3.9 do Decreto~ 
n~ Pr'opo~ç·ao ·de quatro vagas_ por,let-nY 9.202, ae 1946~ ~:tcJ.:~ readmt­
merecimento e uma por anttgul~ade tza~s no serv2ço publzco> em dtsp~ni­
devendo, no primeiro caso, o canduta- btlu:laae nao remunerada~ permane­
t contar pelo mr;nos vmte anos de cenao nesta_ suuaçao en._.uanto seus 
s~n;tr.;o na 'carre!ra, dos quais dez I mandos estwerem vzvos :u em A servi~ 

r .:stados no extenor"; na alinea. c, a ço a~lVo ou ate que dezxem eles a 
~xpressão "devendo. no pnmeiro caso carretra de Dzplomata pu çe desfaça a 
0 cond.idato contar pelo menos quinze soct~aade. con]uga.l, htpótf\~e em q~e 
anos de servir,:o na carreira, a metade a dzspombzlzdade de_ que trata ês .e 

X 

d · prestaaos no exterior"; e, art1go equtpatar-se-a, para tod9s os 
os quais . eteltos 1 ao a1 ~ 17· tla LBl numero 

Argumentam as razões presiden­
ciais que "a' finalidade do veto é a 
de manter a estrutura dessa série de 
classes nos níveis 17 e 18, e, bem as .. 
sim,· os critérios gerais de enquadra­
mento e provimento estahelecidos•• 
pela Lei n.• 3.870, de 12 de julho de 
1960. 

2) Tôdas as expressões ··elatlvas à 
classe de Nutricionista, con ~t.:- · _tes da 
Situação -Anterior e da Situação No-
va. · 

AlJ rR7,Õf'...s: "0 Ministérfo das ReJa .. 
ções Exteriores nâo PossUi atividades 
que justifiquem a criação da referida 
classe". 

3) Na s~rle de classes de Con!'>u 1tor 
.Jurídico, a expressão ''Cr$ 30. OO(},OO, 
na Situação Anterior: na Sitund'io 
Nova, as enumeracões "2" e "3" cons .. 
tantes da coluna Números de Ca!'ttr>.'!, 
bPm como o sfml:Jolo "4-C" constantA 
da coluna. Nível e Cla$Ses. na alinea d~ mtegralmente. 1. 711 de 28 d!! outub~o .... e 1952'~ .. 

Eis os referi~os dispositivos: Registram as razões formuladas pe~ Alega o Sr. !'residente da RrÔúryFra 
"Art. 37. As promoções na cai'!' eira lo sr. Presidente da Repúblicc~: que os vencimentos do Consultor Ju .. 

de Diplomata serão feitas de acô:-do rídico, f~xados no ~imbOI<? 2-C pela Ci• 
com a. leglSatçao ge~aJ e com a regu- "Não se justifica que servidoras ta da Le1 . 3. 780, n~o m.ats eorrespon .. 
tamentaé:àO dest'a: Lel, resp::ma-àa.s ,j.S I exgneradas por tõrça do ·d )go 35' do Idem a. CtS 30.0Cfl .. '0. Por ou. tro h fio, 

"' mteS cU..spos1ç, .:.: Decreto-lei n.9 9.202, de 26 de abril a ~':istê~cia. de maiS. um Consult~r no 
se.,u _ de 1946, sejam agora r~adrnitidas,ll\lflnic;tAr~o "lrn~n;fRJ'lA" P>n rl., ...... , ... ,"' .... e 

a) as promoçoes a tv_!inistro d~ P:t~ I para togo serem ~oloeadas '!m dispo~ d; _oon,!os de VI~. a. ~ob;,e a~~nnlns ju .. 
melàa Classe obedece1ao aos cnténos nibllidade não remunerada'' nd1eos e conc;tJtmna um nrpced>;'J"'te 
de mereCimento e antiguidade na vro- . .. • . . na.--a a PXtPn.,"io rJpc:.o:;a e:Hmu~ão anOma-
twrção de quatro vaylis por mereci-~ . ~legam amda. as ~azoe::.. pre.s1~~n- la nos rlPmais Mlnlsté'rios". 
inento e uma p01' antiryuidade. deven- CJais que. a m~ct1da trJa f~nr as. n~r~ 4) Tôdas as eXl"I"P.s~ôe.c: con.,tan+ps 
do 1w pr'lmetro caso. 0 candidato con~ mas le~a1s referen~es ~. rcadnuE~ao, dn sitU""áo RntPrior e d'l Sit 11 a,..ão 
ta~ pélo menos vmte anos de serviço 1 c~mtran~r a preceitt.m.çao co~~'tltu- Nova. rf>fo;oren+ps; Bf'S r.ar2:os de nt~Ptor 
na carreira, dos quais dez prestados cwnal ~obre di.SJ?O~i?tHda~e. ":! •• 1sse- dó Musf'n f'!inlnrn"'tir.o e Con.:ultor 
no exterior; t gurar as bcneflciarms lf'l_ushfl_ca~a T;;r-Tlirr. ~{) PAHmAnlo. 

C) as pror:nO("ões a lVIinistro de_ Se-1 c?ntap,-em de temjl"J .~~ra CbSJX'l.Ub!ll~ A_<:. ra:r"'S: "Trata-se r'fp cargos cnhs 
Veto ao § 4.lil do art. 36, integral- urida Classe obedecerão aos criterios 

1 

dades e aposentac.•.Jna • aLnhl_ti"~PS, por s1t't ~Murezfl,_ devem 
~ente, que estabelece: ~e merecimento e antiguidade n~ pro- Histórico con.s~tt111r-.se l"m . ft~ncoP.<:.. g""ahfir'ld'ls 
_ "Art. 36. os Dip"lomatas só poder:ia porçao de três \'aO"a3 por merecimento 0 t 1 f . i i ou C''"',.,."~ rm rnrtl'"-"-30 com a a~ravan-

'ntig-uidade d6vendo 1 ar . 5 · 01 nsp ra •O na ~n-·1 4 tP rTP t<>rF>'TJ c:irin fivn-fn.:: c:ímhoi<>e: p e-
ea.sar com pessoas de nacionalidade e uma va.~a por a 0 ca d àa~o .. conta; cmP.nda n.9 2, de autoria 'lo Di:>putado vadio;_.imo!'; 

011
p n"io ,.,;.,rrl"lm cnrrt"s· 

brasileira ·e mediante autorização do 7UJ pnmezro caso, n ../_ ~ . 0 oftd Nelson Carnetro, adotada ·)ela ·co. nn .... ~l'inri~ ro'tl C'IS dP. a~l'ih·ti"i1"s 5~ .. 11..n ... · t d E t<~do pelo menos ownze ar..os u.c: servzc ,_, · ~ d c t't · - J 
1
. d · · • ,pu.<.~Is ro e s..., . - d d _ ·t d. T'11Sf'ao e ons 1 me:ao e us Jlja a mF>•h.,,.,~.,.,. n""' "'"'...,'lis órgãos do servi· 

§ 4,9 Quando o cônjuge do Diploma· no exterior: · xm ço u 1co e era • carreira, a meta e os qucus pres a 08 Câmara I p · bl" F d I"' -

ta jôr servidor público será licenciado dl 0 disposta 11as a1inea,~ a. b e c 1 , • 
ex-ojficio, Sem vencimen,tos ou remu- náo se apl'ca. re.~p~·tivam~nb'", aos 1 V.:oto ao yocábulo "sistemàtica- Sen'l('() rfp, D.órnarf'fl"•"o dz Frontett"Ci$ 
fl.eraqao, do ccrgo Olt função que exer~ atua•s Mi?tio;:fros dP .t:egunda Classe e) msute" do artigo 52. 1l Tàdas, as expressões constantes 
cer, }~canct.o em ucenç..._ enq!.'..antO Primeiros secretários"; f . Art. ~2. O Dep..'lrtamento ~f' Ad- da Situa"ão Anterior e da Situ<tC:'io 
tnver ou esU:yr no servl('O ativo o ~ . mmt-;trac.:~o manterá um serviço de ,. f ~ d S tá 
Diplomata. ou enquanto perdurar sua N3:s ~uas razoes. 0 8~: Pre?~9f'nte da 1 conr.~>rvn.ção de inv'>ueis ~ mobilíárin, !",M·a ... P "'~"f'Dt~"!l q_" Ulr"'o e ecre '" 
~octedade · conjugat". Ropu~h~a ~.ree;a as condi•,f".les pe- que visitará si.'?ten..J< ... ica.mPnt<> a~ nos.. rtode Divisão 'de Fronteiras. 

culmns.stmas _das tarefas que compe- sas representações. diplom ~ticas para A.'! ra7Õ1?'l' "Trnta-5:e-. igualmente, de 
As razões rresidenciais são a.1 se- tem aos Ernbru:cadnres e qu: desacon- anotar, arrclaT, orçar e autorizar os atribuieões t.fpica.s de função gratifica~ 

guintes: · srlham o ':_riténo d_e :mt1p:w.d1d; p~ra '1bl'a!l e os serviços corre-'<pnnde '.:~..c;. da. cuja criação é da alçada do Poder 
"O disposto no § ~ 9 do art. 36 do as promocoes a J\lfmtstro de Pnme1ra de ncórdo com os F.mhBixqdores e Executivo". 

Projeto cria uma nova forma de ~i- Classe. Em outro trecho. n.rgu!llenta: Ministros Plenipotenciários". 2) Na sPrle de cla..::ses de Auxmar da 
cenciamento, diversa das que estao "Ora, o Diplomata pode, tam.bem, em _ "" • Engenh~"iro Ast.rônomo, as classifica ... 
previstas na Lei n.Q 1.711, de 28 de :o-xercício no Pais. prlo SE'U des:>mpe- As razoes do v 0· ções "15-B" e ''14~A",. da. coluna Nível 
outubro de 1952, de aspect.o continua-,nho, reunir tais conrtições de mereci- "SOmente quando necessár:6, e nho e Classes da Situação Nova. 
elo e de duração ímprevistvel, eis que menta. que SE'tia fla~rante Injustiça 1 siRtemàticamente, dever1o ser feitas A .Justificação é a meima referente 
16 cessaria com a dissdução da so- ne,.a!'-se ao Presidente da República tão dispendiosas visitas"'. à sf>ril" de cla'{Ses de TPcnicru de Admi-
ciedade conjugal. Além do mais, a 1 meios para promove~Ic". E, mais H. t -r· nl.stra.ção, objetivando-se "manter a 
-.edida- não consulta os interêsses da 'adiante: "O veto inte~ral à alínea d, lS 0 zco est-utura da série de clases de Auxiliar 
Ad:rrJnistração que teria cargos pre- torna-~e indispensável para que as O vocábulo é do substitutiro trans- de Ene:enharo Astrõlfomo. os níveis 11 

,eehidos, sem possibilidade de" utili- normas de pt·omoção, constantes desta Jormado em lel. e 13, fixada }:_!fla Lei 3. 780, de 12 de 

' ' 
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IN;~:~:0~., "~u:~ro-d: ;::~!a;-~1 ~"ii~o \~~65~oncordar _com à. ~I:Va ... · 
Parte Permanente", as expresSões ve· çao p.!"opos~a qu:~to ao numero de car· 
:ta~as nos número.s c2), C3} e (4) ins•/ g05 ~e" .&fmlstros para Assunt~s Ec~ 
'·ptraram~se na Mensagem número 189, non:.1~os. Veto, para. I?anter a s1tuaçao 
. originando:-se dosubstitutiv<>finalmen- ant~ri?r, ~no propo:>lt~ de resguardar 
te aprovado as expressõs do (1) bem ? .d:re~to da com?etencla exclu~1..-a ~e 
como inovações no (3) ' mi~I~trw. que m~ assegure a Consb-

. tmçao no ~eu § 2Q do Artigo 67" .;· 
;· Quanto à parte "Serviço de Demar· y.-; 
'Cação. de Ftronteiras", .as expressões·ve- Histórico: 
tadas, no item (1), são as da Mensa- Slio do substitutivo da Comissão' de 
gem do EXecutivo, enquanto se origi• Relaçõés ExterioreS as origens das 
naram do ·substitutivo transformado enum~rações vetaGas. 

_em lei as classifka.çõe.s impÜgnadas. Çonclusão: 
XVI: }i 

r O último veto alcança o Anexo n 
do Projeto :--- Quadro de Pessoal -
Parte Permanente -, incidindo nas 
enumerações "8" e "14", constantes 
da coluna ~úmero de Cargos, referen .. 
tes ao cargo de Ministro para· Assun .. 
to.s Econômicos. 

Diante do exposto, acreditamOs es­
tare:n os senhores congressistas hatii­
Utaâos a se pronunciar sôbre os vetos 
patciais apostos ao Projeto de Lei da 
Câmara número 58-61.-

.Vícto1ino Freire, President-e. -Hélio 
Cabal~ Relat,or. - oviàio Teixeira. ~ 
LUCiO Hauer. 

í . SENADO FI::::DERAL,. 
l',aço s~ber que o. SJ?NADO FEDERAL aprovou e eu, ADRO !\_!OURA 

ANDHADE, VIce-Presldente, no exerciciO da Presidência nos têrmus da 
art. 47, Jet.ra p, do Regimento Interno, promulgo a se-gun]te 

RESOLUÇAO, NO 39, DE 1961 

Nomeia parti ocargo inlcial à e 'l'aquiyrajo candidato habilitado 
em. conLurso. - . \ . 

Ar tlgo único E' nomeado, de acõrdo com a alínea c, Hem 2, ·do artigo 
85 do, Resolução n9 2, de 1959 (Regjmento internoJ, para exercer o cargo 
de padrão PL~S, da careira de Taquígrafo, dO Quadro da Secretaria do se­
nado F'ederal, FRANCISCO OJE,DA. 

Ser~ado Federal, em 16 agósto de 1961. 
A URO 1\([0UTa ANDRADE 

1. Rui Palmeira fUL·.:rr.· 
2. Ftettas Cavalcanti n:.'DNJ;, 

3. Joâo Arruda <UDN) • 

4. João Vlllasbons IUDNI; 

1. Ary VIanna IPSD), .• ..._ 

2. Benedito Vallad.ares CPSD1 · 

3- Francisco Gallottl (.P.SU) ,., 

1. Lima ::çetveira. {pl3) • · .... 

2 .. · Vivaldc Lima (p'fB) .I 
' 8. Mtguel co.uto (P'J'B). 

1. Mem de •· r-·>. .\ 
Secretario: Jos~ Soares de ·ouveira 

FilhO~ Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quarta:HeiraS à.s 16 l:o­
ras. 

{;omJssao de Economra 

Gaspar VeJ.l o, p'resJaente (FSD>. 

Fausto Cabral, VlciH're!ddebte 
(P'I'BJ • 

Fernandes Tê v~ra I"UDN) .; 

Sérgio M.arlnho cuorn ~ 
Del Caro · IUDNl • -' 

3ollo Arruda IUDNl • 

AlO Gutmara.. <PSDl .-

LObão do Silveira IP3Dl', 

Nogueira da Clamo <Pl'!!l; 

~ yicç~Pre.Jdente, no exercício da Presidência 
--1' 

SUPLENTI!!B 

I. MourA o Vtelrn (UDNl, 
.1. Joaautm P~ente (llUNr.; -"• 

Presidente: Jo&o Ooula.rt <Vice· 
pre.s1dentt da R.epuoucaJ • 

Vtce-14-esJaente: 5en·ador Moura 
Anâ.raae. 

19 SecretArio: senador Cunha 
Mello. 

2" Secretário. Senadot Ollbertc Ma· 
rtnno. · 

3"~ Secretário: Senador- Argemln 
Flguetrecto. 

4" secreta.rto: senador Novaes Fllht 
1• SUlente: .senado: 7 Mathl&. 

Olvmpto. 
zo Suplente: Senador Outdo Mon· 

dlm. 

LIDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Llder: P'!I1ntc MUllcr. 
V Ice-I .tdrrP!<: Lima I'eixetra e NO· 

;zuetra da -oama •.. -
Da Minoria 

Lldefr· , •.••••••••••••••••••• •••••. 
. Vu.:e·L.Jderes: •••·••••••••••••••••• 

Dos Partidos 
DO PART!lXJ SOCIAL 

o~oc:.,."R.A noo .,. 
Lh.!t: R""""''t.c v~llnl1nres. · 
i Vice-Lideres: Qa.o;pa..r ·.Je:ooo 

v.ctormc (i'relre. 
00 PA..R'I'fll() Tn.A BALHLS'I A 

BRASlLl!!JRO 

Uder: Barr~ :te ua.rvalho. 
... ..,.. 

V!r-e·lJt1etf'S~ Ne!son Mal'Uf!ln 
FB.tlst.c Ca.btal e &rltndc R.odr1~ues. 

DA UNtA() Ó!rMOCaU.TICA 
f N ~ClUNAJ.. ··- ,.. • .,... 
· Lider: Joã.o VillasMas 
Vice~Lfderes: Rul Palmeira - Oa.-

_nieJ Krl~ger Hertbaldo Vtetra. 

t>O PARTIDO !.ll!ERTAOOR 

Lider: Mem de Sâ .. 
V!t·e~bJder: A..lotslo' de .Carvalh~. 

CO PARTIDO REPUBLICANO 

LJctt>.r: Mendonca · Clark. 

DO PARTIDO SOClAt 
PROORESSIS'f A -

tJcler: Jorge Mavnard. 

-· 
Comissões Perm·anentes· 

Comissão Diretora ;~~ 
Mcma And:r11de - Pre&aente .. 
OUnha Mello. 
GF ~rtc Martnh0. 
Ar!llô'l'YIJro l<""'I.J?Uelredo 
Novat>s Ftlho. 

Mnttua~ Olvm.pto. 
O•rl<ic MondJm. 

' 

Se~TP't~Mo~ B:vandrc Mendes VID.l~8 
'oue'~~ .. oem.l. IDbstituto. 

Comissão de Constituição 
e JustiÇa 

TITULARES 
Jefters!m d.::: · A&War, Presldent­

,p::J.UJ. 

Daruel K r I e g e r. Vfce-Pre.sHteutE 
'L .wN>. 

Ven'-:iC:ic rgrejas fUDNl. 

Milton Oampos tUD~>. .._t 
.a~rtba!do Vieira (Ul)N)I 

Silvestre Pértcles IPSD) 4 

RUi Carneiro ~PSl)). t 

Lo'lr.lva.J Fontes tPTB>. 

Nogueira da Oama !PTB): 

Bnrros carvaiho <P'TB).. · 

Alcysio de Carvalho cPL). 

S~ Irtneu Bornhausen lUONf •) 
t. 0V1d1o Teixeira IUDNl, 

1. Eug-ênto Barra& <PSDl • 

B. Francisco GallottJ (Ps"Dr e · 

1. Lima l'elxf!U'B IP'rlll •. 

2. Sat:lo Ramos C"PTB\. \ 

S. Seoastll:J Archer IPSD)',' 

Secretâ.rto: José Soares de OUveJ.ra 
Filho - OttciaJ Legt&tattvo. 

ReuntOes: Q~ntas-relraa Ao !Ut 
boraa. 

Aloysio de carva.J.ho (PL)-

Comissão de Educação 
·. '' e Cultura -

TITULARES 

Menezes Pimentel, Presldente <PSD) 
paa.re CaJazans, V1ce:Pres1de.nte 

UDN). 
Regtnaldo Fernandes (UON)_:. 

Jarbc.s Mar!lnhãc fPSD>. 
Saulo Ramos fPTB) . 
Arllndo Rodrtguea tPTB). 
Mem de Sà IPLl. . 

•t ~:. • SUPLENTES 

1. Coimbra BuP'10 CUDN), 

2. Llno de Mattos fUDNl. 

1- Lobão da Silveira tPSD). 

2 _ Paulo Fernandes (PSII), 

1. Paulo Fender IP'fJl); 

2. Lima Tetx-eira t.PTcl). 

1. Aloisio de Carvalho IPL,. 
secretàrta: Marta de LOarele.s 011· 

vetra Rodrtgues. .~-:-.,..:_-:~:r-J;::~'fik.:­
a.eunJõea: Quartas-feiras. às 18 bo. 

:aa. 

Agôsto de 196f 
-~ 

\1\ Comissão de Finaiu;as 
'l'ITULARES 

Freftas Cn vaJ.cant1 - .Pr~s:l<fe~t4 ~ 
OUN. . . '.i 

ArV V!a!lna - Vtce-Presld.ent<> -i 
PSD. • 

· l11Deu Bornbausen - tTD:":i .. l 
DanleJ Krteger - OO.N, 1 
FernandeS 'l'â v ora - O D1i • 
D1X•Bu1t Rosado - UDN,1 "' 

Lopes da Costa - OTJN., 
Gaspar Veios-o - PS.l). 
Nogueira da Gama - f?.'~ 8 • 
Lobão fia suvetra - PSU · 
Barros Carvalho - P-ra. 
Vtctortno Fretre - -!"SI~ 
EU~~:ên1c Barros - PSD..: 
Mem ·de Sâ - PL. 

Fausto Cabral - P'I'B.: J 

F!I!nto Muller - PSD.,• 

Saulo Ramos - PTB., 

SUPLENTES , 

I. MUton Campos - IIDN .­

a. Joaquim ,Parente - ODN, 

3- RllY Palmeira - UDN. 

'· Coimbra Bueno - ODN 
5. Jol\o Arruda - UDN. 

6. Del caro - IIDN. 

1. Silvestre Pértcles - PSD., 

a. Ruy carnetro - PSD. 

3. Jarbas Maranhão - PSDo: 

4. Menezes Pimentel - eso.~} 

5. Pedro Ludovtco - PSD. . 
S. •••·•••••••••·••••••••••••·•••••~· 
1.- VIvaldo Llnla - PTB. 

3. Arlindo Rodrigues -- P'I'IB. 

3. Paulo F!lllder - PTB, 

4. L1ma Te1xelra - P"'"U. \· 
1. Aloisio de Carvalho - P:tr.· 

Secretário: Renato de Almeldi 
Chermont - O!iciaJ Legisla.!Jvo. ' 

Reuiuões: Qu1ntas-leiÍas, Ás 16 h&l 
ras, 

·- """':~ t 
Comissãõ de Legislação Social 

• 
Llms Teixeira Presidente Ó?Tsr. 
Ruy CarneJ.ro. V1ce-Pre..1€Wnt:a " 

IPSD). .,­
Venân,c1o IgreJas CUD_N»:, 

_ MourAo Vtetra <UDN) o: 1 

Llno de Matos IUDNr, \­

Menezes Pimentel <PSDl ,' 

MigUel Couto <PTBl, 

Francisco Gallottl IPSDll 
1Paulo Fender IPTBl. i 

· . .-. SUPLENTES 

t. D1x-Hult Rosado ltJDNf, 

2. Padre Calazans IUDN), 1 

3. Hertbaldo VIeira IUDN)"., 

\1. t"aulo Fernandes CPSD)". 
2. Lobãc da SUvetra IPSDl' • 

3. Sebastião Archer. <PSD), . 

1. Barros caivan~o t?fB>:/ 
-a .. Lou!val FOntes <PTBr,. 
3. Arlindo Rodrigues cPTBJ'~ 
S•crett.r!o: José Soares de ClUveb-' 

F!lhrJ, Ofic1aJ Legtslatlvo .. , ., ...... - V 

Reuniões: Quintas-letras, .. J.4 
boros. 

I 
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.::omissão de Redação 
T!TtJLARES 

fl'ranctsco Gallottl, Presidente -
l..PSf.,). 

Sérf{lo Mário, V1ee~Presidente 
(UUNl. 

Venâ.ncto Igre.1a~ rUON), 

ArY Vlanna (PSDl • 

Low v!i.l Fontes fPTEl ., 

SUPLENTES 

1. Padre Calar.ans CUUN'r .. 
3. Dante! &rleger 'UIJN). 

1. Menezes Ptmentel fPS0)1 

B. Ruy carn•tro tPSUI • i 
1. Paulo Fender tPl'B) •. '\.__ 

' SE:cretàrta: Vera de AJvarenga Ma· 
fre - Oftc1BJ Le~tslatJvo. 

ReunlOes: Terça.s .. tetru. ê.e lG bO· 
l'l'J-

Comissão de Relações 
- Exteriores 

Tl'l'ULAREs 
\71Valdo t.lma, ~reslC:tente fPTBl. 
Et.w Pauneua, Vtce-J:"resJUeut.e -

(l/UNI, 

oaweJ Krteger - (UDNl • i·l\1' 
Renocwao Vtetra - lliUN>. 
Beneàlcto va.uactares -· tPt:lO) • 
Paulo tt•erna.nae~ - IPtiU}. 
LOUfiVa.l Fontes - lPH:il . 
AJOI.Sto de Carvalhl" ·- tPL> • 
Oaspa.r Velloso - fPSI.>J • 

'i!UPLENTES \ 
:. 1. Milton Campos ..:.. tunNl. 

a. Venancto lgteJB.S - (UUN) • 
3. F'rell.~ns Cavalcanti - (-UUNJ • 
1. Menezes PlmenteJ - <P::IlJ). 
1. Mem de SlJ - tPL),. 
2 Jerterson de AgUiar - <PSDl. 
3. Ary Vtanna - tP~Dl. 
l. F'austo G'aorat - l!-''L'Bl. .-~~"· 
2. ~arras carvalho - tPTl5) • ' 

S~retArlo~ JOSé Soare! de Qlh'et­
ra Fihlo, Of1e1aJ LegLSta.ttvo. 

Reuniões: Terças-teuas. à.S 16 llO· 
ras. 

Comissão de Saúde Pública 
'l1TULAR.ES 

Regln&.ldo Fernanctes. Presidente 
(lllJNJ. 

AlO Oulmuães. Vice-PrP.stdentA! 
tP~DI. 

Fernandes Têvora f'lJDN). 
P~drt LUI!ovtoo t PSL)) , 
SaulG Ramos <PTBt. 

SUPLENTES 

1. Dtxflu.tt ROSadc fUDNl. 
2 L<mef d8 Oosts f UUN' J • I 
I. Eue:~>nto Barro~ ·lPSDl • I 
2. Jarha.s MaranhA.r PSD) • 
1. M!gueJ Couto tP'l"HI, ........... 

SP.Cretãrte.: MaMa de LUrdl!', OU· 
velre R:odngues Of1cta.J Lee;tsta.Uvo. 

Reuntõea: Quintawfel.ra. 1\.1 UI bo· 
ra.:s. ~ 

r.nmlssão de Sequrança 
Nacwnal 

."rlTULARES 
tachar1a.s de Assumpçâo. PresicitD· 

te fUlJNt. 
Jarbas Maranhão. Vlce-Presidente 

- 'PSDl. 
SF!!HC Marinho fUDNl, 
Jefferson de A1tuia1 1PSD)'. 
.P"ranclsc,., GaUottl (PSOt • ' 
Mirn•p Couto iPTSI 
Arlíndo Rotfrlaues rPTB), 

SUPLENTES ' ' 1. FernandeE ravore funNr .. 
B. lJtx~a::..tt Rosadc 'UUN)- -
li. aw carneiro !PSD) • 

/ 
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3. Jorge Mavnard tPSPl, 
1. Saulo RamO! fP'I'St, 
9. Nelson Maeulan <PTBr •. 
Secretarta: Mar1a de LOurdes 011· 

ve1ra. Roangues. 

====··~ 

Da Senhora Sara· Maria, de J:!ll"• 
reros. São Paulo; ! 

Da Senhora Viima SasdeÚí, de 
Barretos. São ·Paulo; 

Da senhora Terezütha Maria Sas .. 
delli, de Barretes, São Paulo; 

!teumôes: Qu1ntas~fettas i! 15 Oo· PRESID:f:'NCM.._,___P9a__S~HORES 
ras. .l\u.JJ.W .. L_.W:~tP..:a-&.4E.J._..QIL§~'!'_O Da Senhora. Maria Iracema. da 

MARIN.tiO, ARG.l!..MiRO DE FI- Barretos, São Paulo; 
(ÜJ~!K~02.Q.~fioyAl!.'S=:~rr:.uO .. -E: Da. Senhora. Júlio Lemo:;, de no.r .. 
MATfi.J,ii.S Ai:<~lf.E.~IQ, · retos; São Pau.to; 

As 14 horas e 30 minu-tos acham- Da Senhora Madalena Ana!tia da 
se presentes 03 Senhorr-s ;:;.end. ....... te.>. Pau!O, de sanetos, sii.o Pauw· 

Comiss•:io de Serviço Público 
CIVil 

·-''\• . i~---.~. TITULA!Ul:S 
é'uuto Femter - Lobão da SllVe!- 1 

• 

DanJeJ Krleger - t>res.Jdente (UlJN > ra. _ Victormo Fretre. _ sec .. ...'Wan Da Senhora Maria Helena de 
VlCe·1:'la.Sl· Arcner. - Eugêmo i:.Wr103. - Leo- Paula, de Barretos, sao Paulo; I • Ja..roas Maranhao -

dente - PtiD. 
Joaquun Parente <UUNl • 
Seoast1ao .vcner tl-'tiUJ ., 
PauJo Fender tP'l'BI. . i 

Mlguet Couto <PT.l:U • 

AlOYSIO de CafVi'lh() (PL) ., I 

SUPLENTES 

1. Coimbra tiueno WUNl. 
2. Ptt.are Ül:lraziUlS tlJUNJ,. 
1. U~ Oarr.oell'o (P:::IUI. \ 
:& • tsenettl to V tuaoare~ tPSU) • 
l. Nelson l\!1acuJan tP'J til. 
2 Fa.uF;to UabraJ - W'fB). 
1. Mem cte Sé (PL) • 

nlaas Mello. - Mat1uus otyij!ptu. - Das Senhoras EdJ.nt:a delois:J. 
J·oaQ.unn Parente. - l-'UUJto t,;aDrat. e 
- Fernandes Távora. - ;)!eneze:~ rl.o:;;.:.Ulu, ue BarreLos, Sà.o ..c'<:~.UIO; 
Punentel. - .Sétgw llt.tannho. - Ar- Da senhora Anita Fullim canuras, 
genwo de Figuetreuo. - Sauuano de danews, .São PaulO; 
.Lec:.& · - Novu.es Fzlfw - Jr":/Jaii 
lYlauú~hao. - Lounva~ ·Fontes. 
Jorge Maynará.. - Itenbatao ~ teira. 
- <)Vtdto, Teixeira. - Lima 'I'eiXCiJU.. 
- Lima Teixet1a, - AtoyslO de car-

oa Senhora wanda 
Bar,:Jtcm, ~âo Pauto;· 

De. Senhora Ofelia 
Baru.;cos, ~ão Pauio; 

Andrade, de 

Guazzeli, de 

vaUw. - Ary Vianna. - JeJierson 
li.e A!jUIUr. - :.JtWeJ Lo .Marmtw. _" Do Senhor José lrail e Fan!'~ii3., 
lleneatto vataàmes. _ NoguewT. aa ae satatae.s, Sao Pauw; 
Goma. - Milton campos. - .fi.-1-JUia 
Andrade. - Lino de Mattos. - Joa,v 
Vilfasboa:s. - Gaspar vettoso. - Net­
son J.Iacuwn. - Hrastllo cete.:>ww. 

Do Senhor E li os !!:a ud Sobrinho, 
de sotar.a1s, São flaulo; 

SecretAria· Itallna Cru2 Alves Ott-~- Gu!ac Mondin. (35> 
eta1 Legtsia";lvo, (). SR FRESiUE!\'TE: 

-Do Ginásio e da J:::scola N11rm'1l 
N.-S. AUXUi::tUoru, de B;:J.L<.l!.ars, ::; ... o 
Pau.o; 

Reumoes: Sextas-fetras, às 16 ho-
ras. } .. :!.sta de presença acq;:HI o ~"'"~m. 

patecimento de 35 senhores Sena-

Da Família Fe!ipina Del se~,..co, Cle 
sa,.<:~~al~. São Pauio; 

dores. Do Senhor A.lltnôio .Freire, de Jn .. 
Comissão de Transportes Havendo Jtúmero le~al." declaro! ~ata!s, cia'l .t'u.uto; 

C · 0 · p · bl' tt~e ca a :::;essao. · Do Senhot Jouuim Venâncio Nas-
omumcaçoes e bras u ICasl V~i ·Sei lida • ata. ciu.ento, áe tlata.cats, SAO 2aulo; 

Titulares: , , o Do senhor Márcio RiUeiro do 'if:.\ .. 
Jorge· Mavnard - Preildente fPSP1 °. sr. Novaes E L dto, 4: Secretário, Lc cie oata~ai.:. sao Pauto· · 
Lln d . M to v u • Le Sel'vllldO de :.!\!, pro..:.;ue a leitura a a I ' ' , . ' 

<UL>No• e a 5 - tce .~;·reslClo.;U uL.t ~a se~ão an~erior, que~ ~os~a ~o ~ennut L~tz Cardt!al, de Sa~a .... 
Coimbra Bu!.'no tUON'J. em d..scu:ssao, é sem debate aptova- tais, sao PuUlo, 
Vttormo Fretre rpSlJJ da. · I Do Senhor Carlos Alberto J•Jn ... 

·Fa.usto Ca.brBJ tP'l.B~e, .. O ,'Jr. Atqemiro de Figueiredo,· q,,~;va e .t''anulm, a.e ts:t!.aLalS, -=.•<lO 
Suplentes: 

UDN 
1 - Sérgio MartnhO 
2 - Joao Arrua.a.. 
PSD 

1 - Jefferson A!t ..... ar 
3 - E'.lgeruo 1:3arrQ4 

PTB 
1 - Nelson Maculao 

ser t.hil .~-o u.e l'', tt:: u .S~i:fluJi.~e Pr..um; 

.ElS-!?.EJ;liZNTE Do Senhor Geraldo Lopes e E< a.~ 

llíanife1 taçoes favoráveis à apro- mílla, ::i f:' .Bata tais, aau t>auJÓ; 
vaçao a:o ProJew ae ~et uu1m:rJ 13-w{l Du _bP.ohor Antnüw Vlell'a e F<l.• 
tnumero 2.222-J'l, na Carnara ctns! mitra. de" J3atatui.s, Sá o Pau.to; 
1Jeputado11, que fl..Clt as t.ü1et11Zes e'! '· 
ba.;-es áa Efiucaçáo Nac~<mal. Do .senhor Sah:n Jorg-e Mans·Jr, 

de thJ.tata1s, São Pa'Jio; 
•' Dos pais católict:s, <m~morial c?m DJ ~enhor Manoel Jacinto Ne•,o, 
lOô a;:;;:;1natura.sJ de Auuas~ .Sao I .:!e BJ.i-a• ats, São P::tulo; 
Ptulo; 

Secretano: JULiet..a H,tbetrc dos Snn. Do Oir"!tor )lo "Ora~6rio S~~O L:J.iZ" 
r.os, Ofw.:tai LegiSJatlvo. de anua~. São Paulo; 

Do St·nhor Antnôio Martins rta 
Barros e .t''atuwa, ae Batatals, oua 
Paulo; 

" Reuruôes: Quartas-!etras, u 16 bo- Do Senhor Antonto Cia.ntareira 
ras. ~ Ft.no, de Araça.tuba, São Pa~:o; 

- •· ,.;., r:, .t, ~ Do SeDbor Dario Lemos e Família, 
, Comissão de Agricultura, P.e·. de Aroçatuoa, sào. Paulo; 

cuilrla Florestas Caça e! Do senhor Burajá s;mres vascon-Pe C ' · ' ce1os, de. Araçatuba, sr1..a Pftulo; 
S a • 'll.·.,í~ .. ~ ~··~~ .... ..., Da Senhora Mario;:. \ricencia Frei· 

Tltulares: --. -'· ~ ... ~ -. ~'!., tas, do Barretos, São Paulo; 

Do Senhor Murilo Vilac.ca Marul ... 
~om, de Ba!Jrú, Bão Paulo; 

Do Ext.erna:o "Sagrado cora ~fi. o de 
Ma !'ia", de 81::gui, sao Pa'.llo; 

Do Senhor Frederico Passare!i, de 
8H'Igui, Sáo Paulo; 

Do Senhor Antonii Chielato, cte 
Ca1ilpinas, São Pau:o; 

NelSon Maculan Presidente fP1'131 Do Senhor Jaaquim !llacedo, 
l!!ugénlo .Barros - Vlce-E>re::.HH:JJtC B:uretos, São pa.u:o; 

;PSDI 
de· & Da. I<'ederJção M;t.nana 1-Iascu .. 1a. 

'1e Cnmpitirs, SP; 
Ovtdlo Tetxe1ra fUU!4') 
Mourao V1eua WLJNJ 
AlO Uu1maraes •f'SlJ} 
Paulo Fernandes , r-'ci!il 
Nogueira oa Gama •tf''lB) 

Suplentes: 
UDN 

- LOPE:>E da OO..<>ta 
3 - Juaqwm pa.r~.nto 

PSD 

1 Pedro Ludovtco 
2 - LUV'Rú Qa tilJVtlr& 
3 - Francisco Ua.Lh;ttl' 

PTB 
t...- Saulo Ramos 
2 - Lima fe1xe1r• 

:Secretá.na: Julleta !:1.lbctrc dos E.an· 
t..os, Oflcill-1 Le~tsiatlvo. 

Da Se-nhora Ana ~Lúcia Arruda, de 
b.trretos, são Paulo; 

Do Sr. Vicente dos ·Reis, de Cam:;d .... 
na3, ·sP; 

Da senhora Lí1ia ·M:ngc.lt'áPs, de 
Barre~ .... , são Paulo: 

Da Sra. Nadir Meirelles, dt~ Campi .. 
nas, SP; 

de/ 0'1 Sr. Antõn~o Q{tstro e Famíl:a, de 
Campinas, SP; 

D::t Senhora Silvana Fusco. 
Barretos, São Paulo; 

Da. Senhora Neusa Machado, çle 
Barretos, :São Paulo; 

Da Senhora. MD;ria Am2lia Fusco, 
de Barretos, São Paulo; 

Do Senhor José- 0arlos !''Usco, de 
Barretos, sfl.o Paulo; 

:)O .Senhor J :se Fut .. iO, de ~rre· 
tos, São Paulo; 

Da Senhora Lourdrs de N•1sson 
Oliveira, de Barre~os, São paulo; 

Dos t'rcfrssôr~s do Gi:Já.s:o Dom 
?:~.iete, ·e Ca~anduva, SP; ~·-

Da t-~ra. Maria Silvia de Moraes, d.! 
Engei1hêilo Dch1m1t, B~J; 

Do M:o.steiro Maria In..aculada, t 3: 
Gtura.~ingueti, SP; 

Da Ordem Tercei-ro de S. Frar..c~-;­
co, de Guaratinguetá. SP; 

Do Sr. Reynaldo Salina d: Abreu, da 
lbiti~ga, SP; 

Di. Se!1horl\ Maria Inês Egberty,l Do Colég-i0 Sio Frr.n~Lsco Xav:e.r, G.a· 
de E:l!Te~o.-:; . .'::'.'J Ps..ub; I~::::nga, SP; . 
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Do Pe. Claret, Pt·ofe.ssores e alu~cs 
da Escola de Co.r.lércío N. S. da Ce.n­
delária, de Indaiotuba ·(memorial· com 
J05 assinaturas); SP; 

Da. Irmão Maria Sa1ésia, de Jaca~ 
rei, SP; 

Da Escokt Normal S. José. de Jaú, 
SP; -. 
. Da Professora Rita Fiume, de Joú, 
SP: 

Do Sr. Joaquim Rodrigues, de Jaú, 
SP; 

Po Sr. Aclélio ~roveglio, de Jaú, 

Da SlQ, Maria AparEcida Ca;-valho, 
d~ S. Paulo, S?; · 

Do Sr. Fausto fJampo.s 'J."'alho e Se-
nhora, de S. Paulo, SP; --....._ 

Da Sra. Manoela Azevedo Sanches, 
dt~ S. Paulo, SP: 

Do Sr. Sebastião Santos, de S. Pau-
to,...SP; , 

Do sr. Luiz Walter A.<!sis, de S. pau 4 

lo, SP; - -

Do Sr. La.pdy• S. Queiroz, de São 
Pl8.ulo, SP ; 

SP; . 
• P.o- Sr. 
Jaú, SP; 

JO..'\é Raphael Toscano, de Da Sra. Lucy Xlmenes, de S:ío.Pa.U· 
lo, SP: 

De Sr. Humb~rto. Sarrube, do R!o de 1 Dã- Senhora. Anita Getry, de. San .. 
Jane-iro, GB; . ta Rosa Rio Grande do E:ul; 

.Do Sr. Franc:..s~o ftloeiro Junquena, DO Senhor Virgílio- Ji>a.liatti,- da 
dO Rio de Janeiro OB; Santa Rosa .Rlo Grande do 6\11' ' 

Da S~~a. Otília L. :Pereira, do Rio DO Senh~r Leo AfODSI) ArtÍ, dt 
de Jancíro, GB: . -~ santa Rosa, Rio Grande elo Suf; 

t Da S~a. Marly D. Ct;nao, do R!o Do Senhor Antônio Week, de Sa.n ... 
de Janeiro, qJ::S; . . ta Rosa, Rio Grande do SUl; 
~oMSr. Iiéllo Batista, do Rlo de Ja- . Do senhor Geraldo E'ich, de 'SantJ. 

ne:- ., OB; . . Rosa, Rio Grande do Sul; 
na. Sra. Mana de. Lourdes .Martins Ds- senhora Bernardina Eich, rle 

J;teis, ~o Rio de_ Jane~ro, GB; Santa Rosa, Rio oran-d"e do Sw; . 
Da Sr!l. Man~ LUlZa Maia, do Rio Do sennor otto Petri. de 5aili.'A-

de Jan.eno, ~~· . _ Rosa, Rio Grande do Sul; 
_Da Sra. l?éha .cerquetra Leao, do Da Livraria PalJotti, de santa ao-

RIO de Janeiro, GH; t sa, Ftio Grande ·do sul; · 
Da_ Sra. ~ereza Maciel, do R.o de . Do Sen.&:Ior E:gH:tio Eich, de santa 

Sra. Irany, de !... Paulo, SP; Jar.erro, GB, . Rosa, Rio Grande do Sut; 
Sr.a. Morl& José, -de São Paulo, pa Sra. Margarida Magalbães, Jo Di Senhor Joao Sefemit;~. de Si.ll-

Do Profe::so:t: Samuel Ouacelli, de 
aJ\1, SP; ::>-a 

Pa Sra~ C~liua de Souza, de Jaú, Da 
RlC de JanelrO, GB; ta aosa, Rio Grande do sul; 
~ Sr. ·Marcius C. do Rio de Ja~ Da Senhora Amta Breher de San-

neg~' S~~or Paulo L Magalhães, ç.o ta: Rosa; Rio ,Grande do S.tfl;o rin -.;_ 
Rio de Janeiro, Guanabam, · Do Senhor· J~ sauer .s b . ho~ 

Do senhM Vásco schimith de vas- de santa Rosa, RIO Graru;h. do. ::iuJ. 
'd R" d Jane;ito Guana- Do Senhor Teobaldo Ziromerrnan, 

cancelos-; o to e • . de santa Rosn Rio GtanclH do Sul; 
bara· - nh ' !si p "• •· DÓ senhor R-. F. Frazãl FilhO, do Da Se ora. E ra ac~· co,. "' 

SP; SP; · 

Da S:ro. Genv- ?:ras, de Jaú, SP·, ho Sr .. Luiz SampaiO, de São Paulo, 
' , SP· 

Da Sra .. .):->.;inn Meíra, de· Jaú, f3P;I ' . 'd d. s l ' no Sr. Stuart Atme1 a, e . Pau o, 
Da Pr~f. .-'t1ba Mt•rtira, de Jaú, SP; ~P; , 

1)0 Sr. f,uls J)L;ra, ti.e ~ovo Horl- Da Sre. Lucia Moreira, de S. Paulo 
Mntf', SP; SF; 

Rio de Janeno, Qúanabara; Santa- Rosa, Rtc.. Gra~de d!J Sul, 
Oa S1·u. Í..lli.<; Dora. do N9vo Hori··m- bo Sr. Antoni:> Cesar, de Sii(. Patl- D Senhor Kurt SChowerz de Cru- Do senhor ~oao Ztn1nlE:rman, de 

te, SP; lo, SP; zeir~s R-io Grande do suJ; •. · santa. Rosa, RIO Grande de• Sul; _ 
Dn Sra. Hefr.nn Chuvfqtreis C8stilho r: sr Li-ur Rio.<,. de São Paulo , Do' Senhor CarloS Duberman, de . Da Paróqufa, .. de Santa_ nosa~ Rtc 

A ·.>-l • • ~P ~·o ... . o . , ' -c , R. Gt·ande do Sul· Grande do sul, 
"'e t-~ractcoaa, ;;:~ ; SP; • "" r~~e~~~iiliorlOSUYlo SChK~rz, d~ Cru- Do Senhor. Luiz Eicb, de sanu 

Da. Src. Duice da Rocha Parr.:l·.hos,J .Da· Sra. Gertride Romon, de _sa:o zeiros, Rio Glande do Sul; .J Rosa, Rio Grande do Sul;,,., 
de Plrat.ining.?, SP: jPalJJo .GP· Da Senhora Lúcia·Kilsing, de cru- ·Da· Senhora. Pedr9n1Ja. ,:;:;Luer •. Ct 

0(1 Rr. Prtdrr Olh·eira Ho;a, de R!!· j ""!a' Sra.' Maria Le5.o Faria, de São zeiros, RH.o Grande do SUJj , Santa Rosa, Rlo Gram~.e do Sul,. 
gisi :-o, 5P; · 1 PaulO, SP; Do Senho1 Angelo Schefer, de Do Senhor Ivo Klem, . de .Sa-ata: 

" 1 cruzeiros, ·áio Grande do Sul; Etosa, Rio Grand~ d«? Sul, . 
'Do Sr. Ant~nlo Xtwiel' de 011vefrat DI) Sr. Sebastião M. Bolme, de São· Da Senhor Bruno. SChefer, de Da Senhora· Olma .,Roas, de Santa 

Pra,<;, de a..egJstro, SP: I Panto, ~.P; . Cruzeiros Rio Grande do Sul· Rosa, Rio Grand~ do sul; 
. ' • Do senhor Q(hlo Antônio Vilir ~ dt!-

• :C:t. Sr~. -L~n:·~n_tina :lo ]\1<~.La. >la Ui~ D·.'> dr .• VIoret.tl, de Sãv -Panlo, SP: Do Senhor Helãrio Chitz, de çru- Santa Rosa, Rio orande do Sul; 
Ja. 'flb?rw~·::?.ibemJo P1·eto, SP; · . [M. Sra. Maria Fernandes, de São ze.io:os, Rio Grande do Sul; · Do Senhor Arno Alfredo Schmitz.o 

De -N"hJ~.M.uhhoz -de SouZ3, dr. S Pau.:o, SP; . . Do senhor Otã.vio Telxeira, de de santa ·Rasa, Rio GrandE~ do Sul; 
Paum SP; . .. . J Do Sr ,J, Borra, de São Paulo, SP; Cruzeiros, RIO Grande do Su1; Do Senhor Willy Poll. dt~ santa 

I Da Sra. lici~ .~.elxt.;a·, o.G .._ uzeiros, Rosa, Rio Grande do Sul; ·. 
TJ.ç Sr. ~'!c~ro Roch:1. _ele Aant:t,. ~P. . •. Dl.t ~:TI_ilin Siqueira eunha, de .~d·o R. s.; na.: Senha~ a Lúcia Therezi:nha Vl&.'. 
D9....Sl'J.. Raminl C1ntru, rle S. P;iu-

1 
.<:tuo, SP, · ~ -- Do Senhor Romeu Welang, de de santa Rosa, Rio Grande d.o Sul; 

lc SP; _ ~ : Do Sr. Aldo Luque, dL S. Paulo. SP: Cruezlros, Rio Gra:Octe do.-Sul; Da Senhora Vier; 1de SaiLt.a Rosa.,. 
D-:1 Sra·. IdáJir, CflSt llnctr.nle, de 1 . · _ Do senhor ~arce1mo 'I:cn~\, d~ Rio orande do sul; 

B ,,OS"' dn RH! Pr~to, ."::;P;- , D~t Sr. Joao q-onçalves, de t. Pau~ cruzeiro.s, Rio Grande .do Sul;· Da Senhora A da Sifim1te de Siln-
D::s .. ~s..o:isr,ées ?.!'í!g-io.sg.:; de- Snn--)' (J, .SP; Da Senhora Alriália. K1em, de Cru- ta Rosa, Rio Grande do sUt; 

1.~:nrr, SP; . De sr-. Damião Mastrvrrocco de s zeiros, Rto Grande dO Sul; · Da seilhora Celit.a Vier tl•;l: Santa. 
· Dr. Sr. Cl!r't. Ani.~, de S. Jo3é· Jo! pau!J ·~P· ' Da- Senhora Jotivia Kober,· de Hosa Rio Grande do Sul; 

R'o p .. ~~." ::P· , 1 Do 's~.' Paschoal Pobestino, de s. Cruzeiros, 'aio Grame do _Sul; · -Do' SenhOr· Devino A. em;~, Gran-
D~-< 31'3, ~l[;.·,.j;;:-- r.II":P"Ced€z' B..:l~fi, dP.; P::1Ul•J• SP; .·. · Da -senhora MotiA .b'abrtcio, de de· de Santa kosa, Rio Gu1.nde do 

'g· _,)O<>t> <\'"I Rii"'·~Pt'".:l.n. 9?· l De Sra. Lucy Ximenes, de S. Paulo, Çruzeiros, Rio Grande d~ Sul; S~l; 
·no Sr. J.1r~ry Medke de 5. José d{'l SP· oo senhor João pabncto, de Cru- . 

Rlo Pre:,.- SP· -Da Sro Nalr Flgueirfldo;de S. Pau:.. zeiros, Rio Graude di" sul; . Do S~nhor_ Jacob Eich: de! santa 
Do" S";::. Si1vi:1 df' Mf'lr J~emo.<;, d _,lO, SP; · · Do senhor Arlindo Fernanharmel, Rosa, R10 Grande do Sul, 

S . .José do Ri(\ ?re1{1: SP: Do Serviço. de Assistência Social de Esquinas, Rio. Grande. do Sul; Di Sennor ?eriberto Rein~-er •. de 
.!)(' C.Yh!'gic 5. André, ri€ S. José do Mís..:ionária, de s, Paulo •. S~; Do Senhor Aloisio Rempet, de Es- Santa Rosa, R10 Grande do Sul, 

Ri0 p .. ~ro., -iP: quirlas, Rio· Gut-nde do sul; ~ • _ .Do Senhor AntOnio Carpenedo, de 
' D!'l' .sr~ . .Vlr.rilJ'l De"ttf!res, de S. J~ ~ Do Sr. Alfredo L . .:3. de Rio de Ja~ Oo -:.senhor Paulo .J?reto, de EsqUi- santa Rosa, Rio. Gr~de do Sul; 
dn It!G P~Tl(l, SP: ~ r~eiro, GB;..,. na, Rio Grande do sul; Do Sen~or paul? Birt., ·de sauta 

d 
IkR~. Sr~-. ,versn .... ?aput-o, de S. •JOS<:' f J?o Sr. Paulo Ramos, dO Rio_ de Ja- Da senhora Natâlia Rauber, de Rosa, Rio Grande do Sul; Sãn-

0 ln I lf' n · !""". , nelro GB• . . Ef:quina, Rii Gtahde do. SuJ: Do Senho~ EwaJdo -Klack .• de 
. Drc A<:S(r8Í1't;:"lo Peminin:t àe SOJ'OC2- I ,, ' - Da senhora Carolina· Rauber, de ta Rosa, Rb Grande do Sul, 

ba S!'·. f'l.:J Sr. Gas~ão Henrlq,ues Cengé-s, do Esquina, Rio Grande do SuJ;- Do senhor Gracio Vieg, de San-
D:t .F'.·!mn:a Mo~e!ra, ·::! Sor{)c.aba. Rio éle Jonelro, G:B; ·. · ta R.osa, Rio Grande do ·sul·, . 

SP· · · Do Senlior'o Oscar Krintz, de ES- dê 
Dn Gi[·mio &.~t>l'iflnti! d2 Escola R 03- Sr~. E~za R~~rigues' l?i.Veira, do quina, Rio Graude do Sul; Sa~ra~s:~!~r R~~ã~r~f~~dgo ~~~g· 

T"'!'j~ ''3 d-! ·~-· tr.é!c::: .-t:-~ur Fernan_des, iO a& anelro, ; . Do senhor Sebastião aauber, de Da Senhora Joana Kry, dt~ Santa. 
clr- T~m~f - c;t>; Do Sr, Donttto D'Angelo,· do Ri.o de Esquina, Rio -Grande do Sul; 

M ., • A c , · · r. .. nta Rosa, ·aio Gra.nd€: dÇ: Sul; no S"!', ~aula G•m1es Patc, de Tupã !.Janeiro, GB~ Dos r\'Ol~SSQ\'~S uO <:l4 \!.g>.o <=- h d i b 
S?· , • . Maria, de santa Maria, Rio arande Do Sen or Wal om ro Kro:n auer, 
n~ J•:edi ... d;. E:::r.n'fl TPcmca ~de I Do Si· AntOni<"l _Carlos Machado, do elo sul; . : . - . de- Santa" Rosa Rió Grande Clo Sul; 

Cf\n!.>T('' J Al .ll;' Fe-rnnndE-"= de Tupã I R. o ~e Janeiro, GB; Di senhor Mario quagliotto, _de Do "senhor Waldomiro F.7!WC1SCO 

SP; Do Sr. Cru-me Barbosa de Paiva, do Santa Maria, RIO Gra.nde. do SUl: BU.ron, de Santa Rosa, Rio- Grand.~ \ 
fJo.~ P:o!c~~··:;-s d~> 1<>scola TPr;nicaiRJu de J.tll't'lfO, úB; Do Senhor- JUai-'ez 'lorronteguy, .c_e do Sul: S 

dê Cr''1H;Jclo Ar:m' Fern:tndes. de 'l.J.· Do f.:5r .• '\.ntõmo M•mtira, d-o R.lO de Santa Mari!3-.. R10 Grande do Sul~ Do ·senhor Léo Petry, de anta 
• c 1 h - tt d s t Rosa, Rio Grande do Sul; · \ Jl-l ~: J,r.eiro, GB·. Do Sen 01 Joao aoz;e o,- e an a d. 
- R d d na· Senhora Lourdes Petry, e .D·s ,~lunr1! (~ V;1'parniH\ SP; De sr Guilnerme Bro:::di, de R!o de- asa. Rio Gran e o-Sul; 
D:>~ C:m.~rhts, de Va'lp:uaiso, SP: .)aJ.-eiro. 3-B,· Do senhor JQãO Btum, de Sa~ta Sa.nta fZosa; Rio Grande do SUl; 

R · à 1 Da Senhora Leopoldlna --FOHattt, 
D-o ~l' Sl-t':cio 'Vfr~ A. Valpa·-.;·o ,Do Sr .. NeiSor. Botei.h~ Re!.S'"; de Rfv OJii'l, RIO Gran _e do su:. -- de San·ta Rosa, Rio Grande dt) sul·, ~ . .•• .. • ..... , llt. I o . de Jflllelfa, 013,' oa senhora .Noemia Klelin;-, de 

SP~ S t d d l Oo Senhor Guilherme Wiela.nd, de * Do r."H:Jo DC·"·'nfe. de V"lparai.so Do Sr FranCJsco NJ.;CtMent.o Am". ana.Ro:oa. Rlo ~ran e_ o Su; Santa Rosa, Rio GrR.nde do sul: 
S?· J~, -·--- ·• ~ • • ral, de Rl, de .Jonel~·o, GF Do senhor AchJhno Gomes Pedro~ :oa senhora Ili'e Schmidt, de san-

--nt~, A.<;.c;r-ci;J.ç::o F-:rl}inina· de Volpa- i Do .Sr . H. Milliet, l.o ·R.:J de Ja~ I so, . de santa .RO.<o_a, _Rio Grande elo ta Ross. Rio Grande do SuJ: 
rohJ ~"· - . ; nelrol G-B, , Sul, . h , h d S t 

:.. ' • '" ·.., · . • . . 1 ·Do Sr. ~rar~c1:oco da Silva, _;Q .Rta Do senhor 'José OlvJdio Sauer. Qe Da en ora As ta Etc • e an a-
Dn Sf· ,l!;}ny Pel·~·ell'a e Fanulla, de dt Jar.eiro-, 011; · • . Santa Rosa, RIO Grande de Sul; Rosa.' ,Rio Grande do Su~;: 

S. PaiLo, SP; ! Do Sr AJdetnir P. Fernando, do R.io~ Do Senhor Roberto Casa Grande, Da- Senhora ErrneUnda nittr, de 
Do V~l-e-:•.d<w F. C~~U'.nv, t',e S. P:m- rie Ja.neiro, GB; . de Santa Hosa; Río Grande do SuJ: Santa· 8osa, Rió Grande dó sul; 

lo, SP; . · · Do Si. ffrlmlltu!l Munh:J.z àos ReU:. Do Senhor Lauro Gingec, de $&!1- Da S~nhora lrene Schneider, de 
'. ~d~• Rio de .Jr.neiro. GH; · ~-ta Rosa, Rio Grande do Sul; S::mtu Rosa, Rio Grande do Su.I;. 

Do Sr. Jlugo Fa:ína.:;, de S. Paulo,,· l.Jt' Hr !:~Jgíni> Bor;;ces dos Samo.c;, Do Senhor Arno EiCh, de Santa . Da Se~hora Mária VIer, de Sant;L . 
SP; i ón Rio. -' .. P. Ja.nelro, úB: · Rosa,_ Rio Grande do Sul; Rosa, Rio, ,Grande de Sul: · · 

Da Sra. An:il. M~ria. ti c ·s. Pa1.1b. s·~~ (' De ~;r- José Conàê, à o Rio de Ja-\ Do · enhor Ellas cai co; de santa Do senhor Enfenstein, de santa: 
~ Dt'!"o, GT.i,. , Rosa. Rio Grande do ·SU1;. . Rosa, RiÓ Grande do Sul; 

D::t Sr.1. Mor!:'. Ca:n•e!ib Fcr!·.o .. Õ'!_ L'o Sr. Geraldo fl:cmanizia,f~do R!o Do senhor Weri:::ng Rech Anair, Do senhor Guilherme B. Pej;ry, de 
S. P~u1o. SP: . I ct!; J,:.ne!ro, OB. ! de santa Rosa. Rió Grande do SuJ; 1 ~anta Rosa, Rio Qra!!de do S1Jl: · 
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Do Senhor· Hanamia.s uunarquea, 
de santa Rosa, Rio Gtande do Sul; 

Do Sênhor AntôrUo Hubler, àe 
Sap.ta Rasa, Rio Grande do Sul; 

Da. Sra: Jovita SOáres Ferreira, de Da S:a. ja:ticlira C:arváli:W, de Mo.. Do Sr. Miguel AngelQ, de Caçapa v.....,\ 
Nova Iguaçu, MG; _ coca, SP; RS; 

Da Madre Geral da Çongregação Da Sra. Aparecida Ollmpla., a e Da Associação de CJ.çapa v a, RS; 
N. S. do Amparo, de Petrópolis, RJ; Olrmpta, SP; Da Sra . .Jullet.a FreiLas. tte Caça-· 

Do Colégio s. Catarina, de Petró· Da Ordem Terceira. :Frantiscana. de pava, RS; J I)o Senhor Guilherme Thobaldo 
Stuum, de S:rM& Ra.sa, Rio Grande 
do SUl; 

poUs, R.J; Olimp.ta, SP; Da CQnfraria do Rosâ.rio, de (.la.-, 
Do Sr. Lguino de -oliveira, do Rio, Do Sr. l<'rancisco Cruz.. 4e Plrassu... çapava, RS; ( 

Do Senhor Lourenço dos santos, 
de santa Rosa, Rio Grande do Sul; 

Do Senhor José Freze, de Sama 
Risa; Rio Grande do Sul; 

GB; nunga, SP; Da Irmã Maria Nivea, de ca~apa .. 
Da Sra. Teresa Machado, de Copa- Do Sr. João B. Barht.sa, e outros 1 va., RB; 

cabana, Rio, GB; (l~emonal com _26 ass.n&.~ur-asJ, de s. Das Senhoras de Caridade do- Wo, 
D.a. Sra. Antâ:lio Paixão, de Copa- Jo2o da Boa V1s.ta, SPi GB; 

Da Senhora Vilma Kr.onbauer, de 
Santa .Rosa, Rio Grande do sul; 
·Da Se_nhura Maria Helena Petry. 

de santa Rosa1 RJo Grande do Sul; 

cabana, Rio, GB; Da Madre Clara Superiora das ~!is· Do Apostolado da Oração de Deo ... 
Da Sra. Realna Corrêa, de Copa- ei<Jnária.s do Sagrado COraç.lo de doro, GB; 

cabann.. Rio, GB; Jews de S, Paulo, SP; Da Pat'ôqula Magalhães BastoS, Rio, 

J;Jo Senhor Hennq11e, de santa Ro~ 
,sa, RJ'o Grande do sul; 

Do Sr. Ed":lrd Foru-~c'l e Famllia, Da can:;regução Mariana de S. Pau~ GB; 
de CC'Jaca.bana, Rio; GB; lo. SP; DJ. Congregação Mariana !l.ia-g:c>.-
. Da Sra. F'ias da Cruz Fro.nco, do I Da confederação das Ft.mllias Crls~ lhães Basto-5, do Rio, GB; 

Do Se:ohor Alfredo Rigo, de San­
ta Rosa, Rio Grande do Sul; nn Sr. Cicero Silv::;, do I apa:, IUO, · Da Feder-çáo ~\~<lr~ana Co SOro~aua, rla de Deodoro, Rio, GB; 

F~+nc•o de SV. F:o. GB; t5'2.5- de S. Pa•llo, SP; I Da Con~regação das l:<~tlha.s de Ma-

GB; . tSP;· Dn Crnzada Eucarística de D:-'Jdo-
Da Senhora Amélia Jung, de San· 1 Do Se~hol' ·Gen-eral DiJ.s Rosa. do : Da Ministra M~~ d:.s D:Jres san- ro. Rio, GB; 

ta Rosa, .Hto Gt'W1ue do ;::,ul;_ IMf'ier. GB; to.., CJ!J 'Ta•2!J"té. SP; Dos Vicentlnos de Deodoro, P..~:" • 
.I:.:.o ::;ennor Abuw Pedro V ter, de Da Sra. Eulália, do Rio .. GB; Do sr. Adrr~co P:ssínntt, de. V1- GB; 

SailLa tto!.a, Rio Grande do Sul; Das Normalistas PartiCI.l~aleS lia téc!a. ES· Do Sr. F.•dsrdio Borges Simões, de 
, ~o Sen~or Frede:ico Ber~1~<1o 1-{:ol- Guanabara, GB; . Do ~r. S~!om3.o P:lmp:ona, õe cur1- .D:;c;. Drum~d,_ MG;. 
-?n~, ae oa~Tl.a .Rosa, Rlo -Gtande do Do Instituto N. S. Auxili=-:.:!ora do 1 t:""1. P~; . D~ Srfl. Mar1a E"ugenia Juchem, de 
BtH, . Ri GB· ' I Da ~ro.. Catanna Luens, Oe Of!.s- Caxms do Sul, RS: 

Do Senhor Jósé straub, de Sant-a ~o. · i .~· areS 0 tro. PR; · - I Da Sra. Clé1 ~a Rom·mo D, e -outras 
Rusa, itlO Grande do. Sw; - 1 R,O~f> faorâra~ s6a~. Pai ~teu) • d Do Sr. Jyo Mach:ldo, de Ara.r?n-;ua, (m"mor'al com 39 assinaturas), de 

Do senhor Fra.nc.tsco John, de _n n.) ' '. . d :.i GB· P-=t; . Pn'"+0 Al'*re, RS; 
.&una. Rosa~ Rio Granae do ~ul; ~~ ~~~· N~~: ~~~~€'~·. d~ ~i~: GB; po ,RPv_ p?Arp VipHio, D;rpf')r do ~~ Sr ~aula . Rcbert<r, de Pr-s'iio 

.Oo Senhor- cresce.oc1o Alves .Neto, Do Instituto Guanabara. do Rio Gmé~LO ·'i; Paulo .Ascurra. df: As- fi'! o, RS. . 
de .Santa. Rosa, RJ.o Grande do SUl; GB· ' cur-a, E'C: nn S'" Bn""4

''11 Reinaldo Ross, de 
Do Senhor Hedy Petry, de Santa n'a Srl'l Clotilde T Vidal do Rio Do U''"ptor do r"'~"'io Ca.tarlnense. S~"T\ta Posa,. R'); 

Rosa, Rlo Grande do Sul; GB· 7" • ' '.

1 

de p ... ~·~fl.;""',;f:. sr: _ ra Sra. Zllah Dutra, t;e V. Dutra, 
Do Senhor Joà.o de Deus, e Silva, ' - D"' Sr. Jn1quim Carn::-1ro, de RS. 

de santa Rosa, Rl.) Grande do su1; Da Sra. Emilia de Melo Vieira Men~ p1n~;a.-.Arnli.::: .sr: . ( O]icio· . 
Da !)enhvra Maria Rozmha .FOUat~ des de A.lro ?-ida. do Rio, GB; D" c:,., Biase Fr"!CO, de Flor'""'lpo· . 

ti, de Santa Ro&a, Ria Grande do Da Laura do Rego MoQte_iro, d.J lis. SC: " · N Q 1.161, de lO de U!JÔsto de l"':il 
Sul· Rio. GB: na nirf',..;;- 0 d9 F~r::ola ~··nta cata- do Sr. Chc~e do Gnb!üee i- Senhor 

' Ds. P('mflia T. Le-mos, dl( Rio. GB; rh<l, de Ti'lori'>n(1 01oli~. se; 1 Mmistro da Aeron<'!.utic<t, rerr•ett>ndo 
DO senhor Anildo Schmidt~ de Do Sr. N. P. A_lve.s. do R10, GB; n" D1 ~ .. t.-.... ~q ti'A4"'"'""~" o.a~ CoTl·- um er.emplar da Portaria n.1 '391 G~;ll 

San~a .H.-osa, Rio urande do sul_; Do Sr. Alcino Viana de Aguiar, do ,... .. A.,.ações Marianas ãe Flori:m.;poll .. " 2. de ::!4 u.e JU fl( cte lSSl, yu2 m'ldi-
Do Senhor . Anildo Sch!UlCit, de Rió, GB; SC: fica a partir de 1.0 ·10 our-smo mP:::, as 

Santa Rosa, RlO Grande do Sul; Do Sr. Heitor C. Amorim, do R~:>, nn !='r BP...-n<~rdino Vaz Brm~es, de JU<;t··nrCes :;oore o tran.,norte aPrco 
Do Sen.hor João Jose Eich~ de san- GB; ' p ...... .,, . .,...,"'""· S'\': entre .?.S Cidades d'l Rio de .?anf'iro o 

ta tt.osa, RlO Granele do Sul; Da Rra. Rf'tzil'"' Maria D'Avila l3ar~ n" c_,._ r"'""'..,~"~O Mene~hel11, _de No- Brasl\üt, de nutoridades, [ :r.'idol.·es c 
Do senhor Anastádo .F·. Coldebela, celos, do Rio, GB; v~ "R""""'""' :::;r.: I mal?'> (l~icio.is. 

de Sama Rosa, Rio Grande do Sul; . 
Do sentlor .Jose Karling, de sau~ Da Sra. Maria Elisa de M. Andra- Do Sr. O•·estes Fa-chine. de Nova AvtSD; 

ta Rosa, Rio Grande do Sul; de. do Rio, GB; Ih,'!Yl?-m sr::: 
D.a Sra. Lygia M. da Silva, do Rlo ! Do Sr. ronrado _Krokler de 

Do senhor José Damasceno, de GB. I B'"'ffiPfTl" 

-..~ov·-t 1 N ~' GB 34. rl') 3r. 1\Un~stro da F a· 
·· · 

1 

zenC:.a, de 21 de iulho 'e :wn. t;":-"ls· 
Rio :\n· tnlt1ndo infm·r~_<Í,..5<:>s prP<:-~-fl.d"ls pela Sa.nta Rosa., Rio Qrande do Sul; Do Sr .. Sérgio Paulo· Machndo da r. ·c:,· RC: 

lJO Senhor Paverama, de 'Iaquari, Silva. no Rio, GB: _.o ." Severino Sella, ~e 
Rio Grande do Sul; Da Sra. He10isa Maria dos Rei• I ta~ s~~ 

Do Senhor Geu.\ardt Carlos Roos, G0"11f'3 1 ~·P.::, r'ln Rin nB: j .rJ ._ • Vir3'ilio Z'lzo, de 

,_ . -r .... h·n. F"o.v"•.,i('q "<>-1<>-ral rin Rifl r11!. 
V'deira .J~meh'O 1.'1 re"n"'to dn '"?_e'1.U!'-i'll ~'l.tO 

de ·.rupa1·andi, .R.to .Grande Cio dul,· Da .':!t•l'l.. Eunlce Gomes Queiroz, ào
1
- SC · ,.., Dn , . .,r Arlindo Crest<lni, .je Vid-::-i· Do Senhor _Aquues Branae1ero, de Rio r..r-· . _ . . 

~ -P 0 lfiS; r:lP lB"l, àf'! Sr f"""'".~'r"lt 
1 C'lnh:~ \11' ~no, "Õb<P o rF..,.il"'e !"" :t 1 'J:l! 

I 
f'1ot "rl_ntn~!) n<t l'fl"l"'tl'l1,.;;0 rlo ç~""":. 

'I'uparand1, RlO Grande do SUl· n'a Sr.' Roberto da Silveira, do R~o lra'nSC:, 
1Jo Senhor Júl1o FROflClO, de 'Tu- GB: · . c:: •0 ~r. 

Menc>nino Rigo, de Videira. <>':' 1 r'•·"A'1 '"' <> o prêco _de cu~to d~s-
sas habitaçõ~e:. 

parandt. H.iu Grande ·dO Sul; Do _c:! ... Mnto.n Antônlo Freire, do I "C. 8 
P nh R . c= J D:> r B'lti.sta Felice. õe Vide'lra. a se ora Janctira f'aoncio, de •o. ..,; · s("'l· -.....- · 

'l'uparanm, Rio Grande do Sul; -r>to Sr. Cd!Ion de Carvalho. do Rlo.l r)..., <::!r P""'""'l"! ~ ... Ui-4->il•a, f'r• c., .. P"t"' nq 4.59 (1o 1 ~"!ji 
pa-;?:nd~~~o; 3::~~ ~~u~~~Í; de TU-

0'ri~ c,.. N~tórlo SOT.lZR val~nte, do ;0 Sr. O~ivio DOllatrl~ de V:d:oira 
1 

~,.; ... _.~~;n!s.~:l~ r~'-;~;,~:-,..,1 n , 
Da senhora rerezllllla Fav<íCio de P'n ~"""R· I 8 · •r-·,·~" J··.-..·-~c! .<;âl-n-e 1 P·"'ie'o de R(.'SJ· • · ' ,1 r1 d Rl ~ Sr. E117o',>bio R~nlf'tl. de ~ ... ·· 1 • 'I'upara.nndi, Rio Gi-an"de do Sul; T"'..., Sr. Ruy Lemos B!lr, c. , o o. sr· lt!."iio 11Y 35, ie -:r~l: 

D~~a.s~~obr~~li~0 P~~;~ri, ele v. G~~ ~,.. 1 D""'r'l. i'·~-'"· r:s: n"l F.-. T•1b Me"""rt>ha P" V'""'r:• I R:.: • .:l.tur: sen:1çtor__ n 

Do Secretário Geral aos Ma1·istas D" c;.-... 11 '11,;_,.ica do;> Faria Cu;adr1 crr: Br. O~!m;J~O Fo•·:>.E"', de Vi:1"'lr<' b_el. 
de rlelem, PA: "~" ...,,.., r.--q: t.:"r ') PPIO \-> .. c..,ent-e Plvieto c.1;:- R:.:,-:.lll"~O, 

Da Vroem Terceira Franciscana de n" p .. .,. ..., " .-l"' C?c:sia Nero rvra-~ : ~ Pl011ve a GL.••iJ. (.;:J_.,,~c,.to u .. ," ·Jl<l.t 
Fon.a.Ieza, ÇE; ,.~•~.., rll") Plo. C'~; f"~<::""~ r .... ;,.. o,..,,~"· '"'a Ir ..;,._<,.q _<::',.. COltl .un\..;ul:.'JhO UO,att ..,5 io t~::>~-

Da Congregação, do Conselho Téc· . n" -=-.-. Lutz M,,.0~sl. .de Ame--icto- n ... n'r<>~o.- ""· r ............ T:",,..,..,,., ........... ~ tnen1o lnte,·no. a su[Jtcli: ~o. uo ~u'l-
nico Administratl\'O e Diretoria da n<~ ~":>· lv .... -... r· ...... r,., ....... n ... rt-, v·.-,-..,;,. .. <::'~· I u, 1 a 4~-<:' se reu·t~ J. r,. J.'-' J~t c~-
Facltldade de Direito de Goiá.-:>, em na Famfl!a NE'"!:O, de" A"'11'-rlc~na n.-. r .. ., ..... 'T'f..,,..,~ ... -,-....,,.,.,.t'"'..l'l C"""-. ~·rotqç ·o n.o U, c~~ l:Oj~·. d s ·;: .. •.-. ~ 
Goiânia, GO; S'?: fl' ; ...,...,"::" '"'• ""~" ... "''""' .,.,..... : "PXtilltO:, qur-HJO ·:.. .. ,.,!•i , r::>.rtr-n· 

"Q('l .<::!r. P"rt'"" Mnrtin.s e Fam .. l'l; d<> n., l"l'"r'"'"'l f'<t w~ ..... 1a l'''l'"m"'l ~"i tP-~ tlO" O~l!'•~is o.u A til. 
Do Ginâ.s.io l!iranda. em Miranda p. ........... ~"r>n. c::o: u·-·~•"'\. <""r• 

1 
D:'ttrm 1n:-o a p 'bUtU· .ll. r v G s:I 1:: 

l\-11': T'" F?milia Oliveira, de 1\:nericnnn .. T''"l ,..,.",.'! .. ..,,..,...~r"'".,.,,.. •r•AC',,., ç,..,., rh·ry.",p o:;{•l.ne '1 f'''''i'''. ·: 1 .~ ~· F" .. 
Do Sr. José !rene Tito; de Concei~ S. P r é d de V:'"""'~"' r~ .. ~ ... ,.h no co.-"'1<'·]o. .1 , .. ~, ·o dJ 

ção Ouros, MG; na. Família Rossi, de Americ:P1'l. ~') Sr. Jm M. w:·. e, -• ·"' p ..... <·.,rtl t~rmarln of' 'C" f!n c:J 7' u 
Da Associação Comercial de Teófi- c:o· sr A no> 

lo Otoni, MG; ... r).~ ~r Paulo Andrade, de Amer::ca· nn. ~·...,<l~" T•n"C'lli!l'll\ Conf"~'~'" 11 • n :~·"n ,.:~, ~~-"., 'Tl,.t;J"' •:: ·.·~~~~. :l<"l:. "'"! 
Do Instituto ParoQuial e J\ssistên~ SP ' ,-::1 .. V'"'""'"' <::r.· nfl • ; n .. T .,;;' Eu::',:1I" ct"'"'l"'"'"t(' fio UI- I rh I". ta. f!~' <:f'-'l"l:n po. ""TW.H<O• "~: "ç;r .. 

cial Social de Teófilo Otoni, MG; n'} Sr. R'Jdolfo L, dr Am!''"c:'ln'l A ... : •. , or. ·-· -·- · · 1 tin'"" r·•~.,rin V"'''~·P"T\"', 
Da Sra. Helena Kostinio, de Uber- 8-P· ,.· . - n')' Rr. ·A'oi:<~') K·noff, dl' V\"'el''" N·'n ~''l<-~nntp P:··~ ·'h"" -'I-"'·1). ntA-ry. 

là.naht MG· n9. F'amiha Fav3ro. dP. Jl-rrn• lc:lnl, c::r· I "le .. rln ~ •nn• .,.,.,., '"'"' ,.·r:)~ 
Da Sra. Maria de Lourdes Pereira SP: . i 1'-'\)-o: '1.";:- ..... h ........ "" .p .... ~.,\fal· O·dno .,,~•.-.c fi n ·f'·" 1"' <1~ •f'. a "'l!l' SIJ 

Melo, de Uberláncila, MO; nro P''·Tm? ãe Arrlra1e, de Arro"T -~C::nh,..,,.l..,,. "'" V•"'-"'" .::r· rr,i'(>., ['o <l~t "tl 1"" ... "1'''" ~• ,_;o 
D S J • S l d M 1 d ca,.,q PP· .., , ,.. . "~ , r~ rr>" ,.,.,., r.,....,,,_ ., f'J r ,. o r. oao 1mp 1cto e e o, e C!,.· VPl<>...,' ~ ....... "' ... ,~,H ,.. ,,.,_ n., n·.-~+-" . .., da F~c...,'q , ",..,"'l" "' n. •• q n 

Uber;audla MG· l D""t a ~ ' I.:~, U•rl.,;r., <"'("'• I h'lll'...,. ro" .. 1-'-<>m r "11 n ,,.;"..,..~~+o, 
Do _Sr o'regórt~ Pereira de Melo. de :·~..,.,~r .. :::::-;;"';:."'11 4'11'l l,o:~~·HI'"'"[><:) Tl'1 ::ira In.,; {1<>1.''>, de VJ1-..·r~ . ..,, ~.,, '~' ~., ...,, r ... "' l'i.-~ "'• ~~·. 

Uberlandla, MG: n M d 'p. él' 
9 

dl'- f\·''""'drwro E!:· I "'"'Yl .---..1. r ~ .. ",, .. ~ ... ,.-~ ,,_. .•:..,_ 
Do Prof. Leuna Martins da Costa. c: a "' re n~ lC ' ... no ~r. Arv Ae·dina, c'~ V'_,..,, .. ., j.-,- ~-~· .... ; , • ..,,.:.., .. ""'" .,. •• -.,,__, .. - .... '·'- '1"-

deD~b~-~~~d~~ia~~artins. de Uber-1 P~o Sr I,.mFio Jonas Robe~·h. d: R,-.~0 Sr. E"ic'le .de M<>1'J, de W"'"•~·· ~ '"".,.::.,f";~~:;·.'.~.,.t'1~.:~ .. -.!~(·~--·.:· ·::..:~~ 
lândia. MG; B.-~vl()"'nttl, SP: <::'0.: . I ::~., .. ~~~;:·~~~,.~_ ... :~.~""P:-.."-: .. :"·i·.:-,·.~:~-~~ 

Do Sr. Joaquim B. R-Ocha. de Uber-~ Dfl Vb.;rio Adril:mo,Arla, de C<~ID· P., n'-"'"'" ,.:~..,. r-""'" ...,._"'"''-- !:'fvp, -. -
lânclia, MG; · plna~, SP: I O""'nr T <'>r-->rr•q ,.., ·u;..:~.,; .. "' <"",..· ""'"' "" ~-"''"f-" , . ..., , __ ~ .. ,.., , .... ,., •r-

Da. Sra. V:mda Melo Rocha, de D.; ~'"- p.ntlln!o BerUn1 e l";!.mfJ.l'l ~ ~"- n~~~ .. ...,~;a elo ("\nA"''-:l V;(!,;.-~ c'" -F"--·.:r .. c: ,...-.... -- ... ~~~~- -·~··,...""""~ "'~·· .... --f~ 
Ubcrlã.~dia, ~G; . . . I dp rtaulra, ~l?~ v· .... "'ra. t:!r· ....... .:r ... <; (1 ... t ...... ~ ... '1 " li...,~-" ;., T>---l,,n- ' 

Do D1retór1o Acadêrmco Braru.ha, de l Do sr. An ~elo e-perto, (19 Julio n., T,..,Ht"t" til' v ... .,t.,_o e 1'-.ss~~~ncla .,., " r.:. "''"~!" ,..,...., ... ~, ~· -·""~ c::..:-'1 ..- ntt~7"lvl' 
Uberlàndia., MG; Pre.st~, ~: .__. ~')Cial de Videira, SC; :t::ooh~~-:o d~ Stlr.~do:~. .. . 

·' Kli::-

• 
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f Do ponto de \'!sta jurídico-cons~r .. 
r tucional nada há ocntra a presente 
! Resoluçào, pelo que.. opinamos pela 
' sua aprovação. 
/ Sala das Comissões, em ~" de agô,s... 
to de 1961. -, Jetferson de Agu~ar 

~Presidente. - Daniel [!rieger.,nela­
._ tor. - Miguel Couto. ·- Mauricio 
'Vieira·. - Lima Tei:r:cira. ~ Louri-

val Fontes. - Braj llio Celestino. 

rareMr _n~4ZO. de I 96J 
Redação final do Projeto de 

Resolução 1t.9 34, lje 1961, que no­
meia para o carga inicial de Ta­
qwgrajo ·Candidato habilitado em 
concurso. · 

A Comissão Diretora : prcserlta, a 
seguir, a redaçfw final do P''Ojeto de 
Resoluçã., n.9 34, de 1961, rprovado 
sem emenda: 

RESOLUÇAO 

O Senado Federal •cesolve: 
Artigo único - E' ·nomeado, de 

acôrdo com n alinea c item 2, do ar­
tigo 85, da Resoluçã-o n:.> 2, de 1959 
<Regimento Interno), para exercer o 
cargo de padrão .PL-8, da :::arreira 1de 
Taqutgrafo, do Quadro da Secretaria 
do Senado Federal, Francisco Oj€'1a. 

Sala da Comissão Diretora. e111 16 
de agôsto de 1961. ·- voura Andra­
de, - Gilberto Marinho. - · Arqemi­
ro de Fiqueiredo. - V01mes Filho. 
- Mathias Olmpio. - Guido Mon­
din. 

Q SR. PUESIDENTE: 

• 
'DIARIO ·oo COI\!CRESS0 NACIONAl: (Seção 11)' Agôsto dE~ 1961' 

nomfa, que ectã se realizando a-m dura, cumpre lembrar que não era milhões de brasileiros. V. Exa.. nã~ 
F unta Del Este. aquela conferência o momento azado ignora êsse aspecto do problema. 

E' interessante observar o esfôrço para a fixação de wn tal ponto de O Sr. PaUlo Fender - Permite V. 
feito alí, nas últimas horas, no senti· vista. Exa. outro aparte? 
d·J· de que a Conferência não se co.r· O assunto adquire releyãncia ex- 0 SR SERÇl;,lO~l~HO . _ 
regue de tor.ali<lade política. E torna... cepciona.l porque, via de regra os Es· côm SãfisfaçãÕ - - - . -
S{:. ainda mais -interessante quando tados de índole ditatorial, para a n:a. 0 Sr. Paulo Feneder ·-· Ninguem 
conside;.·amos que éssa atuação a11ol.a- iJ::.ação dos seus destinos, e"nveredam está mais à vontade para falar ness{J 
d:1 por alguns países, - inclusive o pela trilha da ::Ígressão. Há uma ima- aspecto, desta tribuna, do que 0 selÃ 
n::~sso _ parte dos Estados Unido.:;, 6em muito interessante de Madariagn., humilde Colega que tem a, honra de 
P::tís tradicionalmente incriminado quando procura simbolizar a na.~nreza, aparteá-lo. Ainda outro C:ia, eu dizia 
como resporu.ãvel pela het.erogeneida- a índole e o conteúdo dês.s~s Estados que 0 Brasil tinha que p.lrar 110 ca .. 
de de pontos de vista, atualmente ditatoriais, através de uma bicicleta. minho da industrlali:zação e se volta! 
existeute no Continente. ' Dis que o Estado ditatorial, como a para 05 problemas agrícola.s. Entenda 

O Gov·êrno passado dos Estados bicicleta, precisa estar em movimen~ como v. Exa., que somos um país ne .. 
Unido.s Govêrno republicano - to constante; desde que ~!Jra mão cessitado sobretudo de matéria prima. 
tem sido acusado repetidamente - e dessa necessidade, dêsse movimento, Mas, não há negar que 0 Govêrno pas .. 
cem razão - de dar tratamento igv""'Rl desde qt.--e abra mão dê.sse estado di- sado, quando abriu as port.ls do ·Brasil 
aos países df atmosfera democrática, nümico, cai como a bicicleta. Não aO surto industrial, cedeu a pressões 
is·~o é, aos países onde impera O ao- pode parar, se não cai. econômicas que sôbre nós incidiram t! 
vêrno represent::ttívo.e aos pai.ses onde O Sr. Paulo Fender Permite V. ás quais seria loucura res!stJr. Eram 
domina o Govêtno ditatorial. Exa. um aparte? capitais que vinha investir-3e na nos ... 

Essa acusação - se bem que proce~ _ Com sa economia, e' aqui de fa·~,) se inves• 
dEnte - é perfeitamente compreensí- tiram. Temos hoje algumru; industrtas. 
vet, não digo justificável, mas corn- 0 Sr. Paulo Fender _ v. E.~a. sabe temos mesmo exportações industriais, 
preensfvel, levando-se em conta que a t - .1 M·as que seJ'" e·sse surto industrial ,_ h · · que sempre o escu o com m Ul o pra- · ... "' ........... paz, quer no nosso em1sféno quer no zer. prurido é que contesto, f:t?.endO leva 
cc.njunto de todos os Estados, não 0 _Qp c::!tnoro MARINHO crítica à palavra de v. E:'{a. 
pode nascer de uma homogeneidade ~~~~.-
de governos porque, parece-me, é ab~ Agradeço a V. Exa. O SR SJ;!;RQIQ__MAHINHO 
~o::uts.mente 1rres.Hzáv~1. O Sr':""Paulo FEnder- V. Exa. está Talvez o têrmo tenha ferido a sensi-

Asslm, Sr. Presidente, é digno de versando matéria de que me ocuparei, bilidade poét-ica de V. Exn. confe..c:so 
apta usos essa o-rientação;, êsse \lauto sucedendo a V· Exa:, também ,por Ql.."'e o vocábulo, no que di2; respeito à 
de vista esposado pelo Govêrno ame- ausência de oradores que nos prece- sua exploração poética.-; realmente não 
yicanoc fazendo eXcluir da sta daquela derem na inscrü;ão. E veja V. Exa. é dos mais ricos. 

Sõb1·e u mesa 
vão ser lidos. 

conferência 0 dispositivo que não per- a minha responsabilidade em sucedê- Mas, sr. Presidente, repito que o­
mitia participasse dos fundos desti- lo na tribuna sôbre o mesmo assunto, problema de convivência. dos Estadoa .. 
ti::tdos a AHan'-(a para 0 Progresso ne~ sendo V. Exa. um grande e apreciado lideres com os demais Estaclos é rea.I• 
nbum Estado americano onde não im- sociólogo. · mente um problema que haverá de ser 
pe;-asse o Govêrno representativo, isto Q_9_il._q!;E;..G.l9~_!N.:ao ;:-_..,Ítui~ encarado no seu tempo oportuno. 
é, o Govêrno nascido da realização de to obrigado. Acredito mesmo que -as Nações Uni-

que, 'Cll.'.\o;;.õ-es tivn~s. o Sr. Paulo Fenãer _ Mas n~o uo- das cujo trabalho terão iniüio dentr() 
.requerime~tos . Não sel, por ql."'e ainda não disponl1o dia deixar passar a oportunidade de em breve, examinarão esse aspecto dtt 

São lidos os seguintes 

de· elementos para o afirmar, se cons .. apartear. Como v. Exa. 'artículml da problema: a convivência/ dos Estados• 
tou do temerário daq1.--ela importaste tribuna p que me pareceu ouvir, ·~a líderes com os demais Estados. 
confPrência dispositivà segundo 0 qul-1 déspeito)de pruridos industriais" fico Podemos verificar, desde logo, que a 
os Estado.<;. consmllidores de mat.érla na dúvida se v. Exa, considera 0 Carta das Nações Unidas ·:.tcolhe ind1 ... 

RCtll!e~imento n9 328. de 19ôl prima. no· caso a naçfto norte-ameri- grande· surto tndt.~trial que a tual ... ferentémente os Estados de govêrnl) 
cana, se obrigariam a manter um de~ mente domina 0 Brasil uma desneces- representativo e os Estaào.s de govér· 
terminado teto no que diz respeito aos siàade, e se se a têm aos velhos câno- no ditatorial. A carta assi~l o faz im• 
prEços dêsses artigos importados e se nes da quase obsoleta politica do cafe, buida daquela convicção lC :ealista d& 
se obrigavam também a importar nma pa!'a que insistamos, persistamos ~ que os povos dentro das cületividades 

URGllNÇlA 

1'1 os · t.êrmos do art, 330, letra c, do 
Re_!Htncnr.o Interno, requeremos ur­
gência para o Projeto de Lei da Câ­
inn!'a n9 74, de 1959, que dispõe Sóbre 
a correção dos bens do at.ivo das em­
prê5as· de energia elétrica e· dá outras 
providênclas. ~ 

Sala das Sessões, em· 16 de agôsto 
de 1961 - (e,) Daniel Kr'leger, Lider 
-:ja U. D. N. 

det · d t 1 d. t' estaduais são, na verdade, os plasma-err~una o one agem esses ar 1gos. permaneçamos nela, exCILISivamente doreS Cl.o seu de3tino, 0 que vale dizer, 
Isto parece-me fundamental para a ne!a. Parece-me que a tese. não con- _a carta a-colhe o princíP.Ü> da auto 

vida de um- pais como o Brasil que, snlta bem a evolução mental de V· deternimaçâo dos Pvos. 
a despeito das suas aspirações tndlTS~ Exa. no concelto do_s seus humildes Nestas condições. a ela não cabia. 

colerras .. ..~.· trna!s '11.inda seria, por muito tempo, a."' sR f-iERr:_Tn uAcn..mn. pelo menos da ~~.tmosfera do Sãl) 
um Produtor de matéría-{)rima, - ·- ~:v~~ Franc1sco, em que foi gerada, o exa-

0 Sr. Fernandes Távora - Permite Obrigado a V· Exa., cujos apartes me e o debate de problema dessà na-
V . .Exa. tml aparte? ~empre acolho com muita satisfaçao e ture:.~a. Mas, a atmosfera dO Sãs 

ccf;: grande curiosidade. Francisco é de ôntem; e c ·rnundo vi-

d 1961 C~~Ql.a_MARI.NFO - Com o Sr. Paulo Fender - Obrigado por ve a atmosfera de hoje. trm conceít• 
Requerimento n9 329. e prazer. . . :ei V. Exa. selJlrre c;.,Mo do ,,.. que ôntem tinha validade, hoje pod& 

URG!lNCIA O Sr. Fernandes Tãvora - Quant.o r\L;o ser um conceito desnecessário c mui• 
ao café, Pelo menos, ficou as..c;entado O PR SERGio MARIN!JP - ta vez até prejudicial . 
um:t certa porcentagem para a expor- AcrediÍo qt~e não tenha manitestacto os p1·óprit>S conC;eii_gs ·ue· traduzem 
taçiio. E' o que depreendi da leitura meu pensamento co111 a chre2:B acce~- imagens físicas concretas éstão 50 .. 
de tópicos de- alguns jornais, entre~. sível à agudeza intelectual de V. Exa frendo uma· transformação explo.sh:'a. 
tanto, não posso assegurar. Diziam Não pl'econizei a vantagem"- dêsse ou repentina. Ainda há pouco, H algu­
êles que a Questão do cofé estaria re· daquele estado de coisas. Apena!! mas palavras do atual Pr :-;idente dos: 
solvida, através da quota do café de~ constatei e verifiquei q·ue o Bras1J ê EstWos UnJdos da Américn,. o Senhor 
finHiva a ser exportada. ainda um produtor de matérias. pr!- John Kennedy, e êle dizia qae hoje 

0 SR. SltRGIO ·MARINHO _ Mas. mas e tudo )ndica Que permanecer:t o-. Estados Unidos se r.cham g·cogr:\­
Sala das Sessões, em !6 de agôsto corno v. Ex a. sabe, a {Jxação da. quo• nesta. condiçao por d~astante tempo. ficamente tão próximos da União so­

àe 1961 - Jar.Uas Maran1râo, Fausto ta não é o bast~nte l>'UTQLW:,_ ~16m V. EJ<.a., que. é mé lco, sab~ perfe1- viética como, ao eclodir . a última. 
Cabral. desta, se impõe também a quota de tamen!e o qut. se chama pr~r1do, dan- Grande Guerra, se achava a França. 

pre~·os. • do a. e~ te vocabulo. a a-c;epça~ lll.édira. da Alemanha. . 

Nos_ têrmos do art. 33{), letra c, do 
Regimento Interno, requeremos ur­
gênGia para o Projeto de Lei da Câ-· 
mara n9 31, de 1961, que dispensa cJt 
jnspeção médica periódica os funcio­
nários público.s aposentados que con­
tem sessenta anos de idade ou 30 
(trinta) de serviço. 

O SR. PRESIDENTE: 0 Sr. Fernandes Távora _ A notí~ a Pl u,r1do pode set ma10r ot: m.e!lor. Niio se trata de imagem, não é aJe .. 
t • Os re ueri·mentn• que acabam de cia fazia referêncüt taiQbém ao pre-ço, o, . Sr. Paulo F~.'n_der - Prunao é goria; é verdade que se im:rJõc por si 

q ~ pois dizia que, asserruradas a cota e 0 co.mchão em med.cma. mesma. e à qual nós temos que nos: ser lidos, serão votados no final dJ. .. :'> render. 
ordem do Dia.. preço, estaria resolvida _a que:;t.ão do o SR. SéRGIO MAHINHO Portanto- se ôntem, em S:io Fran• 

Há oradores insritos. café. · Pede ser mais ou_·menos ext-enso, cisco, 0 proble1na da "1\l~oddermina .. 
~ Tem a palavra o nobre Sehador Li~ Q. SR S:$RGIO MARINHO - Só- O Sr. Paulo Fénder - E' "já co- ção dos povos era tido como diss~ 
no de Mattos. ·(Pausa). · mente por meio da fixação de preço mrça", tambêm. · absolutamente intangível, hoje êste 
,· Não· cstb presente. mimmo cstnria atendida nossa mai.s . O SR. SltRGIO MARINHO - problema diante da assembléia dos 
' -Tem a palavra o nobre Senador l?remente necessidade porqt."'€, a des- Mas comichão é maru,felltaçao: e em~ nossos dias pode sofrer· tratamento 
Saulo Ramos. (Pausa). peito dos pruridos industriais, o café prego o_ têrm9 ·"pru~Ido" n.o sentidO diverso. Estou lembrando :isto por-
t Não está presente. C(}ntinua sendo a viga mestra da eco- de mamfestaçao de smtoma. !!á, ev1- que, no momento, graças a uma fe1lz 

Tem a palavra ·o nobre Senador nomia brasil~'ira, como é sabido. E é 1 df'_ntemente, no Brasil sintoma indus- escôlha do GoVêrno ·. brasil(dro, v.ai 
Lima Teixeil'a. iPausa). n-té ·Jm truismo o repetir-se. tr:i.:tl. Agora, o que nos tem custado chefiar a nossa Missão re·rmnnents 
· Não está presente. EL;, p()Í·tanto, o aspecto dos mais êste sintoma industrial é _uma indaga- junto às Nações Unidas. ur.o. paria ... 
1 Tem a palav-ra o nobre senador rele-rnnte.s que deve ter s?.do objeto dos cso que oportur:.amente poderá ser mentar que por todos os títulos pela 
·Sérgio Marinho. debates na cooferência de Punta dei feita. no sentido de saber-se o que ésse sua intelig-ência peregrina pela soma 

Lest·~· prurido industrial está nos t-razendo de cohhecimentos que possuí pela.: t, O SR. SltRGIO MARINHO: ... · Mo3S, voltando ao assunto de qu"e de vant3gem. Do ponto de vista eco- eN:periêncfa que êle já concemtrou na, 
1' (Não fai revisto pelo orador) - êSr. inici1lmente tratei, no que· diz respei.! nômico-social, .valeu a pena o sacri- sua Vida, é um esnirito que está al-: 
:Presidente, compareço -·a. esta ribuna, to à conveniência de um Estado líder fício que se fez para mante-Io? Sabe tamente credenciado p:tra. exercer! 
lêm face da ausência dos oradores in.s~ do mnndn, como -os Estado? Unidos, V. Exa. perfeitamente que êsse prurl~ êste alto pôsto. _,1 
'critos. com os demaisj,Estudos, isto é, com do industrial mani!estou~se ~ custa, Disse êle, em declarações .1'(~e.ntesà.• 
1 ;. chanul-me a atenção. no momento, Estados onde ""'l~~"ou o 1.m,"Çé-rio sobretudo, de cà.Inb1o favorecido cuja rmnren:-:;a, o Denutarla Sr"nt;:11~0 Dan~i 

.. a con!erênc:a Interamericana de Eco-' _d~ Ie! e.Estadtli l!J~}·,ni~~ a: ~.-lcoLscq~ê~cla .rol ptt._u~~:lz.R:~.-~~I:~~e-· ~as,.~~~-~~~~ .dn Mls~~_JuMe ~ 



' ONU, irá. procurar. seguindo n!ltural­
meu te oricrttaçao do Gu.vêrno, 1o. 
li"lentar por todos os meios um des~::n· 

·volvimento do nosso Pau,, e batalhar 
.incan1:oàve1mente, para que se erga 
uma construção jurid1ca dos ·Estados, 
a fim de que a paz :~;~assa :einar en­
tre os homens. 

Aproveito esta ocasião !Jara lem­
brar ao senaao que amua e::.La sema­
na, êste plenário tera oJt>Ortunidact.._ 
de se IUanitestar sôbre ""SSl. nome es­
colhido pelo Govêmo e :;mrtanto se­
ria uma oportunidá.de ex:c;e::te para 
que o plenario, rat.Iflcanao a escuma 
1·eliz !e1ta pelo Sr. Jânio Quadros, 
desse ao Deputado Santi go Dantas, 
cUrft seu pronunciamento exiJressivo, 
a autoridade de que êJs. carece para 
exercício pleno das funções para as 
quais foi designado. 

Sr. Pl'esidente, aguardo a- publica~ 
çâo dos trabalhos ua Conferênt.:La 
Econômica Inter-Americana de Qun~ 
ta del Este para então examinar des~ 
ta tribuna as vantagens que porven·­
tura essa conterência no~ tenha tra­
zido. 

De iÔicio, é de lamentar q-.-~ a ela 
não tenha podido comparecer o Pre:­
.sidente dos Estados Unij'JS, Sr. John 
Kennedy, e também, talvez por êsse 
mesmo motivo, e ela não c~nha podi­
do compa1ecer o Presidente Jànio 
Quadros. 

A ausência dos Presidentes da: 
duas maiores democracias do Con:i­
nente tirou da Conferência a resso­
nância, a expressão e que ""41- natu­
ralmente teria. Mas, a --:ondúta im­
parcial, adotada pelo Govêr~o Ame"ri­
cano, no retirar da Conferência qual· 
quer significação politica, deu, D8'u­
ralmente, aos trabalhos que alí se 
realizaram um significado que todos 
nós temos que examinar e levar em 

,conta. Era o que tinha a di:::er. -
<Muito bem) • 

O SR, PRESIDENTE: 

Tem a palavra 
Paulo Fénder. 

o nobre Senadvr 

l 
Durante o discurso do Senhor 

I Sé .. rU·L··o_ld. "-.-arii_l.!Q~~o _::r -.-M.out:_a An­
,dra_de_Qeix_a __ a _ ~re_§•:dência~ _a_g""'-
m-mdo_:_g. -~o Sr_. Arg~nvro de Fi­
gueiredo. 

O SR. PAULO FENDER; 

(Não foi revisto pelo orad.r.r) - Se­
nhor Presidente, Sr. SenaJores, é as· 
sunto que nos preocupa, reaimente, 
êste sôbre que acaba de versar o no­
bre Senador que me antecedeu na 
Tribuna, da Conferência t;conõmica 
Interamericana, recém realizada em 
Puntn. Del Este. 

Efetivamente comparecem os povó~ 
do Continente Sul-Americano a um 
conc1ave apolitico, de caráter estriLa­
mente econômico, diante da grande 

, l'>laçào amigo, os Estados U111dos da 
América, que se propõe a mudai ra­
dicalmente sua velha politir~ de nu~ 
xílio aos povos subrlesem'Qlvidos, parfl. 
uma nova etapa de entondb1ent.os 
mais reais c concretos com êsses mes· 
mos povos. 

Embora não tenhamos ni:1da ele­
mentos categóricos sôlJre tõdas as 
~uestões básicas ·discutidas na Con· 
lerência diScutidas na Conterência e 
transfotmados em pontes dE' progra. 
ma a cumprir. o .que é certo, Sr. Pre-
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tico mediante 
riódicas; 

eleições livres e pe-

Segundo: Acelerar o desenvolvimen­
to econômico, a 11m de lo~rar sub::.­
tancia1 e firme aumento do nível áe 
vida ate chegar a etapa da industna­
lizaçâo. 

Terceiro: Realização da f.uanos d'ê 
construç5o de morP.d]AS, para prvpOl­
cionar meihures lares aos t.ra':mlha­
doces, tanto urbanos cõmo runus. 

REFORMA AGRARIA 

Quarto: A.sse.;:;urar um3 reforma 
ngrária por meios legais e de acó!'d0 
com a.s cart.-~erísticas de Chda pais, de 
tal maneira que os Iatllundws e m1· 
nifúndios sejam substituídos por um­
dades agncotas de magnuud.e econô­
mica; que .se colonizem terras ba!dlli·" 
e que se facilite aos camponenses pos· 
spir seus própnos terronw r. edlJ.nte 
créditos e ajuda técnica idôneas. Ar' 
mesmo tempo, devem ser amuhado;;. 
os mercados nacionais e a indUstria. 

Quinto: Efiminação do cmaltabeti.<;­
mo e ampliaç.âo da eauca(,!ac primá­
ria, no mais breve prazo po:;slvel, a 
tõda a jUventude ltíno-s.mericana, ao 
mesmo tempo em que se aumentam 
os recursos de ensino S!WUndário, tec:· 
nológico e univer~itário.' ... 

Sexto: Desaparecimento dos bair­
ros tnsalubres, campanhas preventiva~ 
ar.tiepidêmicas e, em suma deresa dO 
materiaf humanc da América Latma 

FISCO E MOEDA 

Sétimo: Reíorma fiscal tyJ.ra exl­
glr ma1s de quem mais tem, para pu­
nir 'severamente os que iludem o pa­
gamentot de impost.o.s e redistribmr 
ma1s equitativament..e com o estimulo 
à inversão e á reinversão de ~:apitais. 

Oitavo: Manutenção de uma polí­
tica monetária que evite as flutua· 
cões dos períodos de inflação, depres­
são e deflação,. e dete'naa o poder 
aquisitivo do maior número po~sível 
d.e pessoas e ~at·ant.a a máxima esta­
bilidade dos preços. 

LIVRE EMPRESA 
Nono: Estímulo à· empresa wíz:ada 

no desenvolvimento da Améric-a· Ln­
tina, de modo que o execes.so de mão­
de-obra fiqUe absOl'vido, e .::.t remed1e 
o desemprêgo. 

Dééimo: Rápida busca de soluçõe.s 
duradouras ao grave problema das nu· 
('Õf.>S latino-americanas, cujos artigri.-: 
de exportação sofrem nutuações de 
preços. 

Décimo primeiro: Ac-elerat a ingra­
ç~o econômica da América . Latiun 
para fortalecer o desenvol\'imento 
econômico e social de todo' o conti· 
nenfe. Este processo .iá começou Et'o­
nômica da AmPrica Centrai. e com o 
da Associação de Livre Comércio. 

EE. UU. 

les que, certamente, l'ecalcitrarão· na 
sua. contribuiçao socai! pz.~'1. corre;:,~ 
tJuude!· ao -es~o .. h'ÇU pe.u SOJU;.,.ilo do i~· 
portante problema da Teforma. 

E' oportuno, Sr. Presidente, QU(" 
peça tl'anscrição, em nossos anais, cto 
editorial ,de hoje do grande e· velho 
matutino 'c'?.rioca, jomai qut honra as 
~radtçoes poutwtl.,...socuus bU..sHe1ras e, 
como órgão r.<e informação, tuuito tem 
contribuído para o a.IJerfeiçoamento 
da opinião públlca - o Correto da 
Manha. Na verdade, o que o gran'le 
matutino hoje publica é mais de um 
t:dltorial, ê um artigo de fundo, um 
conjunto de palavras sérias, judicio­
sas, argutas e avisadas, par~ não dl· 
.zer proféticas' ou vnticinadoras, com 
relaçRo aos ób1ces que a sociedade 
~rn.sileira há de encontrar paro ,re~­
llzar sobretudo dois dos pon:..os dis~ 
cutidos na conferência de P·mta i.Jt:'l 
~te·- os pontos 49 e 7Q, q.1e dizem 
respeito, resnectivamente. à retorma 
agrá!'ia e à fiscalização de rendas .. 

E' o seguinte o artigo do Correio da 
1\!cnhã'': 

Otímismo justificado: e:.s a con~ 
clusáo que impbe as delitl,naçôes de 
PV?t.a dei Este, Maciça e- õJ"em p1a~ 
neJada serà. a ajuda que o: Estactos 
Unictos concederão aos pa1ses da 
Aménca Latina. A atitude econô­
mica e financena de Wasmngton. em 
relação M nossas Republicas, muaou 
radicalmente. 

Não pode deixar de sentir otimismo 
quem iê os dez pomos Qllt' constam 
da Ata de Punt.a deJ Est.t. E' um 
programa de sa1vaçao que o~ gover­
nos americanos as!';inaram Os Esta­
dos Omdos assumuAm o cumprom1s.sn 
de ajudar e de mspuar o r.>Jane.la­
ruento da ajucl~. Os governos Jatinn­
amencanos assumu·am o ~omprom1sso 
de executar êsses planos Trl~ta-se. 
agora, da::. .no.ssas oonga~ões. Mas a 
êsse respeito, o ot1m1smo ('iÓ serâ JUS­
tificadcf quando acompannarirJ lie uma 
dose de saudável cE'ticbmo n .. P para 
destrllir as esperançns, mas p?.::'J~ -dp­
monstrar o caminho de sua reali­
zação 

I 
versárío, ao demoorata, uma vnnta~ 
gem: o siStema ctltatoriai, anti-..<>ocw4 
é abertamente declaraoo. Ja é m:1!S. 
difícil o caso de governos ditatorial*' 
que negam sê-lo e sabem ocultá-lá 
sob apa.rencias cstens1vament.e d-emo ... 
cráticas. E' o Cl:l.SO de alguns paisea 
pequenos, governadQs por oligarquias: 
rrimto significatlvan1Pnte, êsses p.::!ises. 
encenaram em Punta del Este rumo 
revolta dos pequenos. querenav a ajuda. 
norte-americana sem planejamento 
nenhum, isto é, querendo c dinheiro 
e ficando tudo no mesmo, ,:em quarto 
ponto e sem sétimo .poiiU.o e sem_ 

nada. E assim não são, st)lnente, os 
pequenos, mas também um ou outra 
dos menos pequenos. 

Mas o caso mms àiíícil é o das ver­
dadeiras democracias. justamente por­
que são verdadeiras democracms: 
porque neles o poder dos govi'rnos, 
quando decididos a realizar as refor­
mas necessárias, e llmttado pelas ins­
tituicôes constitucionats e pelas fôrr::~s 
C'Ue 'sabem . aproveitá~ las e entrin­
cheirar~se atrás delas. 

Democracia é, felizmente, o Brasil. 
rvras neste Bra.sil democrático se féz 
uma enorme inflação, red1sfnhutcão 
da renda nacional, mas não mais 
equitatíva. Neste Brasil dpmocrático, 
a poderosA Contederacao tiwot Br~­
sileira acaba de definir o tatifunrl:o 
de tal maneira que não há reforma. 
al!rária nPnh11ma a rea.lí'-a.r: e jé. 
cOnta com o apoio de clasres con~'P-'!"­
vadoras m·banas e de alg:ms biFpos 
oordestinos .. 

Assumiram-se compromisS-os. Mas 
quais as sanções contra q lf'm náo 
queira saldtt-los? A respo~w é: . 
êstes não receb·~rão dinheiro. Sena 
uma discrimmação, um ato polHico e 
de conse<]Üências poltth1~ Os. Esta­
dos unidos mudaram de J~J·urte ~o .. 
nômica e financeira. Tam.~cm mu­
daram de atitude nolittca? Mas nf.o 
deixaremos a ni!'lguforn a sairia ~hrnnOa 
de de\'olver p.1ra wa~hm·~+op a res­
ponsabilidad-e de um frac"! ;sn. A res· 
rynnsahi1iàr1/f.e é Tlo.~sa · da nn<:_~a po­
litiC(t int.crinr. rejormi~ta. f 1c nro:;$a 
uolitíca cxt'!!rior. torf'anào uma reJo r .. 
ma da obsoleta ORA 

O SR. PRESIDENTic: 
Trata-se, entre os dez pl)ntos fir­

mado.s_. sobretndo de dms, cuja exe. 
cução det'lende inteiramen:.e de nós. 
os latino-am.;t·Icano~. ::ll:sse urande 6rgõo da nn~sa t.'ll-

0 quarto -;:~onto ex1ge de nossos prensa llos adverte de que nflo baste. 
paises uma re,!m·uza agrana que abrf' :!so:;inemos um protocolo gwbal cc~ 
a tôda a população rura; o acesso as entras Nações rjo Con+inE'nl e. _em 
à pmpnedade. prol do desenvolvimento das regiões 

O sêtimo ponto exige de nossos da Amértra. 
países nma :e}9P!Ia J;'>cat IJC sentido 1!: preciso que cumpramos nosso de ... 
de impor maiO!'es imposto:;. aos qur ver e, para isso. apresent-amos . v_r.t 
mais t.t!m e não, aos que menos tem plano dé traball?-o, ppis é conch('f~O 
e, no .;;-entrdo de punu os sunegadores sine nua das exigências formuladns 
de trilmtos. para redistl"lb-uir mais na ConJeréncia de Punta dei Este qne 
equif:t~ivam~nt:e as renrtas nacionais. os pa'ses elaborem program:ls a fim 

Eis 0 !!tlC dev-emos fazer. f-testa per- de que p!tSsam receber os auxilio!S a 
guntar: queremos tnê·lo? Queremos. êsses pro~ramas relativos. 
sem dúvida. Mas também bá quem Urge, por c:mse~uinte, que .nf'S 
não qu-eiro; quem imagina poder re- api·esentamo.s dêst.e lado da Amértc?~, 
ceber auxtlii mociço sem cumprir em implantar em nosso País a refor ... 
aquelas C'Xiqência.s, ou então, tomando ma agraria e em enfrentar, com ~~ .. · 

Décimo segundo: Os Estudo.<; Unido:, medidas que de rE'forma só têm o ragem e visão perfeita ,tôdas as d1f1• 
c:cncordam em facilit.ar eooPnM·E,o fi- nome, na esperança de iludir nossos ctÚdades qpc entravam a solu<:ão d.o 
nanceira e técnica para os ob jf'f.ivm; amigo.s ao norte do Rio· Grande.. problema, bem como as questões re-
acima memcionAdos do ryograma de Com respeito ao quarto ponto. trata- Iativas à fiscalização de rendas. à. 
f'Aliança Para 0 Pro~re?S.<;o"·. se da ab-olição da estrutUJ'8 agrâria distribuição de lucros e à remessa de 

baseada no latifúndio e no trabalho lucro para 0 exterior. São meclidas 
Por êstes pontos que acabo .de let sc?WSP.tril das populações r1uais. Qm• aue devemos adotár e estou certo O 

e!D noticiário de nosso imprens!l ver1· se tem feito, até agora, para r.boli·la? Govêrno do senhor Jânio Qu.Hlros 
fica·se C!Ue todo um p;·orn:tmn dP dP- Tem·se discut-ido muito 1Jffi<l quE'stão as tomara, contra a ganância e con ... 
senv0lvim~nt(} al está par r. sei cum- lexico1ógica · se Ialif?lndto significa· tra a usura proscritas. pela Constitu._i... _ 
prido. Definamos, porP.m. as rcsoon- d · d d 1 'J , .1." 1 d gran e proprie a e rura ma apro- ção Federal. , sao! lw'l.c e<; os que vão as:::inar o Pac- -, d d · f 0 'h to, entre cs quais se situa ó nosso~ Vel a a. E quem enuncza. o ra a. o Que venha o Pacto de Punta r:Je, 

f semi·servil é, por sua ve!:, tenunciado E"te p• .. rfeitamente equacionado e~r1. sidente, é que pela leitura dos .1ormüs Pa s. d', · -ccmo incen wrw. todos os seus têrmos, em todos oJ.. já vemos quão úteis resultados se au-, E' . 1 d • ' 
feriram. E alguns pontos mcrec::nn. 1 Preciso oue sa a~os a confer ~n- Quanto ao sétimo ponto, o.<: governos pontos a serem cumpridos pelo.c: p'n...-
de inicio nosso considel'a,.5.o, nossa ela de Punt~ Del Este com a certeza latino. ameri"cano só con:h~ciam, até ses siq;natários Mle. mas que> enccm ... 
meditaçã'o '( d-e que aqUI emnreenderemos eo;; :;11- hoje, uQ.l único meio de redistribuiw tre 0 ErasU preparado, mo;al c ma .. 

' ' ge-:tões ali aferecidas no <;rntido de ção das rendas nacionai!5: a inflaç5o, trorialmente, pera executá-lo. Ha'-'e .. 
Dizem as noticias vindas de Punta reformas básicas na noEsa estrutma expropriando gradualmente os assala~ remos de ser na América 0 que te• 

Del Este, ande se está ultimando a econômico-financeira. rlados e os que fizeram economias mo- mos sido: um lider em política inter­
redaç~_o da Ata, dn Conferência, e Quando há poucos dias discuttu· de:; tas em dinhei'!"C, ist.o é. os operá- nari:mnl E' n ;ora oue a politicq in .. 
ond_e Ja se te~- e~abprada u~a De~la- mos desta: tribuna 0 prcble'ma c:.a re· rios os empregados e a classe média. ternacional. em razão dêsse Pac'+t), 
~~;~favdos qu Pl~~~~~~~tosbást~~dag;;~e forma agrána, sentimos, na sua. pro- Q~H~m tema medidas Cl~ss::..s, de in· VAi interft>rir fundamentalmente na 

, (Le~ e es · fundeza.s, que dificuldades e empeci-1 !leçao, e imp~d·P to-mar med:das da· política nacional. : 

I ) lhos encontraremos para realizá-la nn quela..~. de rdmma asrãria, exerce o Assim, Senhor ~esi1ente. terf'mos 
Primeiro: O co:.npromi.ss_,o. ~os paf-,País. ~~ evidente que estam::-~ num Es-, s;oY.êrno de maneira a:sociaJ on anti· correspondido. ao ideal pan·am~rtca- \ 

ses americanos de dar vigencul. a to· ta.do democrático, para fel~ctdade no.:::- soc:.al. Quem é? As ditaduras? no de combate no Hlbdesenvolvtmen­
~dos os pontos do P!'Ograma, iniciando sa, e que garantias constitucionais r; Hoje, só rest~ro )liOUCI:'IO:: ~jta.duras I t.o e teremos vencicl.::> pelo menos o 
t.! fortalecime~~ do if.1stemoa Ç-eJ!:ocrá.· lns~tucio~a.ia :!!e!'Virão de escudo ~~Q.Ut~ na All'!ér~a Lat1 .. :S· O!e_\::.em ao ad- irre-dentismo sistemático de eerLal!l oa.:_ 

' , 
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hladà.S "da ·sociedade bra8ilelÍ'a qu! I O conjunto definitivo ãe defesa, ·em 
não querem compade<:er-se oom a 1 m.aio .de 1962, a tempo de evitar, a.s-• 

-[l"ea1idá-de dos tempos, que é muito ! sim a renovação à.o ·fenômeno. . 

O Sr. Jarbas M:arãnhão ~ Agrade· I O Sr: Leônidas · Mello . Pe:rmh ..... 
~ o ,..aparte do nobre .S~nador .Fernan.. v. Ext Um aparte? ~ 

~utra. <Muíto bem! Muíto bemn • \ caiicluída a obra com obediência ào 

I 
DUJ:J!nte. f!- ªi_§'Cur~o~dº-. S_r. Pqu- _ proJer.o- ao LaJJorarono de .;renote, ~ 

I lo Fender~,~-~r_._AUl.e_T?JlrP ~e_Fi~ p:aiaõ da. tradicional cidade pernam­
{}_Uetrroo_ae_y;;_q __ q_Pr_es~d_ênc.za._ .as· 1 bucana t~tarao ctefmit1vamente livres 

aes Távora, que vem corroborar o q4e . · 
dizta há pouco: nenhum brasileiro O SR. JARB~~~~J!ê..Q ·Gora. 
com.ciente da História e de suas tes- mutto prazer. 
po~abilidades pe_rante o pais pode.rja 0 Sr. Le6nida.s Mello _ apesar de 
deiXar de interessar-se, com emoça_o o nobre Senador Argemiro ae F1 "Uei­
profun~a. pelos pr?t?iem~ ~a velha e redo já ter ctno que tod.o"·Õ Sena11o s& 
doce. Olmda, da maiS ~ra~lletra-!l.~ nos- solidarl.Za com v, Dlj. no apêlo que faz. 
sas-c1dactes, como ouse1 afirmar na pau.. quero também, em meu no_me pesHoal. 
-co, pôrque ali està o Br~l no que êle associar~me a v. Ex•, ria defesa de 
te_tn de ní~ nobre. e ma1s p~ro, ,Por~ urna causa justa e bela. V; Ex~ está 
que ali esta O BraSil no seu Idea.~lSJ?D p.~eservando- um grande pa.triiJlC.Uio 

~rzum{o:a. o .Br... __ l{_ova~f! Ftlha. d.a. erosât.i provooada pelas ressacas do 
O SR. PRESIDENTE: mar. ~· 

Tem a palavra () nobre Senador O Presidente_ ãa República, tendo em 
Jarbas Maranhão. Vista as COUC14SOeS a qUe chegou _O 

const_ante, d~e servir aos g!'~ndes 1â.e1as Histórlco. · . 
ua Clv111zaçao humana. o .SR JARBAS. MARANHAC~ -

ürupo a:~ .ft'aOa.!hO de.atgnado "para o 
O SR . .JARBAS MAI.!:~!!!_o: esmuo do proi..l1ema e mnda deviaa­

Não -é a primeira vez que -Ocupa4
• 

· mos esta tribuna para falar a res .. 
:pett.o da co-nstrução das obras de de­

-tesa das praias de Olinda. · 
~ Em julho de 1959, aincta no Pa1ácio 

:Monroe, ja reclamávamos da União e 
:de- orgâos FederalS ligados aquêle 
:problema,- contra o retardamento uo 

inicio dos trabalhos que. como diz1a-
... ~os. comprometia _a posiçã~ do Go­

vêrno, por não_ estar cumpnndo me­
didas que já ·deviam ter sido adota­
das no resguardo do .interêsse pU-
blico. · 

Salientáva.rilos, ·então-; .que datàvãm 
de mutto tempo, como urn problema 
cuja soluçáo 111roentàvet.ment.e se pro­
longava, oS desgastes dé praias d_a ve-:- · 
Du.. e hlst.órlca OHnda, ->aos · fortes 
avanços periódicos do mar. sacriti­
cáncto~se bens, perdendo--se uma be­
leza paisagista e descaracterizando--se 
gradualmente a feição litorânea .pa 
tradicional Marim .. 

Senhor PreSidtmOO,- o .fenômerio qlle 
ee processa há mais de três de(~ênills 
agravou-se, entretanto, hâ dez anos 
passado-s, ,quando as ressacas destrUI ... 
:ram as primeiras ha!JUações do, lito­
ral. 

Nesse periodo de 1951 a 1961, as 
on-daS ~rrasarart'l tôdas as casa.') da 
útla marrtinla, numa ext-~nsão de três 
quilómetr~. 

A gravida.de do pro~lema e.:;t~ e"~ 
que· o avanço do mar e progreSSIVO e 
ninguém conhece ou pode antever o. 

J~im1te dêsse avanço, que em alguru; 
~ontos já alcançou cêrca- de 200 me-

tros. ;. · -
Pela complexidade de sua na1:ureza •. 

o Govêrno 'brasileiro foj !-e·;ado a con­
tratar estudos com o T ~bora+ório So­
greah de Orenoble, desde 1954. 

:il:ste famoso tnstitut.o de Hidráuli­
ca, depo-\s -de orq;anizar o chamado 
,modêlo-reduzido e --realiZar no mes­
mo as exner-ifnc.las e ensaios t.écmcos 
convenientes concluiu pela necessida­
de da construÇão ae . .dois cais &ub­
mersos ·de 55.50 metros cada um. a 140 
e 200 metros resp.ectiYam,ente de dis­
tância da· orla :1! bem assim a :cops- , 
truçâo de espigões tram:versrus .. de 
20'0 em 200 metro~ D.B oraía e à attu~ 
-ra das. e:úreruidad!!s dos cais submer-
sos. 

ment.e e.,:aar~cw.o dos seus termQ::I .ce;.as 
pe1o nm~:eme· Preten.o de Olinda, Sr. 
&rreto üwnmraes~ consirte.!·ancto as 
aiinensoes ~ ca1am1daae pUblica, e o 
.CalCUi"O IO,I)on ... <aÚO em Ci'"$ 200 mllhõ~ 
de cruzeltos como lD.).ptescendívelS à 
conc1usao aa obra, autorízou o Minis· 
ter.w aa fo azenaa a atlnr urri creO.>tO 
ex;,nwrcimano ue cento e qua.rent.a ml-
1-b.oes de cl'uz.eL!'os "ad refNéndum" do 
üongre.:..so Nacional, de acôrdo com o 
l}aragratQ UmCQ o.o Arttgo 15- da Cons~ 
utu~\iao, restando apenas, como se vê 
- inclui.c-se ho Otçamento de 19ü2, a 
dotaçao 11e tiO mllnoes tle ~ruzeiros. 

Sou mWto gr3.to âo á parte do nobre Mutto obrigado .ao nobre senactor Leõ­
Se:lador Ferllanctes Távora, que fa:.Ou ·nid!s Mello que me banrou OO.lll. sell 
com a voz emocionada de' brasileiro aparte que v~io -ti..Pmcns.trar, IU<>(S 
Htentlflcaoo com -a Hlst..ona e cUro oo· Uma vez. que eu es"~"..ava cert.c qu.ando 
anseios de progresso .de nossa-Pátria. evoquel, peran~e o. Senaoo, o Sentido 

o _Sr. Lima 'l'eixeira _ ·permite v. nacronal da- Vida e cta n1stóna. de 
EX.'f um aparte? ·oJinda. q]lando afirme;i que n.eJlhum· 

Orr>sUeiro cte·4a1·1a _de sentlr intE~rêsse 
Q SR. JA.RBAS.).l!ARAN.HA_Q- com vivo e pr-ot:mcto pa(a com. a ant-iga 

mu1ta hom;-a. 1 j caoi-ta1 .de .Per'la"'llblJ.Co. 
o Sr. Lim.a Teixeira _ Nobre Se- O Sr. -Leôniàas lllello :_ 'V· .E-:t:·-di~· 

nauor ·Jarbas Maranhão, ontem rr'ies- Mllltn b:P~. ?o.rq1.;e Pf'rna.ntnl,Ço, ~oun~ 
mo ·uve 0 ensejo de l'e.::;iJonuet· a um da_ contnbmram par~ a forma.Ç3.0 -~:1 
~ecm.:.nte apt:lv oo .i:'f.'€ieJW u~ U..illu"'" m.,•rlrorlo ran~~! e !.Prrt·•"~rJa, da N.aça?· 

Es.::.a.mos, asSim, nesta Tribuna, Sr. :etérente d. s•tua\:a.o ~ernver ern que Em todos os I!r.aarl2s f as tos nacton;au; 
Pre:)J.nem.e e srs. Senadores, para pe- .se -encontra.· aquela bela cidade, inva- PP.rn!:l_ml:luca tRm r.omMr~t:lrlo. E .OJ.m .. 
dir aos ilust!:es membros do ~l'ibuna! dida peta mar em cena át·ea é aoo da, h1st.õriC41mf''1t~; . aparece seDJI;'re 
de cont~:.s -da._Onião que ao delibera- prejuu!os ali oca.s10nados. UrGla o ,::;r. hr-n~~n(lf> G nosso t>ats. _ 
rem quanto à providência tomada peta .t;l1etelto nessa nlissn·a, que conuava O Sr. Jarbas..: ~ar:'l~hão ·:- Agritcteço 
Pouer EKecur.ivo, o fàçam na com- -nas provident:ul.s qUe lla.Vlam Sldo so- n. ~o_nrte de V, E~:J. ou e mu1to me s.en .. 
preensão da urg-ência que se impõe J.1tataáas a c sr. f'resment.e d.a B.epubh..: ~ahl)t'7011. fa_7.endn-m.e relembrar. ep1só• 
peta situaçao de calamidade pública ca e pedia, tambem, aos Parhlmenta-, dtns de 110S$a histórm. P~almen.tt:!, 7m 
em ,que .::.e encontra a cidade e no en- . re.s - egpeclalment.e. a.os .Senadores - tôd~."1_ ~~-~OCA!":iõ~s "11nr1r~mPntais da \Oda. 
tendimento de que a mesma~ é um que nã.o deixassem {le incluir uma ver- hrf!,"1-J1P.ll'R, PPrnj'/mhuco e.~t-eve pr~.sen~ 
monumento nacional.. oa no Orçamento· pá.ra atender àqueia.s tf>-. f' ff),, t:f'"m rl-fp·,-fltt o o::S\n<zu~ -do~ he• 

dificuldades que afllgia.m a Cidade de . róu; dn reJ::hmra('i'!.n PPrn-!lmh11r.r~na que 
O linda - ningués o ígnora sr. Pre- f n 1 ·· da. sidente __ é um relicàno das maia 0linda. Tive oportumdade, na re~po!!- f>Cl'Tl nu ·nq_r!'l . ., ... n10!'e a asp raça.o 

- t.a que enviei ao Prefeito de Ollnda ·un 1rl~tle nac10nal. 
nobres tradições da patna. - de declarar que estou dJsposto a fazel. AfJll; p.~rP.rm rn_'nh~s con~ictera<:Õ~S, 

-os ide:üs wais altos e caros da na-· t.údo o que fôr possível para atender • ~t. p .. P~JdPnte. (Mmfo bem f) !f1mttJ 
cionalidacte estão marcados i?deleve1.:. \ao angust.1oso a.pêlo de uma comuna b.Pm! Palmas o omdor é cumprtmcn-
mente nas sua!} rmu; e iade\!'as, nas tã.o importante, de uma Cióade tão t.ado' . . 
suas IgreJas e conventos, nos \'elhos oela como oíina.. .. j nttranfe o ri.rscnuo ao_::::S . .r:-.Jlar_-
casarões -de pedras, nos sobrados de! . r!:''"'·-~ Jl~fl_Tfl?ÚJ.!'o Q• fi! A Nqpat!Jt e_z-
Oalcoe.s. nas praças nas praiaS, nos I o SR. JARBAS MARAm:AQ -:- lhf! -delrc<t a PreW.dfYe1.q, .g:.<>.~u-
Qiteiros nas !.'Ulnas da cidade. . Agradec-o. o aparte do .nobre senadQr . . mmdo-a o Sr. GiJ_ er o .Xta:iiíiTro. 

' · · Lima Te,txeua e t.ambem o seu pro- ~ :-.... · 
As cac.:;as tóctas .de nos.so pals, a da __ pósito de colabot·ar atrave.s de.emenda.s O SR PRE,S?!Df:NJE:---

unidacte, a ;ta formação brasileira, a i ao Orçamento. Esta sena, realmente. A MeSa comunica que Se acham em 
inaepenc_ênda, n aboliçáo.-'~a ·republlca, a. torma cte L. EXll- comr1bmr para b Yisita à Cas_a -o que mJ.~.ito nos hon-~ 
a demorracla, ·têm as .sU.as matrizes detesa das praias de OJinda. ra ·- àO's em.tnent.es _colegas da Re· 
nos episódios _de excepcional relê~ o que p!iPI>ca do Peru. senadoref'. Alb~rto 
enaltecem e -gionftram o seu .passa_ae Como representante de PernamblJCO, Cha-oarrn e Jo é Panala-nos. s. J!:s:as. 
e a História to B:asil. tenho a. diZer que s.ernpre apresentei se encontram no Gatiinete do Pl·e::::i-

• · - emendas ao ,Orçamento, visando D for- riPntP otl~e poderão ser .cumprimen-
Quem. Sr·. Presidente, e ·srs. Sena. talecer os recursos destinados à .solu-_ tados. . 

dOies., qual o bra-sileiro, que connecen- ção daque~e proble:na. ,Eôbre a mPsa R€'Çitlerlm~nto de dis• 
do Olincla, a sua paisagem, as colmas apresent~ .pen~a df' publtf"'sção vai SElt'.lido pel«~ 
·históricas, as lutas e glórias cto · seu Ainda 0 ·ano p~s.sado~ t:J Sr ·' J9 secretário. 
povo, nãó a evocaria com a emo~'ào emr:mcta ne...~e Se!lttdu, pms !que ~ dO-
com qm a eJa se ·retere agora um i taç:ap vinda da Camara dos Dep~c;J.ctoa E' lid-o e aprm:ado o seg"!<~inte . 
representàntt: -de PernambUCO, e não era da ordem de qumze milhoes ~e I s• 
teria um pt'otundo e constante~ ~m.. cruzec·os, ~ que, evtdei~t-emente, nao R2gt:er!mento n" 330, de : .. ~ 
.pPnho em contctbni.r para a solu;;;áo aos cC?rrespondxa ao .. qu~. deVla ser, despe~ A 

seus problemas. para a sua conserva~ dJdo naquele ~xercloo para o ·comba~.e-
ção e 0 ~;eu progresso? às ressacas do mar. 

Dispensa d~ publicaçâ"ó -p.aTG 
imediata díscw.'Sáo e votaçtio. 

... Sste ano, voltarei a apre~tar Nos têrmos nos arts. 211, IetJ";a p, 
E' o .que esperamos e confiamos dos emenda, no_sen.~Ido .de destinar ·ses.sen- e 315, -do Ré:;;huento Interno, reqt;.ei­

q~~ t-enl1~m qua.quer parcela ae res~ 1 ta. milhôes de cruze1ros para comple- ro _dispensa de uublicaçãu .para a Lute-
E' que dos trêli tipos de defesa ~o~ ponsabilitiade para considerar e re.sól- tar _QS recur~os necessé-!'los à c_onCllLSàO diata -disCU!;SáQ e vota()áo -da rei:iat::á() 

nh;-:::.ldos, o lon~ttUd'nal. o longitudi.-
1 

ver as dificuldades atuais da amiga 1 ctas. _ obras detinitiva.s das praia.s de final do projeto de Resolução nt:me­
n<tl submerso e o traiD?versal- ou de eapitaJ de noss0 8st.ad.o e que talvez 1 Qlmda. caso não venham consi~ados ro 34, de 1961, que nomeia para cargo 
espig?~s. o caso A de -0 1~nda re.~ue:_-~a 1 :reja, st>nã-o r:-o:r me.sm-o, a ~na1s bra-si-~ pela C. âmara dos Deputa. dos. inicial da careira de 'I'aquígrafo. do 
espe-ctflcamente foss('m esses deus U•-~lei::a de tôdas as nossas Cidades · t d 'ob~ Quadro ·da Secretaría -do Senado Fe-
timos aplicadoS' c:onjtU1tamente. dP. , . . -<?uço, com _pr~zer, O apar .e O n •6 deral, Fra'ncisco Ojed_a, -candidato ha..; 
Vez que êsse sistem!l combinact0 fóra O Sr. fernan.des 'fq:pora - Pem1te. SeJ?aaor 4rgemuo de Ftgueuedo. . bllit.ado em concurso. 
(I nne tivera eficáct.a na9 eperiêncías V. Exll- um etparte? • . sala das SPssões, em ~16 de a.gôsto 

, feit-as corn 0 mfldf-io _re.duziCo. 0 SR YABR~s· ..MAEA~o _ O Sr. Argemiro ~~ Figueiredo- FI· de 1961. - -Gilberto Marinho. ' 
lllt."' i1'i1õ"C~~- - - - -·--- que V Ex>!- r..ranquHo e certo d~ .:~.ue-

- ... A obra foi tnJCiada em 29 de- no~ Com t:JC>O o Pl'azer. conta. no JUsto apêlo que acaba de for.. 9 SR.- ·PRESIDENTE: 
Vf':-t;bro de 1_959. ~ de acõrd'! C'.lnl· i o ó Sr F-ernandes Tavora _ "Não hâ- mul.ar, com a solidariedade _mt.egra! de 
co~ trato as.'imado :ntre a. fl_r~ll'l I v ~ verá br~ hlit>-ll'O cnnscH:nt.e das :ma~ res- i todo o Senado. V. EX* nâo está defen· 
tor~~sa em c;mcorr:ncl:t publ~~•\.P:'P I Ounsabilictndes que nâb <tplaud~ ·a cte· ctendo prâpr.iam~nte o tnterêsse de Per­
àrerla:-S Rt>u~1dn:, l.·:':i_al ~ 0 67

' .\~Q ff';;a que: v. Es:l.'> faz Ja cidfl.de de olln- nambuco; faz, c~>nlO declarou no seu 
~edE'ral re_p. rsr- .. tat n te 0 . ;p~ :~ 1 (la verclf.delro rnnn1Jffif'Bto da nossa urllbantissimo discurso, a. defes~ de 

Em _face .da aprovação do requeri\ 
trrt:nto, pas a-se- j\ 1me~hata discu;.;-;áo 
e vota ... âo da r~acão final do Pro,\e--· 
to -de Resoiução ,nQ 34 tle. ·1961, 1~ons ... 
tante do Parec_er .nQ 470, lido em hm~ 
do exp€-diente. U'ento Nacwnal de Por . .O:Sd• Rlo, e r. hi~tórm Oi'no.a náo. pntie pl'l.tecer j)!)r.- um ~tr1mônio tüstóo:ico da Naçao. 

nai.s. devena ser c~~1 Clm a em mr;:(r - · • .. "' - · . d 1 de HlSl. Naqu-ele rnf's, cr<ntndo . ..:o.-, que ·é a r:p f',_rnt_açao t:!Va as. utas 1 O SR. JARB~S . .t:1ARANH..~O - Em discussão. 
P"'"'11 t<> ?li r;;, do empreendimento esta-- q.ne t(lrn"3;am Pelnambuc? glon~so1 e\ Agradeço a .contnbmçao_ d. nobre Se- ·Não na·réndo quem queira usa..r de 
vR atendido ft~eram vitorlf'so o Brasil . daque.es nadDr Argemt-!'O de f:'lguenedo, que en· ·palavra, encerrarei a disc,t~sã.o 

" .... ora coffio vem .0 C:orr-er. .. do nrsses t~tll'P1J!:i, quando nos e-xpulsavam_os os I cendeu bem o sentido das palavras que tPGitsa) 
l•~!'m.os 't.PmUC!S, o mal' ave'1ça fu!'io.- h•)];:tr~~7~'>.,.qu<!ndo_, .nós co~hattarnos proferi, de que o que se reclafua p!ra Está- encerarda . 

. s•:uv1eute sõbre a r:idaAe de o:tmln. t'?1<t R"'"lllb J~a, en.tm. quan .. o nós. do I Olinda. nao e apt:n\:.'> para um M.un.- ESln votação. · 
dan~Prr-n·lf) e' dest.ruh1-o c:>~~a_~. de.~a- 1 };D''d':-ste, f'ln>mos e~ ar'<'.\\tos t\a Hher- r:íplo do País; reclama-se par, Olm- .. c. . 
bri"'ancto fa'Utnas, so!a?ando tu!' pa- dade n!!ste país. Olinda tem direito a cl') o tratamanto . nue e~a l:l..ere.:e I ~s _s.s.r ... ef"adote~ que ~~t:~~~~cJ 
tri""'~Pr:.Jo a1._1.e é c1o Pnts. ~A _ ser con;;ervada; é uma questão de dig- 1ccmO.monumento nacional. · - :_~n~~~~s' <~:usarueunm 1 

Por /'.ndo tsso 0 atual GO"\ ern:1 PIor.- nidade nnional amparar as Sl<::>.s prais - Agradc"o o aparte no nc!m:·.s:::::!or - Está. aprovada. Vai à pron:tu!ga. ... ~ 
ro..,.ou "or ·12 me~es o contrnto ~om a . · .,.__ . "" - -•. d - _J 
reieri~1. finr....a, devendo ficar {!.l.·onto fJU~ o rt"l& está. carregando.. ~ A_rgemiro de FltSUel!e o. _ 1 çao~ 

\ 
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Sôbre a mesa. requerimento firma~ 
io por vários Srs. Senadm·es. 

E' lido o seguinte 

~e_querimen_!o_IJ9 3}1;. de -lQJiJ 
Como - fundamento no parágrafo 

único, aJ.tnea b, do art. 337, do Regi­
mento Interno, requeremos o cance­
lamento da urgêncía concedida para 
o Projeto ele Lei do Senado n9 42 de 
1960, em virtude do Requerimentc n9 
32.4, de 1961, aprovado na sessão de 
lO do cotrente, 

sala das Sessões, 26 de agô.sto dê 
1961. - Jarbas ·Maranhão. - Lmw 
Tetxeirt!. - Nogueira da c;uma 
Aloysio ele Carvalho. - Gaspal Velp 
loso, - Jorge Maynara. 

O SR: PRESIDENTE: 

Em Yotaçã[)~ 
os St:nhores Senailc-,·e~ Que ap-:-a· 

vam o reque .. trnent'l, aueh'an1 _pP.. -
rna:.~e.;rr sentadc.:~. d-ou~a) 
A.prov~do • 
• 4 propc:s.i;ão a Q!<lH 3P- refere o re­

querimento npl ~v a ao J { t.ul.na, ass1.11, 
a 'J ::urso nmnai. · 

DtARIO DO CONCRESSO NACIONAl 

S a seguint .. 
ANEXO DO PARECER 

Redação Füial do PrOJeto. de 
Lei da Câma1a ns 86, cte Hltil 
(nY 2.(195-B~OV, .na L«muraJ, ([ue 
isenta do tm1J(íiHO ae impurt.açac 
e ae consumo res~)atoa(üz a ra.xa 
de ctespach.o attuanetrG, equtpa~ 
mento teleJómcc tmportaao pe,a 
Cia, Teletómca. .:te campo Gran­
de, Esti:zdo de Mato Gro.!SO. 

o Congresso Nacional decreta: 

(Seção lt)" Agôsto de 1961 1715 

Udo, para o Projeto de LeJ da Câ-
mara n.o ·31, de 1961. . 

Os Senhores Senadores qu,Q apr~ 
vam o requerimento, queuam perma .. 
necer sentadas. <Pausa) t 

Aprovado. 4 
As matérias de que tratam os r-e­

querimentos aprovados tiguJ arão na 
ordem do dia da terceira sessão or .. 
"dlnáría. que se seguit à presente. 
I Pausa.) 

Há oradores 
oportunidade. 

inscritos para e.s:•a 

0 Sr.. _Qf_lberjo_J[a_rin]I,D_ dei:ra. 
11 a pr.e_szctérn::.w •. a_s.sum_ln_tt_o~a. .o Se-
t nhor Matfua~ otyrruno. . 

. Q..ê.'!,.. -'o'RESIDENTE: 
Tem a palav-ra o nobre Sen:ti!or Gil­

berto Marinho. _ 
O SR. SENADoR GILBE"riTO MA- -

RINHO PRONUNCIA uls=o!IJ · 
Q.OE; EN.!:~J.!i~ .. ;\,. .. !!tN ['li\ O 00 
ORADOR. S&R4 PUBLICADO POS· 
~TO~N'IE. 

Tem a pa!aVra o nobre 
[_Jm9. 'l'e~elf"B, 

O S.!!,_!;!~ TEJXIc"!_J!A: 

s~nador 

.. 
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dalmente nos Estados me:1m:es, mais Louvo o zêlo de V. Ex• em quet-er Cer, no exterior, um Govêrno Ge fôr­
pobres, nos Estados subdesenvolvidos. saber por que verbas correm, as dfS- ça, uma ditadura, com t> Presraeme 
Ai, então, coon maior razão, porque pesas co:n a. manutenç:Io dêsse novo agrupando todos oo podêres em· suas 
·não dispõem os Governadores. de re- serviço, o que o credencia como can- mãos. 
cursos para atender 1]. todos os pro... didato à Pasta da Faz~nda, no fu- E' isso o que se pretende evitar e 
,blemas que se lhes apr~entem, so- turo. 1l.:sses snbgabinetes. porem, devo dizer a V. Ex~ qutl min.ht~. ati ... 
bretudo aquêles cuja solução seja aproveitam as sobras das própria.<; re- tude tem certo desprendJ..niento, Re­
realmente necessária mas que dePen- partiçõ~ federais se-diadas nas capi ... conheço que o Presidente da Rt:pú· 
da do apoio do Chefe do Govêrno. t~üs dos Estados, não t"!'a.Unáo, pt}r- blica. tem qualidades q:.lç, se ~tperfei~ 
~atm·almente, não há como fugir, és.. tando, qualquer ônus par:l o Erário. çoadas, o transformarão nunt bo~ 
ses Subchefes, colocados nos Estados Nas cida-éles onde se loca.1i~a.':J.1 os Sub"" governante. E' inegável, porém, que 
como representantes do Sr. Presi- gabinetes requisitam-se os fw:..cionj_ ... S. EXa, de quando em v~z. perde o 
dente da República, fatalmente ab- rios para os seus serViços e; em algu- equilíbrio e toma medijas que não 
sorverão a autoridade do Govern.a- mas capitais, até mesmo o transporte são próprias de um :1omem ae alta 

1 dor. se faz a:;ravés de carros o-ficiai& já responsabilidade. 

I O Sr ~ Fernandes Távora .. _ Penni- existentt!i:, sem prejuízo dos serviços O Sr. Novaes Filho - NãJ apoia-
te V. Exa um aparte? efetivos. 1o! 
I 0 ""R , IMA ~r&~ s• o SR LIMA TEIXEIR.~ - Prw-
1 o SR LJ_MA nn.~1JL-- Pois ~~~"'~ -- cupã.St;Cõm,desfítês-. a.e "m .• a.n'.o,·", 
na• o com mu1·to p '"er Pre.sidentt~. vê V. Ex""' que niiio exis-. r...., • com brigas de galo, etc.! 
I tem verbas. O próprio senador No-

O Sr. Fernandes Tâvora Que vacs Filho, um dos que maiS: defen- o sr. Paulo Fender o nobr~ 
mal haveria em que wn Prefeito se dem o Presidente da Reoúblicl, a.fir- d ·1 t ' 

:'"""~. lrig'ooe a .. ~ represenca·,ltu do P•·e- ora or me perm1 e um a par e_ f' -"= o.uu - ma que até os carros ~actos ~ão -de o_~ LIMA TEIXE~ _ com 
sidente da República para solicitar outras re;;>artições, na.tltl'almente re· todo o prazer. 

_\qualquer auxilio que éle julgue estar quisitados os respectivos motoristas o Sr. Paulo Fender - Desejo que 
1na alçada do Chete da Na.ç::t.);,l Crf)O Juncionáríos. v. EXa. vej.a na minha intervenção 
·que não haVeria. mal !laa!n.i.nt. Até uma manifestação puramente pessoal, 
!.Pelo contrário, possibilitar!a ate a 0 Sr. IVovaes Filho- Sem prejuf ... e assím_eu a faço. Se tivesse' de en­
'1medíata solução de pioblama.s cim .. zo para 0 serviço. V. t~~xu. sabe que contrar no senhor Presidente da Re­
: de õutra forma, se arrasta.rw.;.n ct.er~ havia r.'Uitas sob~as nas repartições pública. uma caracteristic.a política ou 
,.namente, porQue os Estsdvs, real- lfede~·ais.. Apr~v~Ita~am-se~ no no~o polit.ico-partidária, eu diria a Vossa. 
, meD:_te, não dispõem de recursos para serviço, sem dispendio para 0 U:ra- Excelência que o ·senhor Jânio Qua-

..... 1 atender às necessidades dos seuG Mu~ rio. · - dro.s é um correligionário nosso, isto 
,nicípios, o que, de restQ, ioo.o.s reco- g SR. lJ;:MA-F!XET~,.- pa é, é um trabalhista. Foi S. Exa .. 
nhecemos. Agora, se um Prefeito se so r~s n::ts re:par Içoes P.U:- ·.L-Ca.s e.- eleito Deputado pelo Partido Traba.-

1 dirige a um representante ·do Prest- d_erais, m:lS nao se justiiLc.a reqm- lhista l3rasileiro, no Estado do Para­
. dente da República a rinl. de solicJ- siten;t-se esses exce~entes par_a 1azer- nâ S. Exf!. tem - decretado no inte .. 
~tar~lhe auxílio através ciêsses Gahi- polítiCa pa.ra 0 _Presidente ~âmo Qua .. rêsse ·cto trabalhador nacional e é por 
~netes Estaduais, não vejo por que o dr~ .. Outra ~olSa. na~ f~rao os. Sub~ isso qtte ma tein, pessoalmente, a\) 

, Governador do. Estado ge sin~a ma- g_a.bmetes senao capitalizar stmpa· seu lado. Veja bem V. Exa.: não 
! goado. · ttas, e;n favor de S. Exa, ou. gran· digo partidàriamente, nem como in­
! O SR. LIMA TEIXEIM - Sr. jear .- quem sa.be? - ·o .apmo dl!s tegrante da Maioria. Digo, pessoal-­
.President.e, a med1dà Serlâ- Salutar se Prefeltcs .ao futuro, para os candt- mente. Esliou ao lado de s. Exa. pe­
~porventura os representantes do Sr. datoS do 1?hefe d~ Govêrna. lu medidas que adota e que vêm in­
; Pl'esident..e da República n<rJ Estad.oo 0 Sr · r-. ovaes F~lho - Per:nlte V· teressando ao trabalhador nacional, 
1 tivessem por objetivo enc::1mi:1ha.r pt'- Exa outro a.parte? como dec!ar'et nésta casa, eu proce .. 
'didos, solicitações, medidas que !"os- _o_§!L_J~EIXEIR.I\ - Pois deria, e isto muito antes de o ri osso 
seo-..n pleiteadas até mesmo pel~ Pre- nao. Partido ter pUblicamente firmado po-

1 feitos ~Municipais. Mas, tudo de ple- o sr, Novaes Filho - Lamento siç.ão, em lace a.o nõvo Govêrno da 
n? acor~o c~m os Governadore.,. que iliterromper o ra.ciocinlo de v. ExA República.. · 

1 sao, rnd~c_utlvelmente, os· governa.n- porque ninguém mals :1o cp1e eu, net>· o SR. NOVAES FILHO - .Com.o 

nou êsses subchefes de sel.l Gab:lnete, 
para atuarem nos Estados, eu, coma 
'í/, Exa .• temi que êles intervif.~se.m. 
na administração estadual, que ocor· 
resse - como parece estar ocórnmdo 
em Alagoas-- atritos.com os Gover­
nadores. Entretanto, acho que <>3 
pequerios prejuízos, decorrentes das 
suscetibilidades feridas· de certos go­
vernantes, são perfeitamente -co-m .. 
pensados pela necessidade_ dessa .re .. 
presentação federal ·nos diversos Es­
tados da União. No seu esfôrço de 
melhorar a situação econômic:o-fi ... 
nanceira do País, o Senhor Presi.cten ... 
te da República decretou medidas 
como a compressão de despesa-;, a. 
Hmitaçí.'io das importações, o estinmlo 
ao desenvolvimento dos níveis de ey. .. . 
portação, o reajustamento do .. mtst.o 
de càrrtbio à realidade financt;:tra do 
?ais; e eu, atento, nesses_ f!ltos, v~· 
rifico a. necessidade da representaçao 
federal nos Estados com relação à. 
Lei de Mefos e à aplicação das ver-­
bas destinadas aos municípios. vos­
sa. Ecelência· sabe que essas verbas. ;té hoje, eram sacadap nc_> _Erário Fe­
deral, através do favontJsm~~ set 
que o Senhor Jârtio Quadros exige· da.8 
Prefeituras municipais planos ~e t,ra•. 
balho que jusfitiquem o recebm~entG, 
das verbas orçamentárias, E' algo de 
nôvo e de surpreendente no estilo de 
""Ovérno de S. EX.a. Penso que 1\t;.st>S 
;epresentantes do Govêrno Feélt•rat 
são os necessárioS mediadores,: ~~ue .: 
levarão ao Presidente da RepuhliC:lo . 
os planos de trabalho das regiões H\.- ; 
vorecidas com verbas no Orçamcn to · 
da Uniã-o, a fim de que lhes· sej~n\-, 
destacados os quan~itativos com acer• 
tO e com justiça. -~ 

O SR. LIMA TSIXEIIÍA.- Senhor I 
piêSfderit"e, CóméCéf ··dfzelléio · que . es ... ; 
sas subchefias nos Estados, podenanl: 
representar o interêsse público, ~H\S. 
também constituir-se em focos de 
política·, em quartel-general _do Be· _ 
nhor Presidente da República nos 
Estados. 1' 

,.. Mies, os dmgentes dos Es~a.".'•IS. te Plerl .riu, acompanha com atenção grande patriota que é V. Exa. 
~~....:> que está acontecendo" é muito- e prazer as suas critic!lS à a1mmis- E .o que ocorre em AI~goa.s,tocmnd~ 

diferente. Muitas· vêzes, 05 Gove!·na- tração, secnpre úteis e semgre mutto O Sr. Paulo Fendà -:-- Obrigado a se verifica do pronunc1~me1nd 1 
.~ , 

dores não são da. área politif:a prfsi~ proveitosas. V. EXa .. Todos conhecem a indenen· Governador, membro do Par 1 o .. '"'~-,· 
. dencial. Então, os Su!Jc~1efes pru· dência e mesmo a veemência com .ue bertador que apóia o Senhor JnnHI 
curam fazer a. polític:~ 1Io Presictf'nte O SR. LIMA TF:IXET·RA. - Mmtv defendo meus pontos de vista. Digo Quadros: Por corueguinte, e!emento 
nos ~stados .. E 0 ptor, é que não o;;e ·obTigã:(Iõ'ã--v:-'E~.- --- a v. EXa. que muitos atos do Senhor insuspeito. Fôsse· êle do par_tido So-l 
sabe como êsses U''ah.'n•.·.e" lwn•.·,·c- Jânio Quadros têm superado nosso cial Democrático ou do Partid~ 'l'ra• .., "" O Sr. Novaes. l'ilho -. Entreta:tto, t c od il na.31.. Não há ver'"'~ orç~ 1,,1·en•.ar· •.,'. d · esfôrço parlamen ar no ongresso. balllista Brasileiro, p er~se-Ia 1 .... .... "" .... '" iscordo de V. Ex~ qua:1do dec1ara ~ · a - b f res 11 •m Como foi, então; que 0 or_ Pr-. 1_ Por exemplo: nao consegmmos, . n zer que, por não rec_e er avo L 

oJ ~ • .., que o Presidente da Re_::>úb!ica pre- L · 0 â · d Pr 1·d· c1·a Soc'al ~ ~- Federal -~ dente da Re-pública co""egu,·u 0 ~- _; 1· ... - e1 rg ntca e ev ..,.n •· • a.ssistência "'o uvverno ~ . • .,.... • •-= cH "' tende fazer política, atra.vfs dos suo~ 61' d 'd t de M o é um gre de pr~mover sua insta:açao nos iga.binetes eriad""" instituir o· monop to e ac1 en es sentia despeitado. as na ; 
Estados? , · ""· Não vejo mr..srrw trabalho para os IAP~S. Está na Governador para solucio4a.t probJ.~ ... 

· ' como atribuir a S. Exa ta1s in:.en~ d t i M n a do 'd · ln Mu_ita_s Subchefias d'·p,·,,m d•. au- ~ Câmara os Depu a os e s gem nhot' Presl ente, que a.ssmt com .. • 
~ ' c.oes.. Ao contrário, na Chefia: d<~ ·d t , R 'bli no· ·f ta v Exa J' tomove1s e de se1·viço bu•.·ocrá• 1·ca Senhor Pre3t en e aa epu ca """""" suspeicão, se mam es . . . w .., Nação, está o Sr. Jânio Quadros St! ~·d N' ·mos legi" ~ 1 · - d u c·cta complet-o. Como s. Ex~. S<."!!TI aurnri- se sen~I o. ao consegm ......... imaginou qua . a poSlçao e m 1 "" 

zaçâo, . serre-verbas ···rcameJJ•r. ..... ,,s, considerando todos os Partidos em pé lar sôbre as atividades dos aeroviá.. dáo in1festido na fução de represen .. 
.... . '"""'" mostrru1do o~inentemente <>~pon:co, · s Exa expediu decre d p 'd t d Repu·b·l,·ca co_nseg_mu fazer ttido 1·8,_,, e'le que e· d - nos e agora . . "' ta.nte o res1 en e a " e igualdade. Ainda há poucoc .dia~ ~ té ,. uran•o tõ d ? t·rá vaJ·ct,·n. tao ruwroso?. Con10 tera· eonc·~a.do . to sobre a ma r a, asseS! u ~ num Esta o J!:le se sen 1 1 ::. ..... 

- vou exaltava, desta tribuna, a escc-Iha de · d t b Ih •t êl j ·' com a. criação_ dê<..;ses Ga ... het-.. , por- das as garantta.s e ra a o aos ope- o que é mm o humano; e se h ..... 
v '·'"' um dos m:lis eminentes Ct1rr~\i.!l;Otul- á · d · - aos aerovi·a·r,·os em · ld d d os·ça·o con1 • que f_ o: ato de. S, Ex' q<Je po•m1·,1-.. , ~ r nos a av1açao, gará -em 1gua a e e p I .,. 

""'" - ... rios de V. Ex"\ o Sr, De_outa.·io San 1 A b oe"h Presiden'e da d r · ar proble sua,_l~t. a_laçãb? . . Tiazo nantas. p~ra um aJ>o pô<', o nv !:!;era . c a a o ,... ~' or ,. Governa or par a§o uc1on ... 
Nao se1 M t - - ~ República de fazer os empregadore.s mas administrativos do Estado. "PO• 
. . · · as. gtJs ana que a_ C as_ a ·1exteriol. Vê V .... Exa que o S:r · p··e~ __ ,,81-a b•.m v. Ex a., os em'"'re"'". ado- á 1 t t eceltos "'\le 

Cutnl de .. s. _Ex n,os d.%:-.e. t.xpllc::t"aO siàente da Repu'blica n•o ,,_,·a· aO'<··- ... p ,., der os en ar peran e os pr '-t q •e se 1mpo p '" "' .., res ~ que contem mais de cem em· 0 Govêrno Federal ter recu:-sos para. 
- . e, arque no Ül'Ç&mento lutamente preocupado em favor· po· prega.dos. r._.umorir a constít"uicão Fe.. assistir às comunas, mesmo que não 

nao c,.o.JSta verba para. êsse nm. lítica. · . -
O ..,r .. Novaes Fllho _ Pe:·mit.e V.. 0 00 .'·"" T"'vEIR, _ Neo'e derai. e<:;tabelecenqo escola· para os seja a realidade dos fatos .. Po~er~ 

Ex"' um apa te? · --M4"-...,..'·~·=!:t.-t-~ .. P. "" filhos dOs trabalhadores. São medi- mesmo estimulá-los a que_.... o pro--
r particular, o Presidente ~da Hepü- d~s de ca• áter tra\Jalhtsta que tenho curem para que pOssa, junto ao Pre .. 

-~~IL. LIM_A 'tEI:z-Ell1A - Poi,s blica é hábil._ Quer con,]U~t?-r• '1m;· de aceitar e, Inclinado sôbre sua sidente da República, solucionar 08 

-

nao. C_om muitO p~azer. tamer.11 na. area da OpCS!çao, ~ >!"rande7a. reconhecê-r mêrit.o t.raha- problêma..s que 0 Governador do [S .. 
~ SI .. Nova_es F1lho .- Respeito melhores ele~~ntos. Assim, ama.nha .. ihista real no senhor Jânio Quadros. tado rião resolver. Isso é comum. 6 

mmto a 0Pin!~O do Emm~me Gove1- terá a OpJStçao abandona.<la, o qve J Mas nobre Senador Lima Teixeira. humano e, no fim de algum tempo. 
na~~r das Al~;;oas, de q~úm at.é •wu l_he perr_nitirá,. ?~ntro do seu feitto \)er~ita: que me alongue um pouco se é um cidadão ativo, diligente, po-
am.::oo. e admJJ ad_01·, mas ~nantc-nho o ve:sonahst2,, d1r1g1r a ~a~·ão. da ma- mais. tomando o precioso tempo de lític.o, que se quer eleger depu,tado !l5 
me~ P.nnto- de 1V:LSta de c.s:e os 8•Jb- ne1ra que bem. entender, /a.poi!ldo to· v. EXâ. causas tomarão outro rumo: ele pas .. 
g_abJ~;-es n?~ EstBdos :;2m ~m3 alta tt;_lrrente pelo Congresso Naü1onal. 0 SR. LIMA TEIXEIRA _, com sará a sér 0 futuro candidato ao !~,, .. 
fma,ic;ade. Ja sob_,ja.mente --.omnrova· s0m r r ·.1a· voz que se le'/!l ·1Ve p1u-a, . ~ ~ - ·-- . vêrno do Estado ou a Deputado F'e .. 
~a. ÇJ3 Prefeitos Mum~íp3i~~. Jrti.e t.êm pelo mencs, criticar-lhes os a~os mmto P azer.. deral oú a Senador. v. Exa. pode 
u~tere&..3e:s e. defender junto à Presi.· Ao contrário, potét:n, o Exmo .. l::;r. O Sr. Paulo Fender - Quero re~ escrever isso, Senhor President~. Di5"" · 
d~ncia da. Rep(tblica. iá iliio prec1sam Presldente da República deveriH cte~ portar-me à ques~ão da representa~ pondo dcs .elementos necessáriOs, ern 
VJr a. Erasílla, viagem alts::r.ente dis- sejar ~ oposição que ela fiscaliza ~ cão do p~·esidente da República nos contato direto com os eleitores. quan ... 
pe.r.d:c3a. Dirigem~se acs Su'J.gabine- ates do Gt}Vêmo. Sencto S .. Ex• r~:- Est::id03. Se há um Senador que de· do 0 seu nome surgir como um d•)S . 
tes, o:_ld_e encontram aJ in~orm:1ções . ceptivo às crft.icas, poderá co:rrg:lr os fen(la a Federaçfo, V. Exá. o tent candidatos dos -partidos que a1lÕia(l\ 
neces.:::t.ri~s e enr:aminhaiT' o:,; a,p.elo::. SP.U.S e;'':CS e, ama.nhâ, fazr,-r aàmin·:-.- neste humilde colega. Defendo n 0 Presidente da República êle enc(Ht• 
que 02SeJtm fon~ular. A:o-::;!m, penso ~.ação que vt:mha atende:- os justos autonomia dos Estados. defendo t1 trará um meio de galgar fà.::ilmen~e 
de medo contrário a \.T_ Ex". Enten~ a,pelm da. ecletivida.de e servir a t.o~ Federaç§o e achn 9ue sori_lOS _menos até ao concrres.so N:acional. ~· 
do qre oo Subgab1n::>te.j estão. real- dos os br:::sileiros. Mas ."'ent o;>o:sl- representantes po!ihco-partidános·· do "' 1 
mente prestru:do inê.;;!i:rritve:s servi- ção, -com seu ncwo estilo d~ Govêrno. r1ue repreJentante.s de regil~les do Bra· Atentem bem os pa~lan:_eptares, pn.•; 
ços, c.:-.pecialm€nte ~onsict!õ'ran•lo·~e. ns com 0 percmnalismo <l.'.le _ n-..tn na ~~il. te-pr:o.:>cat;a.nt~ de IQ.tados, eleitos,ra. lEso. Amanhã ê1es setao os n%~0&. 
grand;s ctistã.nclM no B:-asi.i e as via-.,ccmo neg-ar -•s. _Exa c.ncarna, puàe uelo voto ~P:jpritário. Q~aJ?d_o o f.?e .. _prindp:;:i_:; concorrentes, ... o,s, subcl;l.e~~:~.: 
gens muit-o disp~icsas.. até a admin.l:ttr.a.ça.o bra:;:!co .. ~a. _i..:~.:. ..... .i.lÜOr PrE.3lti.eate .eLa. Rep-y.)?hcs des_Ii"" __ ~ ~:'i *-e~~ _que ~~êle e.;.t.\er!m mau.. 

. . 
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'próximas. Serão os concorrentes dos cional qúe, tomadas há um ano estar~ 
atuai.s parlamentares. receriam o País! Hoje, s. Exa. to.:nu. 

Não estarão êsses subchefes trans· calmamente, determinadas mt didas e 
formando os gabinetes instalados nos não se tem havid.J aquêles c lm.~nta­
Estados em sede de politicagem'! rios que estariam a exigir da respon-

se houvesse interêsse por parte do sabilídades de u:n PresideD;t:e. d_a Re­
Presidente da República de assistll' pública - e alias a Consüt.mpo lhe 

·aos Estados, s. Exa. não o faria di- outorga êsses direitos qmmto à poli­
retamente por Jntermédio do Gover- tica internacior.al - quanto ao. ca­
nador, como se verificou nas reuniões minho que temos que palmilhar d1anM 
dos Governadores em várias regióes do .te da seqüência de atos do Senhor 
'Pais? Depois dessas :reuniões ainda Pre.<>idente da Repúbl1ca. 
precisará o Presidente da Reptiblica Sr. Presidente, fico hoje aqui, com 
de representantes nos Estados? S. E;xa. essa. emissão- de quinze bilhões e ~1o 
faz um govêrno itinerante; a to~o de cruzeiros em qu~tro meses, que po­
momento reune governadores de va- de f'starecer à Naçao. Alguns Estados 
rias áreas. Onde está a justificativa do Nordeste, ·reunidos, nunca alcan­
dêsses gabinetes. Só quem não tem çariaro receitã semelhante, mas vã­
Olhos de ver é que não enxerga que rias, para o país se em ao luxo de 
êsses subgabinetes se preparam para emitir· quinze bilhões e meio de cru ... 
lutar pelo Presidente da República, zeiros. 
elegendo os futuros deputados e senaM Dirão Vs. Ex:as. que ó o novo estilü 
dores qúe o aPoiarão. o Sr. Jânio de oovêrno do Presidente Jânto Qua .. 
Quadros, eminente Presidente da Re· dros; é a nova ma'tteira de governa1: 
Pública, não gosta de oposição; não de s. Exa. o Sr. Jânio Quadros não 
está habituado a receber sugestões. tem medidas quando quer tornar a.ti­
Declara-se contra os partidos porque tudes, como tornou com a "verdade 
não faz parte de nenhuma organiza- cambial" - como S. EXa. denomi­
ção. Diz que não se deiX'a conduzir nou, a célebre Instrução 204 por ser 

por programas partidários. S. Ex~ é tão insidiosa e por criar tais dificul· 
êle, êle e só éie. Por conseguinte, não rlades, o. carioca humoristicamente de­
é do .seu grado rtão dispor de maioria nominou de 2M a gripe que gra""sou 
nas duas Casas do Congresso. no Rio e qua aqui pa.ssou a ser cba-

0 Sr. Novaes Fill1o - PCl·mtte v. mada de 408, pela "dobradinha'' de 
Exa. um aparte? lB.-fl<;ília. 
·o SR. LIM~~-·coml ~sr.sérgioMarinho-PermiteV. 
t~prazer: . D.a: um aparte? 

O Sr Novaes Filho - V. Ex'a. disse .a._aa._LThlJ\ TEIXEIRA -· Com 
Que as inconveniências dos subgabi· muito prazer. -
netes nos Estados só não as enxerga s s' · · M · h t 
quem não quer ou quem nâo tem 'olhos o r. eryzo - arm 9 Lamen o 
todo o Plenário, ouviu um depoimento que V. EX:a. só ta o tard1amente se te· 
qara ver. Há pouco v. Exa., como n_ha curvado ante.o muro d.e lam?ntay 
dos mais iruuspeitos a respeito da ma- çao. V. Ex a. dev1a ter se msurgtdo e 
téria, dado pelo n1>bre senador Paulo verberado O'}ar:to à com1uta do Go,•ér­
Fender... , no da R:epub11C'a>, quando exac~rbou 

o sr. Paulo Fender _ Muito obri- ~" maneira desusada e alta.ment_e pe· 
gado. ngos~, o . l?roce~:5o in~l"CIOnáno .. do 

o :;t. Novaes Filho _ . , • membro Bras>!, emlh?do a tõna. hora, emhm­
do Partido de v. Exa. e Vice-L!der ~o a pr~n?slh"> de tudo e sem propó­
da Ban-cada trabalhista nesta cas'ã.. stto!, e;nthndo, ~ara realizar _n extr~­
E' um depoimentto elevado, sereno e v~gancta que fOl a construçao destoa 
completamente insuspeito; As mi- qtdade no Planalto Central. 
nhas esperanças são de que V. Exrt., o Sr. Paulo Fender -Não apoiado! 
reexarninando melhor o c•aso, hã d~ I 
chegar às mesmas conclusões a que O SR. SERGIO 1'.1ARINHO - Na· 
acertadaiJlente chegou o noure repre- quela epoca, entretanto v-,xa. acha~ 
l!,..,.,,,.,.,te do pa.râ va qúe tudo estava muito bem! Tudo 

n ~r · . isso resnonctia às mais gritantes ne-
,1,,. ·~ .• Paulo Fender- Multo ol:nl- cessidades do Brasil. No "momento. as 

g. c a V· Exa-.. emissões quro o Sr. Jâní.> Quadràs está 
Q....&R. LIMA TEIXEffiA _senhor levando a ef"itot. Sr. Exa. as faz r.or­

Presidente, Janí.ento não aceitar ês.se oue não pcd8' deixar le fazer. princl· 
convite do nobre Senador Nov·aes FI- na1mente, noroue o seu antecessor 
lho, convite agradável. não há ·como deixou o uaf~ numa situação tal oue 
negar, mas que não consulta os inte- o atual PreP:idente não tem como dei-
rêsses do país. xar de emitir. E' dm processo hunla-

, . ~ namente impc:::.s-ível rleixar de cmtiir 
O P1es1dente Janfo C)uadros .Prectsa em face do d"í:"'OUilfbri 0 pre-ex-ist?n­

oue se lhe faça opost<;ao: prec1s~ qui!' tP. Aliás s. FxlJ.. já teve ocasião de 
.se l~e contenha~ .determinados ato~; dizer aue aouf\lef: Qlle sol!bessem fa­
prec~s~, em benefwlo do país, que haJ~ zer mágicas e:;tavam convidados a en­
·~posic .. o nas Casas do Congresso. siná-lo norcmr. .c:ó:nrnte um mátrico 

O Sr. Paulo Fender - E eu a to.rel ou um h\mn::~tnTf'fl dot-ado· de nodpres 
quando S. Exa. a merece.r. sobrennurnJs pnderia. ao assurnir o 

O.S".R...- LIMA TEIXEIRA·- Não po- _?ovêrno dêste dais, n.a síft;ação P.m 
deria atender a ésse çomitê do meu nu e se encont.rava, de_J~ar de ~mt!.Ir. 
nobre colega, Senador Novae5 Filho, V· E~~t. aue tem esmnto d~ .lnst1r>a, 
mas, sim, me pautar pela maneira co- pr~pno do,<; hom"'ns de ~Uf:t-"!er~a. de-
mo me tenha pautado nesta casa. VP'' 1 ~ '""nd~>r-~" !I "'~<:>:'! "'"1 .,-.nCHI. 
1\!ultas v§zes aplaudo os atos acerta· Q ;""'S.R....._LTJ:f~:r.EIXJE~A - . Sr. 
dos do Presidente J\inio Q\lâdros ago· Prf'sidPnt~. dma .eu que o Presl~f'n­
r& quando estarrecido vejo nos ;orM te Juscei:n.o Kubitschek fo! ternvfi.J­
nais, em manchete, aue além dess!t mente ('ntu·Brln pr>1a ooos1çao de nu­
circunstância do subgabinete. no ter· trora por q~1r emitiu. Entretanto. n 
rena proôpriament€ da administração, Pre:;idente Jânio Qua.drm' emitiu_ em 
o Prrsidente Jânio Quadros .- e veja ouatro mr.se-s. 15 bilhões c meio. Mas, 
V. Ex:a. como se falava do Presidente mt>n aparte?nte. o nobre Senar'lor sér­
JusceUno Kubitschek - emitiu quin~ g!o Marinho acha que só agora estou 
ze bilhões e n"leio de cruzeiros em no muro d_as e!nmentaçMs quand,J. 
quatro meses! també!l1 comr·ti e?sa meuicla. r• no-

Quando 0 Presidente Juscelino' bre SPnadnr Nov'),f's Filho deve leM­
Kubitschek ernitia, a grita em me- b'"ar-se de que. mnita" -rêzes. p~·ofli~ 
donha! hoje, em quatro meses, 0 pre- guei contra ns emissões Entretan'".::. 
sidente Jânio Quadros emite quinze S·. EXa. e~;f' ter- CDerêncifl. assim 
bilhões e meio e a Nação parece que con'o tenho para também achar Q'te 
está an'2stesiada, porque ninn:uém Oiz o Presidente Jânio Quadr:Os SP des­
nada. todos acham qt~e est{l. muito m::~ndou, em qw'ltrn me~cs, .e..'t'. 15 bi-
;:erto. !hÕf>s e melo dí' emissões. 

O sr Paulo Pender - Como nin 4 

guém diz n>a.da, se V. EXa. está fa­
~anào'?! 

O SR. LIMA TEIXEIR'- S. E-=>. 
t:nori-i<> """rU:~ rnEiliiiR. lfOC"ã"fpo interna· 

O sr. S~m.io Marinho - Agors t< 
mera r,onseouênc!a. . 

0 SR .LTlV~~Bl.ll.a. - MJ~ 1'a 
C'"~erênria f! n~tnral. Crltlco o Sr. JJ.. 
nio Quadros como multas vêzes c~· 

- ... . .. ··--... _ ... .,._,_ . .,. ... 
tique! o s·r. Juscelino Kubitschek n- nlo Quadros tem erros, mns, q1 t-nrl. 
quem admiro e a quem muitas acerta, venho à tribuna aplau,.t-Jn 
vêzes também apliudi porque, na: ver- Neste instante, porém, não p~~ 
~ade, rea.u .... :h' um grande Govêrno. louvar essa emissão de quize b: fiét 
Só daqui a alguns anos a história o e meio de c:;ruzeiros e· o aesent1 ea...: 
registrará como um grande· Presiden~ alto custo d~ v-ida. 
te. S. E,;a,, jamais precisou t·ecorret 
a, artif1cws tendo tu ao rcalizactO com V. mca. que possur autom67el ct 
os nossos próprios recul'sos. E• óbvio nhltce o preço da gasolina. A far.l: 
que 0 pais teve que marchar para urna sa Instrução 204, que - segundo a . 
fase inflacionátia. Tôdas as suas obras zlam - traria solução para os J:fl· 
de s. Exa. tiveram finalidade repro .. blemas do Pafs. incidiu jus~amf n: 
dutiva. e prestarão inestimáveis servl, sõiJre o trigo e o petróleo. o preçc c 
ços à Nação, quer no setor do aumen·· pão é n.strot"lômico, e a elevação < 
to de potencial energético, qut>r nu custo da gasolina é responsàvel re . 
constr - d t d t encare~imento da produçã.o de- g~:lF 

uçao e es ra as, como ambémt. 1·os alimenticios. E 1sto tem que acor com a mudança. da capital, que mui.. ~ 
tos combateram, mas que um Cin tecer, porque o Governo quer, po . 
compreenderão que era uma -nece.ssi· que aument~ndo o preço da gasll. 
dade a transferência da sede do Go· na, automàtlcarnente estaria eleva 1 
vêrno para o coração do Brasil. No do o cuso da vida, 
futuro, aquêles que foram contrijrioe ·Portanto, como não fazer oposiç.l1 
à mudança da capital reconhec.eráo a êsse Govêrno? Como não annn ·~· 
que aqui se acha o fulcro, o centro, P que o Sr. JãiüO Quadros não estr··: 
a base do grande progre~so dêste pals preparado para dirigir a Nação? ~ 1: 

o sr Novaes Filho _ Permite V Exa. realmente nunca teve um pia ·c 
Ex · '> • de trabalho. Durante a sua l~m ·~ 

a. um apa.rte. campanha eleitoral, deveria ter f..l· 

.o _ê!h -J..Th!A yerxt•'TRA _ Com borado e apresentado esqUema de a(1-
ministração para realizar ao ass1.mi: 
o Govêrno da Repú.bli.ca. prazer. 

O Sr. Novaes Fjlho.- Para nâo 
perder fi. oportunidade, direi agora q•.1e 
sempre fui mudancista entusüt.sta ... 

O SR, LJMA, TEJ){ElRA. - Sei 

u Sr. Novaes Filho - . . . e "nao 
tenho por que me arrepender. Acho 
que o Brasil muito lucrara com a mu­
aança da. Capital pura c f'lanaHu 
Central, Apenas uma coisa a lamen­
tar: ao chegarmos ao Planalto, pas· 
.samos a sent1r a falta. dos Senadore.:; 
do Estado de Goiás ... 

O SR: LIMA 'tEIXInRA. - Paltt f<Jtu 
de estarem m-t~ito perto talvez seja 
esta a ·azão. . • · 

U Sr. Sérgio Marinho - V. EXa. 
nâo devia lamentar o fato de o Sr. 
Jânio Quadros emtt.it 15 bilhões e 
meio no período a que se referiu por­
que essa permissão V. l:!,"'xa, poJe 
constatar nritmêticamente, destina~ 
ra-se táo sOmente a atender compro~ 
mlssos assumidos pelo seu ·~antecessor. 

Se V. Exa. acha que as obras do 
Sr. Juscelino Kubitschek merecem 
encômiO.S para ser coerente e revelar 
esp1r1to de ju.stiça deveria, tambéÚl 
aplaudir o emissionista do Str. Jã­
nio Quadros, porque a apenas urna 
consequência. daquilo que o seu pre· 
decessor fêz, do desequilibrio propor­
cionado por êle com -os compromissos 
assum1do.s e o pass1vo enorme deixa~ 
do, não só no plano interno como 
no internacional, ao ponto de um 
Banco de Londres negar um saq·.1e 
ao Banco do Brasil. Por ai V. Exa. 
tem a noção termométl'1Ca de uma 
situação que, felizmente, para o beru 
do Brasil foi ultrapassada como dis~ 
se. oportunamente. o nobre- e brilhan­
te Senador Paulo· Fênder. V. 1~:c.u. 
ueveria, a esta hora, bater patinas à 
admimstraçâo do Sr. Jân"io Qua1ros, 
sem, naturalmente, perder êsse direl­
to cujo exercicto é tão necessf:l.rlo ao 
próprio Presidente Jânio Quadros, o 
da oposição, do exame e da critica 
aos atos do oovêrno. Porque, Gover­
no sem oposi-çã-o descaract-:riza-se, e 
tende a tornar-se discricionário, 
exorb'itando e vltrapassando a Lei. 
O papel, pois da Oposição é do"s mals 
U.t.ets. 
. O SE I.TMA TEIXfTR t\ - CJbrl­

gado -_pelo apart-e do nobre Senactm· 
Sérgio Marinho Assim, fazendo opo­
sição ao Gov.êrr..c do Sf. J!llllO Qua­
dros presto dois serviços: um no Pa ts 
e ou~ro àqueles .que defendem. nesta 
Casa, S Ex a. o Sr. :Prfsftlente da 
R,epública. Se o Sr. Jãnlo Q\Jadru:. 
não encontrasSe oposir,11.o, os nDbrt!s 
colegas da. Bancada governista nàO<l 
teriam oportunidade de defender S. 
Exa.. Portanto, é um enseJo que pro­
f"Jorc!ona ?\queks que querpm defen­
der a atual ad:rninistrnçao. o Sr. Jâ-

O Sr. Jânio Quadros governa a '·r a· 
vés de despachos para êste e aq,·~JC' 
Ministro de Estado, sem ;;,presei~ ·ar 
qualquer plano de conjunto. 

Sr. Presidente, estas as considen:. :Õee. 
que desejava tater pectmcto ao se1 H .. ; 
Presidente da B.eptiblica que Jr.;;,tltl 
sôbre essas suocllefias yue ·crie J· nt:I 
Estado~. sob pena de provocar :· trw·~ 
sérios com os seus Governa::~ores. 
S. Exa. está formando uma cri~(' 
dentro da Federação. E' lmpm-J1Vfl 
que ignore o que está. ocorrc.ndo nr<; 
Estados' com as Subchefias. Tro·· .P 

depoimentos àêste Go>ernaâor c.ll~' 
declara ser êste o pensamento de 
todos os Govel'nadores dos Estn.~tos 
menores e subdesenvolvidos. Porhnto 
o chefe do Govêrno das A~agoa-; qvr. 
emitiu êsse conceito e deu essa o•·i· 
nião não fala isoladamente, rale n· 
pois de auscultctda a opinião de JU· 
tros Governador~s. 

Reitero o meu a pêlo ao Sr. P. ·st­
dente da Repú1Jlica no sez:o.tiC.o de -.::.un 
crie Paz e Harmonia no Pais; evlh 
provocar, numa hora t:ío .grave corr.,) 
a que vivemos, dissEnções e divergt .1~ 
cias, principalmente quando temos A 

frente tão alto custo êe vida. o mor · 
tante de emissões que agora trago f,, 

conhecimento da Casa, bem r:omo ~~ 

série de outros problemas, S. Exa 
terá que resolvê.-los apoJ-tdo pelos o c· 
vernaqores e pelo Cong~ esso Nacfon t 

e apoiado p.elo Poder J .rdiclário. t;· t 

Exa. não "'"Pode goverr.J.r 'SO Q p:- s. 
Terá que apoiar-se n:~.s Fôrças v a~ · 
e nos Poderes que a própria COJ i­
tuiçã.o definiu harmônicos e indf'l):...n~ 

dentes· entre si, para que realr 1enil:' 
haja o bom funcionamento dN tri'E 
Poderes, e possn proporcionar a fet~ 

cidade e progresso a.o Pais. 
Essas as considerações que dese~"l, 1 

fazer, reafirmando que veja1n os ilu. · 
tres Colegas, ho-je situa.ciC:.>::us\as .. '11<..; 
minhas .palavras uma oposJç;to s: ,a.·· 
mática ao Sr, PteSidente cta Rf>pllb. ·•a 
Trago sempre ss provas daQuilo · •e 
afirmo ne~t.a ca~a. ~ o Sl'. Pn t­
dente t1a República ne~rtaJ o apl ·o 
do Congwsso a suas mecüdas, aqut>JhO:: 
que são merecpdoras de apta·uso.o: eu 
as aplaudirei, como tenho Ceito va t<~.E­
vêzes. M~s. quanto aos erros rJlH" 
aponto, nao pos:;o canwhar C'Om ~.ua 

Exa., nãu POBsO senão aaverti·lr do 
mau caminho que pode tomar e C'l:l­
duzir o País a sér1as difi·mlihH::2S. 

São as considerações QH" faço. re· 
Plto, esperando que o Sr. t'"rcsid~nre 
da R~pUblica acerte. Acertando e!'·arA. 
beneficiando os brasileiros t' 1")-;::nefi· 
ciando o Pais . . <Muito bem). 
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!
tíça. pela constitucion~_lig.age~ (-9ú~ 1 nan_ço,s: "li? (~~ 2!)8, de 1959) -favo- r n:os têrmos d~ !'>.~.-~· 26õ d() li~~:gimeri~ 

· .;. meto. 'i-1', c.e f9611 _ di Comi~2.o dC rável ao proJeto, <:om a emenda que Inte!no:, do P1 üJeto de ~l do- se-
. Nao flá outros oractàre..c:. n~-. .. ~rltóS'. L · l á S · l 1 . , - oferece· sob n9 t~CF· 29 tnl? 409 de nado n- 51, de :1956, que da· nova re-

' eg!S aç o ocw' pe a reJe .. çao. 1961) - favorável a~ subs•itutivo: dação ·ao artigo 89 da. Lel IW 2.6!H, 
Nar.-la ma.1s na:venél.o·qne. \..l"~t'l.t, VJU~ b d 1, •• t d 

() SR. PRESIDENTE! 

No.tJ.· I?rojef~ 'ttlrado da Ordem do 3 ~ Oist-'tt!>São úruca do· Parecer de 23 · cte a~ze~~ ro· e. o ytl-a, en. o 
' t.nt: 2r.. ar a: sessão·, C. ta r..a; sessão ae 27 de nbnl do ano n° 433. de 1961, da Comissão de Cons- Par:~er sob n- •. 45n •. ....-de l. .. Bl: da C~-

- - amanhã eia c.nrso, para. attdiêncm do Sr. Mi .. tltuiç.ão e Justiça, sôl:lre a,. Indicação m~s.sa~ de Con.sdttuçao c JustiÇll,. pe,:a 
D ~si;mo para a sessão Cu:! ~. ' n1st. o do 'I'rabruho ~d!!lgêncla" Já no- 1 ,clf! 1960, no sentido de que. a _l'eJ~lçao. 

r. ug.umte at.endtda>. -Resolucão n9 19-50, que estabelece· E~tá encerrada a sessão. 
ORDB..'\1 DO O!:,&. . ~ • • . . -condições para pr<Jfessõres ca-tedráti-
------~ ·- _ ~- Dl-scuss1o· U!llra do PrOJ~to de co~ .. t\e estabel.e~hnent-o de ensino su·· 

CJt'.S'iiO DE 17 DE AG~TO .DE 1~61 Lr~ <ia Câmara num~ro._ 194, pe 1958 perior mantido nnr ent:dadc de d-ireito 
.' _"(-Q!llnt.?.-!ei.ra) (~UJ!lero 2- ~79, de 19Ml, na Cam?J"a,~, pú'bHco, 'seja- aplfcada- _também aos 

ql-a ,. determ:na. que os -pr.oventa:; da p1•ute9,Sõres a!'<:iste>ntPf.l do _ensino su~ 
i __ o:sc.ussáo única do Projeto d-e ar~ .• entador.a em geral, rle~ms d~ per!<lr que ha 1a.Il1 'lido efetivados em, 

Lf.:. aa Câm3.ra numerr. tru, de lS/54 revMt.as e atualizado~- velo artigo.· lY Virtude -de 1 ~1 nas FaclJldndt:s· fe~ 
\ll ni.ero 3-,121, de 1~-;:-s, JlF -Câma~ d!.! Lei nlltnero .2.622., d~ lG de ou- -d mlizadas (parecer con-tn1't1a). 
ra , que ncte.scenta urn parúg~fo tl'bra de 1955, nao ptld-erao sofrer ai.. e . 
no a-J.tigo 4 do. OecJ ~to-le.z numero teraçõe.s qUe impottem em diminuição, 4 - Discussão preliminar fa.rtigc 
5 ,l_ 2, a e. 1.5.1943 (C.lll.Solid~çao das e- di~ ou':.ras providências, tendo Pare- 265. do Reg:mento Interno) do "Pro.-­
L.e, ,_ do Txab:alho), .tendo Parece- ce'"es <n9 410, de 1961) -da Comls- ieta de t.el do ... Senado n9 20, de 1956, 
-r6:L. I .....:.. Sobre a projeto (nP -1. 24"5 são de Constituicãn e .Justiça~ favo- que dispõe sõbre as prrym'Jções dos 
de1 195'7) - .. da. COJ:?iss..!o."J d_e ~onst~- ráV~li. nos t h·mos d-o substitutivo que militares da POI~cia Militar do. D!.s.­
<tul 10 e Justu:a. pela Co:!USt;t·uciOna1.- ofer:'!ce ~(com voto em separado do trito· ~deral, teüdo Parecer sob· sú­
dar ~= (n9 l.246. de ·1957}. - da Co-" Senndor Menezes Pimentel): da Co- mero 426, de 1961. da Comi!'São de 
ini· fí.o de_· L'eglstaçlw soc!âJ~ favorá- rn:~:'ifo· de Scrvtço Público Civil: 19 constituicã-o e- Justiça, pela inconsti ... 
vel; U - Sâbr~ as emendas- de Pie- (n9 25.7 ,do 19Ç9) -~favorável ao- Prõ- tuciona'1rlade · 
mí. o ws. 1 a. 3) - 1 n9 .70. de 1961) l~:o; 29' "(fl\J 408, de 1961) - favorável s - Prim~int disrussão. (aprecbç.tro 

..:..... - ·~ Cu~ào de Coas-tiluiçtta e Jus- ao ;:;ub.sLitutivo; da Comissão de' Fi- '.Pl'elLninnr aa: constituccwnalldu~ 
. ( 

~ 
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Lu:tnta ... se a ~essão ó;s 16 lúl• 
ras e 35 1mnutos . . 

Comissã(l de Cons!it\l ição 
-~ ê~ Justiéã -. 

E' convacade a: Comi:são ·de c._ms­
tituu;ad' e JUsLlc;a. para· a 'J.eun~ão e8-
traora~narla a reauzarc;se no próxt~no 
diu 18, aS 14-;30 noras, na Sala uns 
CotuiSSôes dO- Senado !<'ederaJ. 

Senado l',edP.ral, 16- de 81;{5sto de 
1961. -~:JSenaaoJ Jej;etson d-er AIJ/J.-61'1 

Pxes~dtl!ce. ' 
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